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D E VIE'NA 

¿Bénúe están los vagones? 

O ! Homenaje de los Obispos 
! al emperador 

l e y a i i t i l i a . ¡ 

loagen t t ' , ¡üU!-. .i,; Ja K-ÍHTI , ! >. lilifií'si. ; 
J ' i a to i iccs -,)iíuii u i . i M a m e i t i " «ie «VM. H ' ; | 
f;ili(la.(I: ;VJ s a - í - i ü ' , p ; i i a V u l e i n - i a : :.|J 

l i s i e a ü o .-;i-ii'i! '.•j(U d 'H . . . ¡'lof. vügO" 
¿•es pav.i Y. .Jnj" i , i y oclm )>;ini ol ve-sLO' 
Silo l a r o i i n i - ' i i ; ! : iv. fi('ci,':,itai^_cu íh - in -
po (io- | )u/ , (,•'iv.i^u'oiii" c.spi'.ií.» d e HÜ 
a 9 0 \a<>-()'if- ' i l . - o - . .\ i-i'. I;' ^•'•"'•uaii-
'diid .'-ükí t>-Mii(]r i 'L ' i ' / 1 

Í J IMÍUCÍÍ Í I ' <•' <i>iii|nilí) ií. cii.i.i-'. yyt 'T 
eii3L;trfábuji-í '; .'lí^.OJif), \ h o y Mjlaiueii-
te lü.UÜU.. . l" 'l ' iiiDiiui;]. 

Lu. curc^Wfi lif ^-ajíoiics Í;U L ü v y m e 
,í\o <'Oij.siiin i (.' mi,] rNce-pí-Kai; eh g-ene-
l a l Pi) i i u . - l K - i 'Mh!; ¡ . !.•> liñ-^mo ijiie 

lii'oi"!' p ú b l i c o dp--d0 G'itu'-' 
c ó m o j-a opfuiíi i i ní> se. c x p l í 

,'i í'ír.)il¡rlfi5( d e wia prrso 

dí> li'tili Mi 

ca y t 'opd; ' -
Mi'-io. f re , "T ' 
n - i lv:v-."-. fi­

los V sJeiicuM'! üllt'.iilM Jo-, Jiullcixj* 
jrle Atohn i ; i - \ do I , ; ' 6 Í J , los uüTifUJto-
aes d e (Ja . - r i i i. ii>-. IVÍLVI-U-TOS 'XV Arida-
i u c í a , io.s r,ibi-k.n)1(>< d e ü b c í n t w d e J ) i l ' 
'bao, los i'Oii't ! r ¡ai i !e> ó m d i i s i v i a i e s d e 
t ' a i i v i u i m . . . ; lod 'n-! 

A d v i é r l d . v - t ;ue n o - e I r a i j d e q a e . 
a,uiii-eiitiulo e l c c m f i c i o y u i m t i p l v c a d a s 
l a s d iñ r i i l i . udos . d in 'miero d e v a y o u e ü 

tuel ia ib ía , lu, vi,», peí a do ei.Lallai; l a cou-
ag*x;̂ a|cíi,ón r e s i i í t e e n l aS cirtiui!(,s.:tan-

c i a s a c t u a l e s iii(siiji.px6ntes. ¡ Ko- ! Lajs 
c a i r a s aaio,t!a¡da,s d e m u e s t r a i i i q u e a c -
t U ' a l m e n t e l i a y e n c i r c u l a c i ó n , de.sti-
©adois a l comerciiOi n a c i o n a l , á l a s a t i s -
faicoión d e l a s n e c e s i d a d e s i n t e r i o r e s d e 
E s p a ñ a , m,ucl io m e n o r n ú m e x o d e ya,-
gioneB q u e e n J u l i o d e 1 9 1 4 , Laista l a i n -
1jtui«tante proipoTCióin- d© 10 á 9 0 . . . ; ¡ c,o:a 
an d é f i c i t e n c o n t r a d e 8 0 ! 

Y o o i u T e p regUin ta i " ¿ D ó n d e s e e n -
l e u e n t r a n l o s v a g o n e s q u e f-altan P Poir-
¡que los vag-ones m «e' ©vaiporaia e o m o 
¡un p e r f u m e . . . 

' 'No ñe exjpílica l a n e í a s t a e s c a s e a d i -
jineíndo q u e m u c h o a d e lois b a r c o s q u e 
•«e d e d i o a b a n \ a l c;a,boitaje e x p o r t a n á 
I n g l a t e r r a ó P r a n c i a . Eiso, p a s ó , ÍTo 

(J)QCO(S b u q u e s fiiSipañole,-^ e s t á n a n c l a d o s 
e n l o s puíkiíüfc. 

TaJ .npoco p u e d e i i íuuj . i f»e quu- rijate-
l i a l e s p a ñ o l hu,\,i i ra- i jue&to Li f ron ­
t e r a , p o r q u e l.ib \iafc eapaúolafe *on 
m á s anc l i a s ' q u e l u - europea-} 

^ . D ó n d e c i - íán , pub-tt, ior, »rv^iontir ' 
L a ie>puei<ía c,^ do i f . ro id , iaiufcnt--,-

b l e : í p l j c i d ü ' <tí e»rviCÍo <, ¡rnriqíueci-
i a i e n t ü d e 'pj r íJ t - idaie .s \, ú l̂ i feS'pürXd-
| á ó n ex t ra i i i j e ra . 

l í o ftagimoe, n o m u r m u r a m o í s . ^ 
' L o s c o m e r e i í a n t e s de^ u n dis t r i to^ c a -

' t a lán en \da . ron á s.u d i p u t « d o . u n a p r o -
Itasta, q u e m u c h o s l e y e r o n e n l a Cáanar 
r a p o p u l a r , p o r q u e losi j e f e s d e e s t a c i ó n 
l e n í a a o r d e n d e r e s e r v a r l o s v a g o n e s 
|)ajPa d e t e r m i n a d a p e r s o n a i l i d a d . 

, U n d i g n o s a c e r d o t e d e L e ó n ha¡ t e -
tódo e¡tt s u mainio, p o r d o s v e c e s , 5̂ _ b a 
l e í d o , um<a o rden , envialdía. á c i e r t o j e f e 
d e a&tación e n e l p r o p i o s e n t i d o q u e l a 
0aa moti lvó l a p r o t e s t a c a t a l a n a . 
' E l m a r q u é s d e P o r t a , g o , e n e l S e n a -
éí>j d e n u n c i ó q u e e n a l g u n a s l í n e a s e l 
2 5 p o r 100 d e l m i a t e r i a l d e a i r a i s t r e m 
¡pone á d i ^ o s i c i ó n d e u n a s o l a r azó l i 
jBOcial. 

H a c e p o c o s díaisi n o s c o m u n i c a b a n 
íáigsd© V e n t a d e B a ñ o s q u e p ú b l i c a m e j i -
^ paisaín poa* s u . i m p o r t a n t e eista,ción 
yagomes y v a g o n e s cairgadoiS! d e m i n e -
f a l c o n d e s t i n o á Fraaic ia , . 

D e e,ste i i n a j e d e noticia<s^ n o s l l e g a n 
/ i cons ta .n tes delacionels!, q u e f u e r a i n -

o p o r t u u o p u b l i c a r . . . é i n n e c e s a r i o , 
í o r q u e bajsta l e e r llais M e m o r i a s d e a l -
I g u n a s S o c i e d a d e s m i n e r a i s , l a d e P e -

, í í a i ' roya , p o r e j e m p l o . L ^ s , tonelaidais 
,ide minera l l , q u e i s e g ú n e n e l l a s c o n s t a , 
We h a n e n v i a d o á l a E e p b l i c a f r a n c e -
sai h a n t e n i d o q u e m o n o p o l i z a r ¡ c u e n ­
tea v a g o n e s ! T a u n loig m o n o p o l i z a n , . . 

,. E e s u n r a m o s . !,Si t o d o » l(ia va,gone:s 
ioues poisieen laís E m p r e s a s f e r r o v i a r i a s 
tíe E s p a ñ a e s t u v i e s e n a d s c r i t o s equ i ta , -
t p a m e n t e a l s e r v i c i o m a c i o n a l , y M -
t a s e n p o r q u e e i t r á f i co . h a b í a , c r e c i d o , 
a u n f u e r a forzoiso' acusa . r a l G o b i e r n o 
é& imprev i i so r , p o r q u e e n dois^ añois y 
imediQ' BQ. sófo: noi o b l i g ó á l a s Compa.-
ñ í a s á comsi t ruí r má,*, ai.no q u e t o l e r ó 
flMñ i a íá¡br |c:a d e Beiaisaín s a aidlsicri-
«ieisie a/1 isiei-vicb d e TOSÍ ex t i r an j e r r i s . 
Pea'O ¿d© q u é ca . l i f i ca t ivo , ídé q u é o b -
y u r g a o i ó n vse lia. h e c h o ireoí t o l e r a n d o 
q u e l a m a y o r ip-arte d e l Rstock» d e v a -
g 'ones e x i s t e n t e s se c o n s a g r e á l a s ne-^ 
goioiois d e psart i ici i lares ó á l a e x p o r t a -
ísión á F r a n c i a , ? 

_ N o eis y a q u e l a i n d u s t r i a y .ei eome.i*-
fÁa españoléis ipadieacan;; es q u o fiallta 
tel c a r b ó n , q u e f a l t a n l o s a b o n o s , q u e 
l a l t a n t r i g o s , hariniais y s u b s i s t e n c i a s 
©n gemei'.al; q u e «e p i ie rden coseahag_,de 
f r u t a s , y qiuie e n la.' r e g i ó n leva tn t ima 
e n r g e e l e s p e c t r o d e l haünfer©, l o s b r a -
cerasi s e a l i m e n t a n c o n n a r a n j a i s «sin 
«pan y l a e m i g r a c i ó n c o n s t i t u y a u n a 
.pavorosa: sang í r í a ¡ sue l t a . . . 

rt D e q u é car í íce e l G o b i e r n o , d e cxim-
|>etencia. ó d e v o l u n t a d , p a r a r e s o l v e r 
e l conf l ic to y l o g r a r , a l m e n o s , q u e 
ihoy, c u a n d o se n e c e s i t a n m á s v a g o n e s . 
q u e e n l o s d í a s d e pa.z, ila . i n d u s t r i a , e l 
coane io io y l a a .g r i c t i í t | i r a n a c i o n a k i s i 
id i s j jongan d.e mienO',s.'!* 

D e todias . sue r t e s , « u c u l p a c o n f i n a 
Í » a l a t r a i c i ó n . . . 

* * # 

'No hai,, sid-Q. .nuestrO' _i>roip(.)Siio,. n i 
j5or u n m.omen.t':,., e s í i r i b i r a n a r t í c u l o 
mes d e opoisickiii c o n t r a e l G a . b i n e t e 
d e l c o n d e do R o m a n o n e s ; h o y babla . -
laos con loe , prohombre; ,? d i r e c t o r e s d e 
jo s p a r t i d o s d e o p o s i c i ó n , y i n á s / s i n g u -
í a m i e n t e , c o n lais peRSonalidadef? d e 
idea» af ines á l a« ni io«tra)s . 

l ' j i !o,s p o r i ó u i c ' ) ; in; ríi-!'i!ií';i ; a 
ir¡íh'ii;"í n o v a n ; e n la® Corle.-J n o aliO;'-
idu ioü , d i r e c t a y .u i inue io . samen íe y cojí 
('0'er,i;ía,, e i t o ^ p r o b l e m a s nacioU'aleí._ .Ni 

I la i i i l e n s i d a d ^ y exteQ's jón d e la *'iis_i». 
• n i ^us roi iedTo- ' , es í i id ia .von en la.-̂  í . á -
i l ll 'U'.i ' í . 

Nccr.r^Iiadu el (.íoüLcí tío d e l a l ey di-
Ai i lo t i i í ac iüue . s y d e la d e P r o t e c c i ó t i 
y i n i n e a l o d e la-^ indu-^i^ia- , ¿ p o i í i i i é 
n o i e . - e ñ a l a r o n p o r jirc<;io y c o n d i c i ó i i 

, e - e u r i a i q u e g u a l d a i C , p r u a . subven i r á 
\ L\^ i i 'ecesidade ' , d e í^kpaña , los vagpne.--
^ i o d o i españülB.^ y diwtribuyéncíolois ee-

g ú n j u s t i c i a .soiucionaTa la egcarieí; d e 
lon Li'aíi.'^portc--" 

L a -uj 'e.siía d e las .^ubsi.^tencias y 
del c a r b ó n y oTro,s p r o b l e m a s q u e e s t á n 
eu 'la. m e n l e d e i o d o s , q u e noso t ro , s h e ­
m o s a c o m e t i d o e n la, P r e n s a , s u f r i e n d o 
po i e l l o p e r s e c u o i o n e g , n o h a n a d q u i r i ­
do e s i a J o pa r l au ie i i , t a i - io . 

L a s m i n o r í a ? J inr i tá roníse ú í 'aga.s 
c o n d e n a c i o n e s , c u g e a e r a l , e n t e s i s , d e 
i a ¡lolí t i ' a, d e l ( x o l d e r u o , y p o r lo de-
ujt'í,-., .se pus ie io , ! ! á s a s ó r d e n e s y ie 
IfaciftiaiüGín .aj"m)a|si (Sjin prei&eribir le e l 

SEaVjaO RAOÍOTELEGRÁFICO 
VI&X.1 fc (.11 íí-i i 

Ki ciíiixnaf]«T V ia c-icritHraU-k dír¡vgiéroDS«: f 
rtvov p'ij- la iartV á Biid«p<»t, « i cciapafua .. 
('. i mirii-ícro fe Ntígaeiü* Extranjeros . ^ ' 

.T.íi (..^ilíscischo Korre.'ipon.dpíníi)) comiifliea ^ 
q •'> ;.; em/PírauiTr Ciirloi su.vyy'.ó en a-iidien- j* 
i M {' :Í)S b'-,i,-srKis alíin-nr--.!?.'; Buraei y Kol i - ' 
' Ji, (iük-üi'i-- >j-i(5e iHjrio Jiariffl.n 'Sidn can.de- i 
' , i in,i '(>-. 5 

l.fs 01)¡biju- íivií;í..<irüJ2 *! euqjeiiauíor «fl ho- i 
jne>ia,ie tfel puf^Uo do sus D,idoesis. i 

Jiiii'jii'i íiiauiiostó que el pueLlo a'lbanés ea I 
friiz tin ver que el emperador C-airloe te de- | 
miie.-tra la mkana beiievoleucia que 6Í «ai- . 
i!.-'!U(íor KrianiC'is.i.i-í Josc. y q a e .lia. visita a i ,1 
iir"liidiTrjne Mux hiibía f-aiisadu gaaa a!}«gría , 
OH trila Mhit-^ÜM. _ \ 

V:\ eiufiei-adar fcf mostró sailáfatlio astitiS •, 
1A>~ J"fJara,r;urcoíj de los Obi^uus, y tes promí- j 
tiü l)oiievo!tíi!,í:>i.» y proteodón parai Albania. ! 

El día S del corr iente te Obispos Bumol' , 
y-Koláten íu£ron recibidlo» por fA máitistro ' 
de Nogooiop Exta-anjaros. ; 
• •» — I I • ! I • II 

Ha muerto el conde 
de Zeppelin; 

SERVICIO RADtOTELECR^CO 
Ñ A U E N 9 ( 4 _ m . ) , 

El célebre constructor í í c diijig-'iM-^ if. 
conde de Zeppelvii ha fallecido el 8 de 
Marzo, á las once y 'Jn^dia de la ma» 
ñaña, á los Detenta, y ocho añoHj, de Vím 
[jiümonía. 

Se reformara el Reglamento del Senado janqui 
El ministro de Marina amenaza á los armadores americanos 

con la incautación de ios arsenales 

En el hundimiento del" Oceanía" murieron más de mil soldados 
EL BLOQUEO.—Los mnadxrres que se cpuaieú-on ú ki valyíción. del proyecto de armavwn^o son toichados de 
haiidure». (Lyoti.) Loa detnócratos y req)ubl/ÍÁ;aao.^ tutn- ojc.ordado acoplar (a 'inoct''}irM\ciÓ7i. del T^gla'mjefnto <ieP 
Se'J'údo. ( V\ó-fkiii¡)U)a.) El miiiül'i'o de Mijíiituí dijo á loa co-n.iti-ucUnes navales que, ,•>!, no acel&raai, el crwm/ptT 
Diiciito de ,suf contiatoií, el Gobierno regu/Liará los Mxenalen. (NuenM York.) El iiii-in.iiio de Estado .sueco, míe 
presentó xu di/iüaián al icy, ha recibido un, rtuia-auje dt. sinupaiíA. (Naue'n.) Al «.Moininp /-"osis) Itt dicen deChr 
na que_ á l-a ruptura de nec/ociacione-i seguirá la declaración de gueiTa. (Londi^.i.) El íiTiineís^'i, cmn.&nt-asndkj 
el balance se-manal del Ahnw'antasyo, reconoce que la amevaza- del bloqveo es neiia. (Lyon.) En Italia s» 
iiomb/ará un inspector alTrÚTante, que tend/iá á nu ddupo-ñción tod^n los medios de dejenna y ataque por Truur, 
tierra y aire. (Ñauen.) Los submarino^ hundieron 16 barcos de pe^ca ftasnceses. (París.) Ed/wofd. Cancón hm¡ 
declarado en -wii ditcwrso que la Marina británica debe resol-ve^' pjobleirias nu&i'os é iuiportantes pa/ra la .«« 
tvación naval de la Oran Bretaiia. (Camorcón.) La, PTensa. de Holanda prolesta confia la.t Tnedidaít vn,fílesctís, 
por creerla.^ perjudiciales ú g-u.i intereses. (Koe!n4,g--<wdsi-eihaaisctt,.) En el fz/atisporLe 'lioliano <íOcea;nía*, h-wn^üda 
el día j/f! del pasado Eebiero, iban, ade'máij del general, los tres cmoneles de que .-te dio cuento, y mé.i de l.OOOs 

séldadojí,, que se ahogaion. (iSanien.) 
FRANCIA.—La^ tropas JraUcesas conquistaron, en- la Cha'U^qjo,gne, La mayor parte del saliente ocitpado por 
ios alemanes el dia 15. En poder de luj franceses quedun 100 priaii/t\£,ros. En. la izquierda del Mosa los ti«-0s de 
la aTtillería francesa de.'strozaron- las obras jleiiiuna.H. entre lo cota •W4 y el bosque d« AvocouH. (Tom» 

Eiffel.) 

u s o n i . ex ig i r garrant la . d e q i i e Ip® e m -
pleairíia) pa ra i «1 s p r o c o m ú n » . 

¿ A q u é d i s i m u l a d o . ' ' E n las_ a g r u -
pac iones i q u » d i r i g e n l o s polí tácosv á 
q u e hiaoemo's ailuisión g e r m i n a u n d o s -
c o n t e n t o q u e ver,ba,lm©nte y p o i oairta 
no(s o o m u n i c a n , d e s a h o g á n d o s e e n q u e ­
j a s y exci tándonoi ía á i n s i s t i r e n la-s 
c a i m p a ñ a s e n p r o d e lo,® c i u d a d a n o s 
desva l ido® f r e n t e á loo e r r o r e s ó con -
c u p i s c e n c i a s d© Iqis q u e e j e r c e n e l P o ­
d e r p ú b l i c o . , 

P o r d e s g r a c i a , a i i a P r a n s , * solía p u e -
ide mrüipho, n i l a m i s i ó n d e la's m i n o ­
r í a s ea d e i d i n a r l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
e n e l G o b i e r n o ^ a d m i t i r poír buena i» sais 
media ,9 pa-laibras. y a c c e d e r á g u s p n e -
tenísiones!, e n t a n t o q u e a i g e s t i o n a n , 
n i > j c u c h a n ]a¡Bi d e l p a í s , c o a e l c u a l 
i , a J a d í a m á « j^e i n c o m u n i c a n . 

U r g e recogei-"íc ;, h a c e r e i a m t f ü d e 
' - o n c i e n c i j , 

h'.jiqu.^ e9 i>na i c a b d a d q a e e l p u e -
Dio vtí, e n g ' i o t í a n d o i o s u nodos líos p o l í -
t i o o s , s m e x c e p c i ó n , e n l a ni¡iiS.nxa d e í -
iu>nfian¿3' y de-^piescigio q u e aníesi 
inf l igía , '3 lufi d e l uo.rro siOlamen ce. 

LA SITUACIÓN 
AGILITAR 

E n s e g u n d a p l a n a : 

Los regalos de 
DEBATE 

E n t e r c e r a p l a n a : 

EL CRÉDITO AGBICOLA 

Estado actual de) problema 
El Banco de España no sirve á la 

agricultura 

por io&é d e M E D I N A Y T 0 C 0 R E 8 

EL BEGLAMENTO TAUR/XO 

«Isías», cinqueños y puyas 
por RELANCE" 

DB! MI CARTERA 

.PANORAMA MATRITENSE. 
El "postre^ 

p o r C U R R O V A R G A S 

L a s . p M o e u p a c i o n ^ d e l t ío S a í n . P e -
i í cmla t rá ig- i ica-cómica. . . Q u e d á b a - m o s 
a y e r e n q u e l o s iEs.tado3 l i n i d o s , a n t e 
Ja a m a r i l l e n t a y c a r c o m i d a l ey d e 
1 í í l 9 , h a b í a n d e c i d i d o d e j a r p a r a me> 
¡or o c a s i ó n l o d e a r m a r s e d e piUnta e n 
blanxso; p e r o c o i a o q u i e n h i z o l a l e y 
h i z o l a t r a n i , p a j y n u n c a f a l t a q u i e n 
in t e r^p re te l a g l e y e s á g u s t o y m^edida 
dfel q u e l a ^ q u i e r e c o n s u l t a r , e l t í o 
S a m , c u i ' á n d o i e e n s a l u d , v p a r a de*-
caig«o d e gu r o n c i e n c i a , h a p r e g u n t a d o 
u l p r o c u r a d o r g a n e z a l 'ji pufcdj> o ÍIO 
p r e s c i n d i r d e l a f a m o s a l e j . ; fue , - n o 
h a d e p o d e r I ¡ P o c o i ngen iosos , a¿ií<í 'o-
mo,9 i o s h o m b r e i p a r a v e s t i r el m a l < on 
un t r a j e b l a n c o c u a n d o q a e r e n j o , pci • 
j ü d i c a r a l ( p r ó j i m o I . . . Y e l ' i J i o c m a -
d o r g e n e r a l , s o n r i e n d o a l a m o q u e l e 
c o n s u l t a , y q u e p i i e d s a c a s o p o n e r e-n 
p e l i g r o e l e q u i l i b r i o íe s u p n c h e x o , 1© 
h a d i c h o q u a vSÍ: q u e si pued í? a r m a r 

í e s y i. q u e de e,3Ítí m o d o iio l e u -
d i á i i qrié? ai-ercai; ;e ú ia-; cOíta'^s d e 
AjUjei iea . . .* A u n d e b e Na Ser p o r Mé­
j i c o cíi,iacieie.4 rei-io.'í d.* aqncdlo.-- q u e 
i m p i u t a m o r ; n o s o t r o s a l l í h a c e s i g l o s . 
,; Q u i e r e n h a c e m o s l a m e r c e d d e de» 
voiveruü=í s i q u i e r a m e d í a d h c e n a , y 
Dio.-< s e ío p a g a i á ? . . . Y a n t e l a p e r s ­
pec t iva , d e t e n e i i jue habéise]u<í l o s 
E s c a d o j L'nido.f c o a :ÍC1 vec ino , q a e , 
por l a r b ; p u e . í t a a p u n t a d a , liie;i d t -
m u e s t r a q u é n o se . u a i b i o a tai., iyo i l -
m e n t e , p u e d e q u e uqué!)o> t - n c u e n í i e u 
t o d a v : | a , irevolvieniHo papwlefe, a i g r u i a 
G l i a l e y q u e Je^ vede d e c l a r a r l a y u c -
r r a á A l e m a n i a , q u e -I Uéj i t -o e^ b i e n 
d é b i l , c o m p H r a d o i i>n el TÍO S u m , -a-
b i d ó 63 q u e n o buv e í i e n u g n p e q u e ñ o , 
y m á s va'ie u n por -i ai-a--.ü que_"úu 
q u i é u ¡pensa ra , "Uiic-n l o , 1." í nio» U ru­
do l o q u e h j c e n . i'u-. tuuj . j han . dr'-
n / O í t r a d ü q u e e s LN i u ' j t n >.' b o n i t o 'OÍÍ-
gci l o td d e - -nmmi ' - t iu r a i m a - \ m u n i -

îOUfcS 

y^ a u n j i u e d o q u e ui,ás d'e u n Hjes'Wj 
N o .-ie í r a . d a d a i:iia a r t i l l e r í a pes«iá4 
c o m o un ^ a s o s c b r e la m e i a de^ tm«, 
t a b e r n a » . . . Y abuDldando em l a s niisnxaij 
i d e a s , u n p e r i ó d i c o ing^Ife ( n o r e c u e r * 
d'o e l n o m b r e ec e s l e I n s t a n t e ) t e l e ^ 
g r a f í a á Le Maíin l o q u e isá'gn©: « E l 
e n e m i g o h a r e t r a s a d o , y e n ezenixi m o ­
d o deá!biai'aita,do, nue-5tro.s p l a n a s aobr i í 
A Ancj*e .s .Esto . c u e n l a n l i ranceseal áí 
I n g i e - ü s . Alilagjx» .•iprá (¡iie n o salgs» 
p o r a.hí a l g u i e n diciéiidolesii <jiie es tá* ' 
e n u n e i í ro r ; q u e n o í o t r o a b i e n aa¡btí-\ 
m o s q u e ¡á Jes a lemane-* h a n retnoícof 
d i d o h a s i d o poíq-ae s iu t ie i ron sofcae 0ii#, 
r í ñ o n e s la-i bayon f r í a s inglftí.!.», y quf' 
I orno l a ; ír í i i l lería p e s a d a .sei íievia ean^^ 
volandas! , no puedien l o s i i i g l e sea 31a<< 
m^ i i í e a iíiLg-iL.í> lú cüu.sJdr'rar.'iií bui''< 
ladoa'. . He a h í td p t í ' j u e ñ o inooíave^ 
n i c ü t e d e c o u f i í u la l u a y o r p a r t e d d | 
i;e.-o d e j a s baíaíla.^f a 11,;-; TaáquÍDarf 

dn gu-er ra . U n -e jérc i to maniobieaPO, 
á lino di? lo:; b a n d o ; , p u d i e i a u j d a n d o UD s a l t o é j ía a y p a l d a , p o d r á 

i - n ' o n í r a f i e r o n >d .soxpiesa dt 
me]icariO-9 no. Xienen l a» m a n o 
ri'jM cfiioo p u e d e y a i e c e r pa<= 

q u o l o s 
IclU v á -

i .o a i -

Empréstito en gestación 
S e h a c u m p l i d o 1» q u e a n u n c i é ú 

preísentaffise po.r e l S r . AiLba suisi p r o y e c ­
t o s fisciailes' á l a s C o r t e s . Claroi q u e m i 
p r e d i c c i ó n e r a d'e eaai» e l e m e n t a l e s d e 
p o l í t i c a finanoierai. I m p u e s t o s nuevo i s , 
y p o r a ñ a d i d u r a p a r t i c u l a r í s i m o » , iso-
b r e la¡s c las .es socialeisi q u e a c i d a r í a n l a 
J Í q u e z a mioibiliaaúa, y e n espíscial l a diei 
di i i tero, y d ' a m i n a n , e n comsefcUiemei'a, e l 
m o v i m i e n t o d e \o& c a p i t a l e s n a c i o n a ­
l e s , h a b r í a n d e e n c o n t r a r u n a r e s i s t e n ­
c i a quie h i c i ' e r a inievitasblia s u f r a c a a o 
•si e l G o b i e r n o n o e i s t aba íisáistidoi de* 
u n a j u s t i c i a p l e n a y clara* j^ d© u n p o ­
d e r p o l í t i c o cíonsLs'tente y r u a r t e ; c o n ­
d i c i o n e s e n t r a i m b a s q u e , á todas . ' ln :oes , 
f a l t a b a n len e i caiso^ dei e s t e i n t e n t o . 

E l .Sr. Albai noi .podía, i g n o r a r l o - j u e 
e r a conoc ido , d e c u a l q u i e r neóf i to finan-
éioroi, y (por e l lo .dij^i yo; q u e LSIU obrai 
t e n d í a , á l a oapta ,c ión d e s i m p a t í a s p o -
puilareis, y noi lá lai i so lución d e l o s p r o ­
b l e m a s actualeis; d e nue-sitra H a c i e n d a , 
m á s n e c e s i t a d a d e u n t r a b a j o h o n d o e n 
l a s caipaiB. i n t e i i o T e s . a idmin i s t r a - t i vas 
q u e d e e x t e r i o r i d a d e s •superf ic ia les , 
a b r i l l a n t a d a s p o r g o l p e s d..e e f e c t i s m o 
poipul^.c;b.ero. 

A l g o pois i t ivo y práot i lco h a c o n s e ­
g u i d o , s i n e m b a r g o , e l S r . A l b a : c o n 
.sus amagois. t r i b u t a r i o s s o b r e la® CIBI-
(Ses o a p i t a l i a t a j s : t e n e r l a s _ i p rop ic i a s , 
c o n l a p o s t e r g a c i ó n i n d e f i n i d a d e s u s 
p royeo t a s i , p a p a eíl e m p r é s t i t o q u e v a 
á emit insei . Piaisar d e l a a m e n a z a a l ba r 
l a g o es p r o c e d i m i e n t o d e re i sn l t ados i n -
defec t ib l«s ; e n e l m u n d o po l í t i co . . A q u é ­
l l a , l a a m e n a z a , es, l a finta p r e p a r a t o ­
r i a d e u n a g r a n e s t o c a d a , a l b o l s i l l o 
reciibidaí c o n a g r a d o no: e n c u b i e r t o . L o s 
b o n o s d e l T e s o r o e n c i r c u l a c i ó n , h u s ^ 
m e a n d o e l empréstrfcoi e n . cáemes , l e 
ofrecen, s u s ealudoi,'? d e B i e n v e n i d a c o t i -
zándoiSe e n a l z a . • ' 

N a d a se isabe t o d a v í a d e iáis c o n d i ­
c i o n e s q u e c a r a c t e r i c e n l a n u e v a e m i -
isión d e la. D e u d a : l o ú n i c o c i e r t o eis 
q u e l a s c o n s u l t a s d e l m i n i s t r o i á l o s 
b a n q u e r o s lia.n, ¡ p r i n c i p i a d o y que; l a 
o p e r a c i ó n d e o r é d i t o s e l l e v a r á á c a b o 
e n p l a z o b r e y e . 

L a p r i m e r a c u e s t i ó n q u e s u r g e r e s ­
p e c t a d e l e n i p r á s t i t o e s lai d e idíetermi-
n a r l a c u a n t í a d e l a e m i s i ó n . 

L a n e c e s i d a d financiera qu,ei p r o v o c a 
e l e m p r é s t i t o e s u n f a c t o r e s e n c i a l d e s ­
d e l u e g o ; peroi n o e l t í n i c o . Po r - .ella t a l 
vez n o b a j a r á d e 2 . 0 0 0 m i l l o n e s ' de. p e ­
s e t a s l a c a n t i d a d en _ q u e se ha-brá d e 
cifa'aa' e l c a p i t a l n o m i n a l . 

L a D e u d a flotante, r e p r e s e n t a d a ¡jor 
l a s b o n o s de l Teso. ro , l a c u e n t a d e l 
Ba,nco' .de E s p a ñ a j l a s . o b l i g a c i o n e s 
contraída..% e n e l ct^rsío d e l e j e r c i c i o 
financiero ú l t i m o que, e s t á n p e n d i e n t e s 
ide p a g o , im ipo r t a m á s dte 1 .000 m i l l o ­
n e s e f e c t i v o s ; a s j q u e «óflo p o r e s t e con­
c e p t o d e l a conve r . s i ón d e d i c h a D e u d a 
e n c o n s o l i d a d a , y c o n l a d e d u c c i ó n oo-
r r e s p o n d i e n t e a l t i p o d e e m i s i ó n , n o e s 
• •-««•'livij-r.ndo s u p o n e r q u e é s t a a l c a n c e 

l a i sunm d e 1 .500 mái loneis . Y l u e g o 
v i e n e n tos n u e v o s ga« to® a u t o r i z a d o s , 
p a r a c u y a cobeirtfura, . t a m b i é n l e b a n 
s i d o c o n c e d i d a s aX Qobiecrao f a e u l t í i -
áes e m i a o r a i s . 

P « p o a,sí c o m o 1» c o n v e r s i ó n d e l p a ­
p e l flotante e n o o n s o M d a d p n o o f r e c e 
r i e s g o s n i <ü f iou l t ades y e s d e ¡suyo « n a 
o p e r a e i ó n r e c o m e n d a b l e , jai qvL&. n o s e 
h a y a ev i i tado isu eansra p r o d u c t o r a , , l a 
e m i s i ó n q u e t i e n d a á a b s o r b e r d i n e r o 
n u e v o ó ire®co_ e s t á c o n d i c i o n a d a p o r 
l a s u m a d e l a a d i s p o n i b i E d a d e a m o n e ­
t a r i a s c a p i t a i i m b l e s y p o r l a s e x i g e n -
oias , d© otra-s i n v e r s i o n e s d e l c a p i t a l e n 
l a e c o n o m í a n a c i o n a l . Y a q u í p e t r o ­
p i e z a c o a e l o b s t á c u l o taútaisi v e c e s 
a p u n t a d o / d e ignoiraniciasi e s t a d í s t i o a i » 
h o y ind isou l ipab les ' . L o s m i n i s t r a s ' d e 
H a c i e n d a d e l o s p a í s e s e u r o p e o i s b a s a n 
su'Si c a l c u l a s e n l a s e v a i n a p i o n e s d e l a 
r i q u e z a n a c i o n a l , d e l a r e n t a n a c i o n a l , 
d e l a h o r r o n a c i o n a l , d e l a n u e v a c a p i ­
t a l i z a c i ó n n a c i o n a i l , íe iguiéndos© p a s o 
á paso?, p o r l o s órgainios comipetemtes d e 
la^ A d m i n i s t r a i o i ó n p ú b l i c a , l o s vaaví' 
mien to í s d e l a s d i s t i n t a s f o r n i a a d e l a 
riqueza p a t r i a y lois e m p l e o s á qu© e ü a s 
s e l a d s c r i b e n ; y d© q&ta s u e r t e p i s a n 
e n t e r r e n o firme y s e o r i e n t í i n c o n ctti-
t e r i o p r o p i o . N u e s t r Q c a s o n ó m é s e : 
n u e s t r o n a i n i e t r o diei ' H a c i e n d a t i eme 
q u e r e f e r i r s e a" d a i o s a j e n o » , sumiñi is -
t r a d o s c o n máís ó m e n a s i b u e n a v o l u n ­
t a d y « x a c t i t u d , y d e j a n s e o r i e n t a r p o r 
lios i n t e r e s i a d o a e n de te i rminada i s s o l n -
c ioneis . N a d a , p u e s , p o r m u e s t r a c u e n ­
t a p ó d e m e » d e c i r , so.bre l a p r o b a b l « ' 
e u a n t í a d e la.,3 d i s p o n i b i l i d a d e s . C ree -
mcis q u e , e l k i e s d e e l e v a d a conside.-: 
r a c i ó n ; p e r o l a d e t e r . m i n a c i ó n ée. s u 
miaigni tud _ n o e s t á á iiuesstro a lea .noe . 
S u a b s o r c i ó n p o r e l E s t a d o p a r a fines 
n a c i o n a l e s p a r e c e m u y justifioajd>a e.u 
e s t o s momen. tof i , ' p o r q u e d o s peliígrois 
amenaaan- |S i s r i . aaue .n te á lai e c o n o m í i a 
e s ¡ » ñ o l l a : l a rapeculación a^ io t i s t a i qú© 
e n c a r e c © l o s p r e c i a s ' , i n f l l a loa v a l o r a s , 
e m p o b r e c e á l o s m á s • e n b e n e f i c i o d e 
m u y p o c o s , y , d e s p u é s d e la¿ g u e r r a , 
l a e m i g r a c i ó n d e l o r o , q u e ha, d ^ e s t a r 
c a r o e n E u r o p a y s o l i a i t e d o o o á re<jiue^ 
rimiento® h a l a g a d o i r e s . 

E e l a c i p n a d b o o n eator h á l l s ^ e e l t i p o 
d e l i n t e r é s d e l a ^ n u e v a . D e u d a . Y v a l e 
ní.ás e n _ l a o c a s i ó n p r e | 5 e n t e , p o r s\\ 
a n o i m a l i d a d , <iue_.sea. l o isiuficientemien­
t e a l t o p a r a d i . s m i n u í r l o s c i tado® p e l i -
grois, y a q u e e l l o .solo n o s e a b a , s t a n t e 
pa ra ! de i s ca r t a r l og . 

P e r o d e b e p r e v e n i r s e e l E s t e d o p a r a 
n ó ataaise la® manoisí o o n _ c l á u s u l a s d e 
c o m p r o m i s o s q u e i m p o s i f e i l i t e n eox ive r ' 
s i o n e s futura.si e n m.&jo,ra. 3 e Jai po,siii!Í6n 
d e l d e u d o r . 

E n t o d a s es ta® delicaidais c u e s t i o n e s 
de t seamos aü S r . A l b a , e n i n . t e r é s d e lai 
N a c i ó n , e l m e j o r a c i e r t o , 
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p 'o i ig ro e n 
&iu>i i, i o i a l e m a n e s * 

•1«5 bar<-cri u te icante; - . ; q u e A.leniani'i»-
n o p.si u n a na í i ión a m i g a , auat- iue f t í a 
c o s a d i ¡ e ran avi - r unn< d i a i i l o - d'=' pe -

- • - • ' • lo.-= 
d i a i l l o - d'= 

rioidista.-i. „; L u e g o PÍ u n herdio q u e 
.Eistadü- rn 'do. ,< -,t> d e c i d r u ;¡ e u r r a i 

U i l l a l i i r .a r . . . Rl . a.-.o e - ! e i iín 
ratsca I;- (.•ib''Za) i;He al S a i d e io-^ i'i--
tado,-! TuLdü,-. f s i á .Méjico: q u c le? -.n.-
j.icanf.i^ pa;et.-un hpi-ho.: (-(iii i.-í-xr,, .1-.' 
í a g u i t i j í ! , - ; q u e a i iu uo d'e.oeu l i a o c r 
o l v i d a d o l a mal.T ipa-sada q ü t l a - u o i -
t e a m w i f u n o í l es h i c Je i í i u • i jK'Jci ; ' i jdú-e 
i s ir.eviitoi'ios <j'ie á .Mé,i\ 'o ^tíiii='rií--
c í a n ; q u e * l l eva aUoia l u a i J i o lo de í 
iri-edentismo, y q u e p u e d e n , d l o ^ illt -

.(loano.'í en l a í io r d e p e n s a r en é l . . . 
¥ h s acfuí p o r q ; ié ( s e g ú n l e d i c e n ijl 
Netv Yoik lie raid) e n l o s f í rcu lo .c d i ­
p l o m á t i c o s de W a s h i n g t o n i';?t,uf ait 
t a n t o p r e o c u p a d o s ÍMJU l a U C T Í Ü I J ijiir-
i]*Iiéjico p u e d a a d u p t a i . t a n t o riiá,í, ciiri.i-
t o q u e lo-, a lpmane ,s p a i e c e q a e n o -i" 
d u e r m e n é i u t e a f a i i (t-n j u s t a icpi. 'i-.r-
l i a d e l u ta l ^ u e rf leí, q u i e i e h a n - ; ) 
l a n / a r á 3 t é j ¡ e o c o n t r a lo-^ iJíraji...-^ 
U n i d o - . D e la-; -íiuip.iiíy-J q u e l o . a l i a -
do.s t e n d r á n (-u i l é j i c o d a idp*a ' - Ja ia 

g a l l a u i a r P í p u e s t a d.e! G u b i e ; a,i l u ; -
.o a i inglc>' . i-u-andij ¡-iU' j^.'^r.^u-

d í a q a e a q u é l .--c c u i d a i a d e ÍKÍ p C i m ; -
t i r q u e los .«ubnia t ino^ alema.neá_ „o 
latpi íovis ionaran cu l a s co-sta-A i n e j i c n -
n a s : a C i i l d e n s e los i n g f e e s , p u e s i » 
q i i e son io's diits-ños d e l m a r . á<í tj.ue 

i . ; i ja a t g n i e n q u e ..jC Í-II .r J.. .U ti' ••u-
u r n i í c i a r l e a l o ' ] ue n e e e - j i i a i a n . E n fin, 
a l l á ello.í . q a o ron ina.vyr .->••. d e e d a d y 
n o hjíu men<r:T'>r d e ra í j i ob ie c o n s e j o , 

u I q u p •.alió a l i-orrd)' dí> la >>]ama. Tvlieii-
t! i <tr.< ',''••;,. >i üt! K-\ uK'íne,II , d e d i b n j u v 

CiT¡UJJ-IOV. ,i,i:\'ii,-Mtm< i M' \a,u a eift-
i'H-'íai H.i i'ufc Uivj e^pa'í)ld•f-s rwios íseipa-
it.' - 'i d • •'filo la G e o g i a i i a ituivei ' . íal i, 
\ (:.-'!•'.- kf . | j e (rt;Vin.'f- e n Ivurup**.. . S e -

•^ iji d i j í ) P o l i b i o en J^e EÍÍ^T-O, la re -
uyi.í i'tjüdfe ha' i i a\ai i ; : íKlo ios :ngl-3T5í.-s 
\'\í 1 1 .-.r^'tor de i Ai-n-ri' iia q u e d o d o COÜ-
\s-3i ida ei i u n pai-aj** i a u a r , l l e n a d e 
íto.vü.s y isin u n a nj.«ta. \ a s e g u r a q u e , 
i.il e^ ia d e s o l a c i ó n q u e a l l í i t í i n a , ¡ q u e 
Labia ta^ váAn-. h a ti h u i d o d e t a n i n -
¡¿r.ifo,-! l ; i g a r e . í ! Veríf-i !,i sanigne á ío -
''je,nt<ra y e l oro p u i a i econqu i s i t a r u n 
Jtísl-priYi p u e d e ÍI,]K J.Ü -.;;,.I io q u e m á a 
ifv, Ciixjví-jj,«a é J'.- íivui-r-r:-. . L-ta c o n -
wJ!.íi,t o j io . Í:!.-^ aliad..-; üt, (• .• i- te ' r l i 'ni 
i.i 'O üjedi».) d e a l a n z a r q u e i rü ip l ev in i -
d o lu lÁiíii d e ilf-iii (li-'dóji i c i iea i íada 
i.or .--u-s -?nenií 'go-. Y n o c-. i tapido n i 
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D I rRAHOtA 1 
< —-———*—— 

Îníre el Oise y é Áisne, 
vivo fuego de artillería 

- o——-—-
'feas patrullas exploradoras ale-
•ísjanas regresan con prisioneros 

^ SERViao RADIOTELECRAHCO 
POLDHIT (Lond-es) 8 (4 t.) ' 

CJoasunioado oficial bri tánico : , 
Duraml)© las últ imas veiaticuatK) horas 

ilio ha habido n ingún camfeio en la situa-

Nuéstjp» antilleTÍa rediljó al silencio las 
,itóterí«s ememigas que bombardeaban YpréS: 
(BCeoíio* tné l to á bombardear ías trindieríib 
BíieiimáaB al Oeste de Me'sinss. _ ' 

El día 6 hubo ocnsiderable actividad aé-
<ea. S^ realizaron muchos reconocimientos, 
I ooni éxito, obteniendo Jrotogrsifíals, coope-
ipando nueistros aparatos con la artillería y 
©bteaiíendo valicsa informaeión. Fueron lam^ 
«ttdas muchas bombas sobre los acantóna-
mientos y depósitos enemigos. E l enemigo 
t ra tó oosn determiniación, pero sin éxito ai-

p a r » para ' izal nuest ro t rabajo, eu*. 
d o gran cant idad de aeroplanos. 

P A E I S (Torre Eiffel) 8 ( a t .) 
P a r t e oficial f rancés: 
E n t r e el ©is© y el Aisne, acciones ds a-r̂  

«fflería bas t an te vÍYas, y encuentros de pá-
tnrmUas eíi la ícegtóñ de Sloulin-soüs-Touvent. 

Al Nttresté d« Ambermesnil, nuestros des^ 
<íac«Ma«ntos penetraron en las t r incheras 
Aiamaaaas y trajeron unos 15 prisioneros, 
áespuás de haber efectuado numerosas des-
Sraocáoti«s. iÉn Abacia, una í-entátiva éné^ 
ffiñsa ocmtra nues t ras posiciones cei-cá dfe 
Beg^poiS-le-Hanit, fracasó por completo; hi­
cimos prisioneros. 

i focía Hilsenfirst , nuestros exploíradores 
a g i e r o n pérdidas al enemigo. 

E n el res to del frente, noche trajiquila. 
4 & <4Cf ^ 
^¡^ ^ s}^ 

KOKNIGSWUlSTKBHAUSBN- 8 (4 t . ) 
Teateo <)acidteratail db la güeras .---Debidio á 

h atenósfaRa esipeíaai y tormenitais die nieve 
ivabo ipoiCfo ««atividlaj en la maiyor part'e die 
fcxs firentes. 

A naÍB db lailguniDis istv-aimoeia eXjJiaraldbrifes 
tefcre "el Somme y el Ois« apresaíncis á 17 
«risioneros, en t re "franceses é ingleses, y co­
l m o s varias aaneteíallaldloras. 

* * * 
PAR3B (Too-re Eiffel) 8 (11 n.) 

Bií ' la CShampagiíie. dies.pués de iñtsjmsa ,pre-
fwa<ááin d!e airtíltería, las fropasi fraracesas 
«tesiigiuieroMi oonjquistar la TOiBxav pa i t e ese! 
.«tehienibe ocuipado por Im alemanes el 16 de 
S^btieiPo entre la Btutte du. Mesnil y Maisons 

LOS EFECTOS DEL BLaQUE® 

ísíú» de la flota i 
Dice que no puede lanzarse a! golpe definitivo que muchos esperan porque, de resultar mal, constituiría 
la muerte del Imperio,—«La Prensa de Holanda protesta contra Inglaterra.—A los armadores yanquis 

se les recomienda actividad en los contratos. 

ESTADOS UNIÓOS • 

Se 

Kain qñed'ado en podter de los frianosses 100 
^sioin«"CiS, en t re eílors dos oficiales. 

E n k orilla izquieída del i í o sa , los tirws 
jáe 1, artillería francesla hian destro-zadio lais 
i«rg!ainiziaidoine.s aílemanas en t re la cota 304 y 
eJ 'bos'qnie de Avoconlrt. 

Btt Als&oia las baterías fr?mesae han ca­
lo y dispersado im fuerte destscamento 

»n, a l Sur dfe Cemaiv. 
* -A- " # • 

KOElNTGF.W^STEBFAUPEN 8 (11 n.) 
A oaiUBia de la. nie're. nadta de parrtíouilar ©n 

OacmJente n i en Oriente. 

D£ 
s ^ v i a o 

t . ) 
RADIOTELEGRÁnCO 

OO'LTANO 8 
Oonnínicladloi oiflcilal italilaao: 
TtVi ©1 Árente, «M Trwiitino. el día 7. á pe-

mar del n^al tienupa, hají t rn idb lugar- <^s-
lAaeis TÍotentas de art/ilería. espocjalmea-
te en lai zona dbl viall© idlel Adigio. 

Se señalian ¡pequeños encuentros dfe xn-
tentfefía em/fene t u inonc y Spera '(vaille Su-

[ (Bama), en las icraenoas idal río Eelizon (alto 
IBoite) y en tíl valle de Sexten (Brava) . 

¡El adivensaaioi fh.ué redhaaaldb en todas 
es. 

E n ©1 frente Giulie no hay n ingún aoon-
4e«>iimi«ffiíio imjpapfcante que steñalai'. 

"W *Sr w 

VIENA 8 (4 t.)_ 
F ren t e ítiajáaino.—¡En el Tirol y en' dáis-

HSmbos saatoireis s|a líhnaron comlhateis, oon 
feíOfén wsiultadb p a r a nioisioitros. 

UiO.' deslfeadamenta enemigo q;U» ataoó 
ooeetizrais poisákáiomes '^n el aimoyioi Maasio fué 

do. 
aitiaiqíues emipiiienldá<Jos potr el enemi­

go dkmamte la nldahe plasndla «wttra nnies-
teiaB trimdhleipas dial secttior de Coslbella fira-
oafiíarioia por oomplettio. 

tJiD! «Siaíto del enjemi'goi contra nniestnais 
poSiwÍBitíeiS i&il monta SoiM fué reabsalzaidioi por 
niBlestinar imfaniteri^i. 

armarán los navios mercantes 
N Ü E t A T O E K 8 

ITna comunicación oficiosa de Washing. 
ton anuncia que -el presidente Wilson, des­
pués de una conferencia oon Mr. Lansing, 
ministro de Negocios Extranjero^, y con 
Mr. Gregory, (¡attomey» general , ha decidido 
d a r la autorización para armar I J S navios 
de comereio americanos, sin e&perar á más. 

Ei Almirantazgo ha tomado todas las me-
didac! necesarias. 

Los primeros cañones serán colocados en 
seguida-. 

Los pacifistas son.tachados 
de traidores 

LYON 8 
Iiás Asaajhleas legislativas de K e n t a e t y 

aoaban de Toxar, por unanimidad, una re. 
solución, calificando á los se-nadores de t ra i ­
dores. 

Las Asambleas legislativas de Missouii y 
de Arkansas so preparan á votar resolucio­
nes seonejactes. 

Los demócratas aprueban 
la modificación 

WASTHIXGTOX ? 
El p a i t i d o demócrata se ha reanido er 

Asamblea, acordando aceptar la mcdifica 
ción del reglamente del Senado, cgn ob­
jeto de impedir la obstmoción. 

Los republicanos ae han reunido, toman 
do igual acuerdo. 

La opinión dominante esS la de que 1"̂  
¡ref'oinnia será u n hecho dent ro d e pocoá dis? 

Una amenaza á los construcíoie' 

navales 
NCEVA Y O S K :5 

El ministro de Marina diio ayer á !o 
directores de las Compañías de construccio-
nes navales (jue si nio aceleran la ejaeucióij 
de log contratos terminados con e! Gobiei' 
mo éste se incaú ta l a de srae arsenales. 

" Soldado recluido por espía ̂  
• NUEVA YORK 8. 

• informes de Prensa dicen qtie un soldadt 
d d regimiento de Infanter ía de Minnescts 
ha sido oomdienado á cinco años de reelií 
sión, por haber suministrado datos milita 
res á Alemania cuandio prestaba seiviei© en 
la frontera de Méjico. 

NORUEGA • • ' 

- Pidiendo represalias 
' CBISTIANIA 8 

El gran diario liberal ¡(Tydens Tejn)) di-
ce que el verdadero resul tado de la guerra 
Sfiíbmarina h a sido que el riesgo p a r a la 
marina mercante neu t ra l sea mucho mayor 
que el de la: de los enemigos de Alemania. 

Noíiiega—añade—puede tomar represa-
.lias prohibiendo toda exportación á Alema­
nia , 

SUECIA 

Dimite el ministro de Estado ' 
NAUffiN 8 

E l ministro de Estado sueco, Bammersk-
joeíd, ctiya dimisión fué rechazada por el 
rey, se está p reparando en Eatockolmo u¡n 
mensaje de simpatía , que y a ' fué firmado 
p«r 350 representantes del Ar te -y la Cien­
cia, en t re tes cuales ée., hallan los princi­
pales nombres del país. 

CQuién es el culpable? 
NAUE-N 8 

Pekín, la d i m i á ó n del pr imar minis t ro pro-
bableni«Bte no será atseptada poí* el presi­
dente . 

Es ta dimisión, en todo caso, sólo supon­
drá un p u n t o de la Constitución, y no afec­
t a en nada á la política china ni á su ac­
t i t ud p a r a con Alemania. 

ITALIA 

Se nombrará un inspector 
almirante 

ÑAUEN 8 
Un de. re to del representante real i taliano 

ordena el nombramiento de um. inisipector al­
mirante para la defensa de la navegarión. 
meTcante contra snhmairiiDos ©aemigos. 

Didh'o inspector tendrá é su disposición 
ttidH>3 los 'ooíre'pendiieatfes toedl'os d'e d'efen-
sa y a taque por OCLUT^ tieraa y «ira. 

IfXGL ATERRA 

Dil ema terrible 

Según el «Aillgemeen Handialsblad)), llega­
ron ©n igual semainia á Amiateíidaim sólo 
oinioo buque,?, cíotitra 26 «n el año anterior. 

ÑAUEN 8 (0,30 m.) 
E l ccneapottsal ¡Sn Londre« del peiiódioo 

icaliano síSraniipa» laiaopila importanites ma-
ndesKaciomes inglesas sobíre la eficacia die 
lo guerra si-jlimaima. 

El «Speetaífcjrj) escribe : 
(.Estamos hay más expuestos á una. ea-

tásitrofe ipor mar que por tierna, testando 
amenazados por el emearecimiieíato die los ví-
•^eíes T ¡primerias matieiias. 

Con iraiz-ón dioe a l a lmirante Jellictie que 
el peligro sttbmairinio es hoy mayor qiue non-
oa, y quí^ aetuaiknenitp el problema de la 
cfeieisión t s : «Poideano» diar lant&s lel golpe 
decisivo, ú pneden los ememigas amtesi oor-
tamois la entna'cía db víveres, paa-eliaanido 
nues t ra acción bélica.» 

DI «íManehester Guardian» escribe: 
«Podeíncs ea tadais ¡¡«artes ser vicboiriosas 

•̂ or ma* y xierra: pero si sei nos cortan 
-lUeotias ciomuiniíoícioaes ipeirdemots la g¡ue-
i ia irremisiblemente.» 

£1 * Times" reconoce 

que la amenaza es seria 
LYON 8 

El eon-esponsal naval del «Times» dice, 
discutiendo el número de en t radas y salidas 
semanal ea los puer tee bri tánicos, que las 
cantidades publicadas en los dos últimos 
'.nformes semanales ponen de relieve que la 
situación, en ¿eneral , - sigue mejoi-audo-. 

Las pérdidas ocasionadas pocr submarinos 
ó miiiBs muest ran un ligero aumento en 
cuanto s© refiere á los barcos pequeños, 
mientras que las llegadas y salidae han au­
mentado considerablemente du ran t e la quin-
ce-na á quexse refieren, las estadistáoas. 

La cifran inidicada poo- sir Edwaird C'arsan, 
de que serían 3.000 tes barcos que a t rave­
sasen la zona peligrosa en aguas inglesas, 
ha sido u n a estimación demasiado baja. Es ­
tá oíaio qaie, con arreglo a l número dé bar­
cos que atraviesan ¡a zona, del bloqueo, las 
pérdidas son, relat ivamente, peiqueñas. Pero 
no puede negarse Giie la amenaza es seria, 
al pa r que S. daño causado es poco en pro­
porción con la cant idad d© tonelaje contra 
la cual va dirigida la- campaña. 

Un discurso de \_arson 
OuáS es el papel dé la marina británica 

CARNARVON 8 
Si r Edward Carson, primeo- lord del Al­

mirantazgo, dijo en el discurso que pnahiun-
ció en el Club d e AMwyeh que la flota, br i ­
tánica se emoontraba frente á nuevos pro-
btemas de carácter crítico, vitales p a r a la 
oonservación de la supremacía br i tánica en 
los mares , y que estos problemas- aun no 
habían sido resueltos sat isfactoriamente, y 

„, „ . , , j „ „ „ • / ; „ „ í.^ i que ünalaiteaira iteníai que vérselas oón¡ ütt ene-M.T¡ Sueoia esta causando sensaoion u n to - * y-. " j , _ ' o, i j . i ., x̂  - j . a-íií uu^aco co V, »i _ jv^go, que idíeapir^caabai todósi w® senjtamientos 
humiáaiitarios, fanito de tamto siglo, ence-

EINI EL Ai-^E 
SERViao RADÍOTELFGRAFICO 

P O L D H U (Londres) 8 (4 t . ) 
D^i p a r t e inglés: 
THivitírom lugaír imuahosi combates aérerois 

K k» ilargo diel frente y duran te todo el día, 
en ©1 CTiiTso d e tos cuales fueron derribados 
t r a s affioxiplanos emiemigos, y, por lo menos, 
«tros t res obligados á a terr izar oon averías . 

Ouatffo de ¡niueistros aeropílinog fueron, die-
iriibadoB, faltatndo otros siete. ^ 

ÑAUEN 8 .(11 n.) 
Avipnes alemanes atacaron el 6 d.e Mar­

eo los ¡miuidnes y ías posiciones rusias cerca de 
Sul ina , axrojaindo nmmeroaaa bombas, oon 
(éxito. 

Todlos k»s apairatos regresa<ron inde:iínes, 
i pesaff del vivo fuego. 

B A L H A W E S ~ ~ 
sERViao RADIOTELEGRAHCO 

KOBNIG-SWUSTERHAUSEN 8 (4 t . ) 
Frenite tnacedónico. — Al Norte .del lago 

Ife Dofjram hubo escaraimiuzas en t re puestea 
Avanzados. 

PE RUSIA 
SERViaO RADIOTELEGRteCO 

K 0 E N I G S W U 8 T E R H A U S E N 8 (4J;_.) 
Teíitro or iental de la gueirra.—No ocurrió 

Bada dl^gno de mención. 
E n t r e Wilejka y Molodeoano hicimos das-

oarnlaiT por medio de bombas un t ren . 

MESOPOTAMIA 
SERViaO RADI0TEi.EG.=lAríCO 

.CAENARVON 8 
El «jamxmicaido oficial ruso dice que los 

rasoSy peisiguiendio á los turóos desde Ha -
InadaiBi, que está 260 millas al Es te de Bag­
dad , h a a ocfa(pa4o Kai^gavar^ 45 millas a l 
Sado^site de Hamadaai y á 60 millas de lá 
impoirtaiatei oiuidiad; persa de Kermanshah. 

lleto muy leído, que, bajo el t í tu lo «¿Por 
qué pasamos por ipenñrias?», oamprneba 
que la cijlpa de las dificultades suecas, res­
pecto á los TÍVeree, recias exqlnisivaiment© 
sobre InglaterTa. 

HOLANDA . 

La Prensa protesta contra Inglaterra 
EOENKSSWUrSTBBHAUSEíN 8 

Lontdrtes.—*Lia Prensia hoíandiesa «aritica la-
mueva orden inigleisiai, afiraiiamidlo qu© lugla'te-
Bi-ia tnaitia die obligar á los buques 'holandiases 
á .expoínerse á los (peliígrois die la guearai sub-
miarinia alemiainia, sin loomsiiidleiriaición alguna á 
las initer-eiseis eieon&miioicisi idle SoOianid^i. 

Reuter dice .sabler que, según lopinión de 
eisíeínas bien inlarmaidlais inglasas, es ta inter-
¡pretiaicióm es completameáte- paricial, puesto 
que á ' r a í z di© la deíalaaiaición de la guerra 
submiairina «xtremiada erja ipaitía Inigla-tnara 
debea- ineludible tomar niedidas pana etíntra-
r res ta r los planes alemanes, y si Holanda 
telena la aictitudi die Alemania, Mmitándio-se á 
una iprotesta floja amite la ilegal gueirra sub-
marinla contra los neíutrialas, no pnedie ©sip§-
nar que Inglaifcerita tenga hacia. eUa oómsidé-
rlaediones esipeciales 6 respetos. 

BRASIL 

Llamando á sus subditos 
POiLDHU B 

Un telegrama de Lai Hiayat ^dioe qU© el Go­
bierno del Braisil bia dadb instruicciones á sus 
agentes diplomáticBS y ' oanselare^- para que 
aoontsejen á tadbis los ciiudladianos tonasileños 
qiue regrasem en. saguiflte á sni paitrila, fimdiáii-

f áase en que oaida (día 'sie «mipeoram las medios 
die oomuniwaieión y pueden queidlalrs© etn ,pun-
tias idonlde sn iGabiarnio moi piUedia ayudfciirtos. 

CHINA 

A la ruptura seguirá 
una declaración de guerra 

J J O N D R E I S 8 

rmdiois en nuestrai ley intonniacáioniai; pero 
qpa oreíai en hu virilidiaid día la riaaa bri tá­
nica se afirmaría en cualquier situación, 
cuando muestro puebiio supiera lo que ésta 
taníia de equivocado. Mien t ra s él estuviera 
esn el Alanirantazgo, la mar ina t endr í a am­
plio oampo, y la nación debía tener con^ 
fianza en lia flota br i tánioa. > 

Añadió que éít papel de la mar ina bri­
tánica era resolver problemas nuevosi é im­
por tan tes para la situación naval á e la Gran 
Bre taña . • • 

Todos estos probtemas no Han tenido aún 
solución. N o íSItan aficionados á estrategas 
que ci-een que se debe arr iesgar el todo por 
el todo en uin g r a n goljpe. No pódennos per­
mitirnos lese iTOsgo, pues ei fracasara,, su-
piomidría el fim.dél imjperio bri tánico. 

Creía que aún serían tomadas medidas 
inás enérgicas pa ra acabar oon las indieore-
oionies, pero que el Gobierno hacía lo menos 
posible por causar incomodidades á la n a ­
ción. Si consegiuimos disminuir la amenaza 
laerá fiácjil ¡reliajaiir lias restricciones, pero 
nunca ' consenitiría en que sie aumentase la 
na tura leza d e los asuntos, oon lo oual de 
repente se enteiriairía el púbISoo de que es-

, tábamos en uma satuacióni que nunca había­
mos! prelvistoi, y en esto dtebemos de insistir, 
cualquiera que sea lo que pueda hacer Ale­
mania . 

Los submiarinos no eon sólo la úniica di-
fictátad; pues , á &u modo ,de ver, la mis»ma 
presentami Ías minas. Antes era peligrosa la 
colocación de ibácaae, pero no era n a d a com­
parado con la actualidafd, porque los sub­
marinos son empleados no sólo p a r a hun ­
d i r buquies!, sino también p a r a oolooar mi­
n a s , y p n ^ e n seguir á los barcos l impia-
minias, y á medida que éstos las van qui­
tando, pueden i r colocando o t ras , sin que 
aquellos lo oonozoan ó -lo soepecihen:. ^ a n 
sidió coloioadiaB minas hastia en el Oabo de 
Buena Esperainaa, golfo de Aden y Cofom-
bo. Al empezar la guer ra teníamos 160 bar­
cos : de peqíUeño tonelaje dedioados al ser-

I vicio de pat rul las , y ahora 'tenemos' unos 
I 3.000, lo que da idea del gigantesco esfueir-

Los submarinos 

en el Mediterráneo 
Torpedean 15 nayios con más de 40.000 to­

neladas. 
ÑAUEN 8 

Comnnicado oficial.—En el Miediteiráneo 
fueron hundidjs 8 napoies y 7 veleíois, oon 
más de 40.000 toineladla» en t a t a l j entiT el los. 
10 da Febioro, un tiian'-.püirtei oaa'ga'disimo, de 
urnas 8.000 tfmeladlas, cercai d e PoiTedanfio; 
el 20 db Peibroro, el vapor noniego «Doia 
Vore», (d|e 2.760 toneladaía, con (carga genenal 
die "Génovia á Lonidtres; el 22, ouatro veleros, 
coSi icarbón y víveies piara I t a l i a ; el 24, ai 
Snr d'a Olleta, un itrall=ipoT%> die uníais 8.000 
tcmeladiaiS, a ímado oon un ciañón (de 15 centí-
meti-ois y escoiltadb uior pesqueros, y el vaipor 
griego ((Lioulis», de 2 *3d8 toneladas, con .se­
milla de algodón pa ia Ingla t é r r a ; el 26, r l 
vapor inglés armado «Clan Earqdliar», 5.858 
tonelaldlas, ron lalgadón y J^^te pssivn Tuglatc-
Mia; el !27. el vapor inglés armado «Brodnio-
re», 4.071 tonelada'-, fon caiiip {-ongelu'^a 
paaia InglaiLeria. Un capitán y (im maquinis­
t a s fueron heohos iiM"eion«:ios. 

Las pérdidas francesas 
en la última semana 

PARÍS 8 
El balance d*̂  lo» navío.s comerciales per-

dliidos y salvados dimiante lai semana que t n -
minó el domingo I f>s como isigue: 

ÍSnfiradaí de buqiiei-i menoantes, de todas las 
nadioniallidadies, de tonelaje supeiioi- á 100 to-
nelatda», ep. puertos írancelaas, exalusión he-
tah.SK, de ibaroos .de po'fa y cabotaje, 859. 

Buqiies mercantes huindidoB por bxibmarinos 
ó m i n a s : has ta l.Oi'O toneladaSj 1 ; superio­
res á 1.600 toíj.eladaiS, 1. 

Buques mercantes franceses atacadas por 
submarinos, ningano. 

Baicos de pes>,-a trancpses huindidos, 16. 

Inglaterra y la navegación 
holandesa 

KOBNIÜ'S^\ I S T E R H A U S E N 8 (11 n.) 
La , Haya,.—lE] Trus t Ultii-amai'ina holan-

dlés eomunioa quie el Gotoiejrnid británicoi ha­
bía permitido de nuevo á algunos buques 
boianidiesies in" á tos Bstadas Unidas por Hali-
ia.x. sin neoasidad de toioar eoi- puerto in-
giSés. 

Dice la Oficina de la. .Presa halandesia que 
ni el Ti-ust Ultramai-ino iiolandés n i las loa-
saiS a,i;niaidQrais han hed ió concesión ailguna-
á camibio die la níueva iregulaolóa de permitir 
á la nafvegación holaindeíia navegar .sin teneír 
que en t ra r en puertos ingleses. 

La navegación neutral, reducida 
KOENiaS\\ISi :EFv:HAUSEiN 8 (11 n.) 

Lo muciho que la guerra submiarina iba rie-
¿ucidoi también la navegaoión neuitMil se 
dfeígMiaiidé dís' ésitaidístieias sobre ©1 tráfico na­
viero en fas pneirtcs neutnates. • , 

En la semana del 25 de Eebreaio ail 3 de 
Marzo entrarron, según el «Nieu-we Rot ter -
diamiSiohe Courant», en el puerto de Rjotte-r-
•diam isóílo .siete baTiOos, lOOntnai 67 en igualí 
senuania del a.ño 'anteriar. E n 1914 lesta cifra; 
fué .aun de 197 buques. 

Según el «AUgsaneen Haiiideteibiliad», eiitra-
.naa lan 'iiguiaffl i,si©mja.nia. e n el puerto, d'e Aniis-
terda.m únioamente cinco baaiooiS, 'ctóntra. 26 
an 1916. 

Los que se ahogaron en el 
Uceama 

, I • ÑAUEN 8 
' C|)Hiíii.nioado oficial: 

A bordo del ti'.a.nsporte de tr<«)as I tal ia , 
no que iba á Salónica, hundido tía el Me-
diterránieo el 15 de Febrero, se encontra­
ban, .según declaraciones 'de dos soldados 
recogidos por el submarino alemán, un ge-
nieral, t r e s ooronefes, dos ooma.ndantes y 
1.000 soldados de t res .Tegimieinitos diferen­
tes, que se ahogaron todos oon la gran m.a-
rei.ada re inante . 

en América la conjstrucción db 18 buques, 
.algunos d'e las cuate-s &erá.n .oonabnuídias «n 
loíS aistijlerosi .diel Paicíñco. 

Se dice que ot ra Compañía briíánÍQEi pien-
saf iadiqaÍTÍr doce giramides barcos. 

Los barcos dé l-a Oimard ' serán de 7.5O0 á 
12.600 tomefelda®. 

Los .encargos han sido lierilioig á los aisti-
Ifeii-íOis de Bethlehm Steel, Totld, Sun y ot ras 
Compañías. 

NOTICIAS GENERALES 

Rumores de crisis en Austria 
B E R N A 8 

Dicen de Viejia que es inminente la. re -
t i r ada del onini.stro de la Gnerr.a, Von Kro-
bat in , y añádese que la cand ida tu ra del 
barón de Haza.m, ant iguo niinistro húngaro 
de la Defensa Nacional, es la qu.e más p.ro-
babilidades de éxito t iene. ¡ 

Los del "Yarrowdaíe" 
ÑAUEN 8 

El 7 dfe Ma-rüo ba. iveiiiitido la .riu.a>renten.aj 
"impucistia. .soib.re ilo-s ¡líecogidlo's d?;! «Yarrotvda-
le», .iriiternadiois e.n el .campaímeinitoi de prisio-
nerois die B.r.a¡nideblirgo,, á idaiusía .de un, caso 
idie tifus ..exantemático io'.cua-niidlo, sin (|jue so 
haya presentadlo ,otro. nuevo tíaso. Por lo tan­
to, los in;teli',naidÍG!.s¡, siiempine .que peirteiiecie.-
sejí á n.acioinia.ladlaldi españolia., ameriioana y 
bnaisifcña, siailierom el juevesí por la itaride da 
Brandeburgo, por Lindan, hacia SuiKa,. .Los 
rastantels, súibiditios neutirales .selfáin traslada-
idos piar Úivea-sois ¡piunbos db la froaterai á su 
p'atria. 

Las consecuencias de la guerra 
.ÑAUEN 8 

lEl, periódico 80oiali.sta francés «Ba.talie» 
t.r.ata iia sitiiaición de todos las Estadois per-
tetiiecientes á la ((E.ntente», y haioe resa l ta r 
que eiii to.dos ,i-eina penur ia , que g rav i t a 
.basta lo insoportable en la masa del pue-
folo. ' • 

El artículo termina 'Oon. 'el e.iiicatueoid.o dlê  
seo de que esta época de horroo,' que h > in-
radidb: á toda Baroipa termine esta aña 
niismo'. 

Lo que dice un corresponsal 
CARN4ÍÍ ,V0N 8 

El correspo-nsal de la Prensa upida, que 
acaba, de regresar dé nina excurü.íóíi, por Mé-
jic», se eiiiteró de que dos a.gent6S! alemanes 
cfíebraron u,na cD.nferenc!a, con <•! general 
Villa el 12 do Febrero, escit í i id,no á t(U6 
renovase las incursiones en la frontera, en 
caso de ho-stilidadesi ie.ntre los Estadas Uni­
dor» y Alomiania., asegura.ndo así e] en t re te ­
nimiento- da p a r t e del ejército de ios Esta­
dos Unidos, aun en el caso do ..iie o! gonara! 
Carranza permaneciese neutrail. 
~. . ~ ~ . ~ «íS,-aBB^9.«i.«EEMC-.«f*—.,— ..i,..,. ..^U^.^UM,. 

El fracasode los Dardanelos 

ITALIA Púñ OENTBO 

En la Cámara se aboga 
nuevamente por la paz 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Ñ A U E N 8 
E,l ,saci'alist.a' Oasal inj dec la ró , en la Cá» 

n i a r a .italiana, q u e el cos te ele la vida h( 
.su'bido éii un 70 .por 100; q u e h a b í a fra* 
c a s a d o <;1 s i s t ema de lo.s p rec ios m á x i m a s ^ 
,po.r lo C|Uie el (ioibierno p iensa protoarl í 
con el r ac ionamien to . Casa l in i e x c l f | m ó | 
« ¿ T e n é i s existencia.s que pud ie ra i s racio­
n a r ? » . E l d i p u t a d o t e r m i n ó con un fer 
v ien te l l amamien to en favor de -la paz , e n 
m e d i o d e los aplausois d e los soci,alista:S, 

El socia l is ta inde.piendientie Labr ioJa , 
h a s t a a h o r a pantiídario d e ila g.uerra, se 
exp.resó enérg, icamentc con t r a la vuel lg • 
d e P o l o n i a ba jo el ce t ro diel zar , c o m í 
<;ontra la etitrej^a d e C o n s t a n t i n o p l a ¿ 
R u s i a . 

•*- S.egún in formes suizos , la Asocia» 
ción die Jos g r a n d e s indus t r ia les .italianos: 
c e l eb ró u n a reun ión en Jililán p.ara t r a t a r , 
d e la cues t ión del c a r b ó n . El i n f o r m a n t e , 
Dep;anis, dec l a ró que los convenios acor.^. 
d a d o s con .el m-inistro de Coimercio i n g l é s , 
R'uncilman, en P a l a n z a , r e su l t a ron un fra»; 
casoí, t en iendo c o m o única consecuencia-, 
el lag-otamiento d e las ex i s t enc ias 'aúrtl,.', 
e-feotivas en I ta l ia , sin que se hubiera, 
podidO' sustituírilas. 

El o r ado r añad ió qiue h a s t a un niño te.» 
nía qiue comprendler qu.e la no ta neutra,! 
iba á rehuir el t o c a r en los p u e r t o s ¡ ta* 
ilianois. 

Los dieilegados d e la indus t r i a siederí?, 
se neunieron, ba jo ' la p res idenc ia deíl' e? 
miniisifcro d e H a c i e n d a Rub in i , en así^ro 
blea , aicordando p r o t e s t a r e n é r g i c a m e u t ? 
c o n t r a l a s p r o h i b i d o n e s de im;po;rtaoión 
ing lesas , t a n iperjudiciales p a r a la indus -
.tiria i ta l iana , y exigiir del Go,bierno toma-. 
•se e n é r g i c a s miedicías en L o n d r e s . 

O liJo 
t i ,5» 

-j& 

Barcos para Inglaterra 
P O L ü H ü 8 

Segú ;ri el «Oommeroe de New York», la 
OoHijpañía Cuniaü'd ha emoargajdoi últianamente 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
Kitoheiier n,o aijrfliv»c.!5ó los servicíios de! E s . 
tado iMayor.—-A. Fisohsy tum que es&Oiger en­

t r e ealiaí' 0 cJiimitir. 
POLDHU (Londr-es) 8 

El informe de la Comisión nombrada pa­
r a ittvesitigaír las operaciones de los Dar . 
dianelos, y que ha sido publicado, indica, que 
la expediciióiii fué debida Winstoiu Churchill ; 
pero que .no se tomaron las medidas apro . 
piadaiü 2''8ti'ia. determinar las trotpa,s dispo­
nibles. 

O.hurchill era, par t idar io de un .primei 
aitaque por los barcos solos, y n'o encontró 
ni apoyo directo ni oposición por p a r t e d,ia 
lord Fislier y sir .lomes Woife Mnfray, 
consejeros navales y militares. 

Lord Kütchener, v^fic alca.nzó el alto man­
do cuan,do se tomó la decisión, favoreció el 
proyecto. , 

La opinión de la Clomisión es que Kit-
cliemer lio aprovechó sufioieiitonioute los ser­
vicios del ifístad,r> Mayor, r.esiilt3nd.o gran 
confusión en la. eficacia por haber abaii'ca-
do demasiado. 

A Fishei', cuya o,pir)ióii difería de la d d 
jefe del diepartamento, tuvo que escoger en­
t re callar j dimit ir . 

Debió haber ha.blado más claro. La. C(y 
misión dice, finalmente, que, aunque no se 
alcanzó el po'incipal objeU> de la icxpedició-n, 
se consiguieron algunas ventajas políticas 
importantes. 

k 

LEYENDO PERIÓDICOS 

E l oarreisponsal del «IVIorning • Post» en I zo hecho por nues t ra mar ina . 

í H a huido Pancho Villa? 

SHIVEIO TELEGRÁncO 
Se ftjeé que ésiá en ei Japén. 

,•• • •_•' •• ;PAR,IS 8 
Dibe e l «Gawlois», oon referencia á in-

forn j i^ p o s t a l e s , qiuie Vil la l ia -desapare­
a d o d e Méj ico y q u é s e aaegurai se en-
«;:ueDtfa e a e i J a p ó n . 

Tientsin. dice que el primei- .ministró dimi. 
sioaaario se encuentra aetualmeínte en Tient­
sin. Según uno de sus par t idar ios , k. ma­
yoría de los jefas civiles y militare® y las 
cuat ro quintas par tes del Par lamento son 
favoo-ables á la r u p t u r a Con Alemania y á 
tina ap.roximíación con. lia «Entente)). 

Se dice que el presidente se da cuenta 
de la difícil situiación creada, t r a t a n d o de 
hacer volver á su puesto al pr imer minis­
t ro , y promete rectificar sú decisión refe­
ren te á la r u p t u r a . 

En todo caso se considera que la ruptura, 
oon Atemiania no puede t a rda r , y que será 
seguida de una declaración de guerra . Se 
preooupan en Pekín de las medidas que se 
deberían tomar respecto á los alennames que 
están en China. 

Por o t ra pa r t e , la Agencia Reu te r ha 
j«».bidio quie, s ^ ú n ITO desípadiio oficial de 

'Prince ss 

EN EL MAR 

Las andanzas d5l 
Meita" 

: •' ÑAUEN 8 (0,30 m.) 
Siagún las ultimáis notioiala, el vapor in­

glés «Priniaesis Ufeíta»), qne en la mache 
aiTojó al mar isu anmameíiiilo) en a l ta mar , 
volvió ide nuevo á EotfcerdiaSn. 

Disminución del tráfico 
ÑAUEN 8 (0,30 m.) 

Duiranittei la semnaínia idlei 25 .dé Eabrenoi al 
3 de Mairao enitraron en ©1 puerto db Rot­
terdam, isegún el «Niieuwe Rotterdlamsiehe 
Oonrant)), siete buqjuesi, oointriai 57 em igual 
semama del e&a anter ior y 197 cm tal 
año 1914. 

¡Cifras desconsoladoras! 
- L'RUMAMXE 

.«El .d'oict.oi- M. LachainJde, diputado por la 
Corwize, ha, jpa-esen.i-aidio nmai .proposición que 
tiende á laísegoiraír el laumenitlo .de la pobla­
ción en Francia,. Próeoniaa, en ella una. .serie 
die medMaisi jwra iproteger á las paa'turien^ 
tes en Oasias de M'aterniidad. y Hospitafiies de 
Pueii-icultnirlai y ipiara re|pii'imir con más rigor 
los abantos provaoadlos y to (ppopagandla. neo-
maltuisianiai. 

Las d inas que an-ogan k® esitAdiísitütías pre-
siantadais ipor IM. Laahand niereoem rtada nues-
tria atenioilón. 

Ein 17.89 Frafflteia ooirtaba co,n 26 milloines 
die hab i tan tes ; Alemania y Pnuisia, 33 nxillo-
nléis'; Ruisia, 25 millones.; InglaitleaTla, 12 mi, 
llones; Auistria, 18 millones. 

Ein 1890 Erianidia .tenií.a ipoeo más dIe 38 mi-
Uonesi; Alemania, más dfe 49 millones; Ru-
siia, miás de 100 millonea; Inglatem-a, 38 
millomles; Austr ia , más id© 43 millonas. 

E n 1915 Francia .contaba oon menos de 40 
aniñloneis.; Alemiania tenía .deroa die 68 mülo-
n e s ; Rusia', más de 131 millones; Inglabe-
nrai, 44 millonies; Austr ia , 52 mülones y me­
dio. 

Si es.tuidiam.ois el movimiemto ¡de tos n a d -
mientois ideadle el 1904 al 1&13, la loomproba-
oión es máisi .dielsi00insolaido.ra. 

' S e weigistnairoin em Fnanioia 82S.868 en el 
año 1S04; 806.ffi3, en imS; 779.658, en 1913. 
Uá to ta l ipana lai diéciaidla (1904-1913) de 
8.036.316 nadmiientois. D.uirainte ©1 mismio pe-
líodb db tiemjpo, Alemania ipuido negistrar 
20.128.890; Inglatea-ra, 11,447.706; Austr ia , 
17.435.862, é Italia, 10.404.669.» 

Hntre aliados 
L'HÜMANITE 

Dio® V. S . : _ 
«Hemos isa.bidiQ haice usaos díais que Ingla-

te r ra ae, ha vis ta obligadiai á prohibir la en-
tnalda en isiu terr i torio de numerosaiS mercam-
daia y .piroduotos del extramjeiro (inotoyea-
do á Firanjcia). En t r e otros artículos, la 
exportafaión dte vinQ.s de la Bargoña. y 
.del Midi qiuiedlarádi redu'dtítois a5 26 par 
100 die lo que ara ajuteriormente. Bl gol-
(pe es rudb. no solajtaelnte loara, los .nropieta-

riois vinícolas, sino ipana. iodios lois producto­
ras franceses, eu ,gieaiei-al. La emoidón lia. sido 
grande, y se ha diecid lidio entabfci- nagoda.-
ciones .oenca del 'G,obie.Miio inglés ipara ó,bte-
raer nio'dificaoioiies qnie a tenúen el rigor de 
e.sia .mediiim. Pieino lia.y ipaca'S prolbaibilidades 
dte lOonseguir maidla .eficaz. 

Mienitras se rteaelv© .el aBuiuto, ipodria¡mo.s 
Iqs franceises dirigir una petición ((inversa» 
•á .nu.eistrois ailia^los: s'e tra-tairía, ..seincillamien­
te , de rogarles .consintieiián en elevar los de-
naahos dw entraidla sobre las anantisiaas fa-an-
cesa« y, niejoa' .aún. 'proliibir la. iiiii¡ipoiitaidó,n. 

P<).rqu.e—y la omisión es hiten, dlesagiiada-
ble—nuestros amiigos .del loitro. lado del Ca«nial 
no han incluidlo la manteca ..entre las pro.du.o-
to.s do ingr&so prohibido en Inigkiterr.a, y, 
como 'oonisecueniciia de ello, vaanos á tener ¿n 
lo isuicessivo mucho más vino diel qu© 7iodía-
mos soñair, ipero menos lecho dio la que MG-
ceisitaroos. Oamio la teche fen Fra.ncia está 
tasaidia, ,pie¡i-o no requisada, tomamá el .'íami-
no que.to,mó el caf(í: es fatal. Baisará el .Es-
tradho.)) 

Encíclica de Benedicto X V 
y las instituciones sociales 

obreras 
En el teíatro dfe la Cong.rega'ción .de S ' " 

.Luis 'Gonzaga .se celebró ayer la s-egund. 
sesión, .del cunso ide confererJci.s isodaites or , 
ganiiaado por la Juventuídi Catóiliea, disiortaiD. 
,d'o .sobre ell t ema «La Encíclica de .BeinediOv 
to X-V y lais instituciones sociales .oibíeirasv 
dli joven y notaibl© oradoi' D. Sa-ntiaigo Fiuea* 
tes T Pila. •-,. 
. IDesipuéis de u n hre.ve y afortunaido eixoirdao,. 
entró á t r a t a r dle lleno, el problema .sodeta-
,rio, que, paiV.o.ro:SO, a.m'ena.zajba con 0I íjub. 
vert tmiento del oirdea social a-l estajllar' 1* 
howioa-'OiSa oonífl.agriadón, que, ail .estremecer' 
al miundo, h a t e cesar ail .ind.ividn.o eai .su.;»̂  
ideas reivindicatoii-ias de ciaseis paira p.o.nerlai*' 
al .servicio di© las Teivindicaciones nacionales 

Él problema sólo lapairece en los aiotuale^ 
mamentois .acallado, .d.eb.ieado. cogernos .prevé' 
nidios mx xesui^gimienit» postbélico, p a r a cuy 
sotoción .diebemos volver nuestrois ojois á 
moraS oristiaina. maaiaia'fcj'al ina.go.ta!ble d'e xe-
.medios, siendo las noirm»» pontiifi.cia,s fes qiv 
en tiidio momento ,n,o.s guiarán 'por lugares 
en que solos .hari.amos estéril nues t ro os? 
fuerzo. . . 

Señaló á eontiniiaeión la- oa.uaa, pruncipaf 
die es te laimentabfo estad-ij : el desprelstíigio (1/ 
la lantoifidadl; el pueblo, e.ngañadio. concia t,al4 
aa, teorí.a dfe su s-ohera-nía,, proiclaroiadia paf 
.JiUjara Jacoibo Rousseau, se .revejía oointra sn% 
gobcirnantes, y 'los gobeirniante», no quenie'ri.-' 
do tampoco reoo.no.cer el verdacíeinoi .principia, 

' de .aijitori.d.adi, y .faitoisi de todo te¡m.ar ,dte Dios/ 
convierten .su poder en ip'edie..S'tail pair.a ' su^ 
conioupisoenc.jas. 

D,eshizo varios errores iso^iiailistas y oomiy' 
nista-s, y. triaitandio dfe soluiesoneiS, fijó e n p i i4 
aneír lu,,o;air que la cuestión no e ra die refoa-mf 
idélt iBinbiente, como los ©nigafiíadlores pí̂ ego .̂j 
niam, .sino .de ,pierfer,cion.a.mien.to dfe las .coia«r 
(¿encias individuales, 'señalando á eiste Í i4 
las eniseñapzas dé las E.ncídicaiS y dfel BvaiiK 
gélio, no tomado éste' e.n. el sentidlo de Nau-«j 
miaai. Herrón , y muciho menos en ell dte Re* 
inia.n, sino en el que el D'isvino Maestro, aíí̂  
se-ñakr el idestiaoi al hombre y iponerlle ©st€| 
mundo como camimo para pode llega.r hastía 
El, le .dio n¡o.rm'a y enseñanzais á k s .omale», 
diebía lacomoda-cse .e.n sus rel.acio,ne.s sociales^; 

Justiciía' y Oaridiad: en estas dos palabrai 
se enicdeinran todas las enseñanzas : .oonociend, 
el ver.dia,dieTO 'ooiiceipto de Fita pr imera , . ¿ sub^í' 
sistirían los ant-agomismois. enta-e obire-rois }-> 
:piatroii.o.s ? Amaaido. .al prójimo, como á uniaí 
imisnio, ¿viviría en los ¿e abajo esa anim<ad.<; 
vewión á lo..? 'encum.hr.a.dtas ? El Su.mo Pantí< 
.fijes B,sí nos te diioe, y en e-sitais virtnd'tes deí 
ibe.mos ver la resotación de todo problema S<M 
'oial. 

Citó la .más, iniíportante i ionua diada IXÍT e | 
nurioa. bastante Horado. León X H I , referente' 
8 l'S fiiai'Oioiies .del Estado, supliendo al iu< 
dividluo en donde él no pue'dia llegar por sí ¡ 
reicoaidándole que JIJO sólo esis ten riicíns, y ex. 
oit.á.ndoUte á no entorpecer en su ma'roha á la9 
.Asociaciones obreras, na.ddais de 'k ley natu­
ral, lá ia 'OUal debe saijet-.a.rse y desenvolver^ 
la. en a-eglas ipositivas, 

Emoau'eció ell (ísa-áoter co.nifeaan!8il de tod^ 
ago'iupiaidcin .goioial, neoesaaia diesidie ouialquie'», 
plinto ide vista, y .terminó eon un brillante 
párra.ío niarcandio la. diferenda entre los sis 
temas influidios 'por el mater'iaMBnw, qr.^ 
'sieanpKí, ven en obreiros y patronos dois pa' 
'deres ooinitrarios, y nos'ot/i'os, que no apreeiíK 
mos en ello o t ra oosa que urna Ijigera discor.' 
diia, eaitire hermiaaios que ,sonio,s, á a'esoil,ve% 
con' isiui pa.teiiinal autorida-dJ por nuestra. Ig!'» 
sia. 

»-agai3&^<BgiOTr-w«-

11 a B 

La crecida del Guadalquivir 

Los paseos de Sevilla, i n u n d ó t e . 

SEVILLA 9 (4,30 m.) 
El Gruadaiquivir 13© ha dleisboa'íJaidlo por am-

hais orillas. 
Lais laailes del ibarrio .de Taiiania eistán .oom-

.plietaaaent© iinuiudadais. 
E n k orilla apuesta lleiga el .aigua ¡basta 

el ipasieo dle Colón. 
Liois biomberos, fuerzas dtei Bjérioibo y el 

pensoinal dle lia Orua Roja t rabajan .awtiva-
menta para salva,r á lo.s veoMios .de lais oaisas 
que ,sB etuauentáian en situiación apuiriada. 

Dtmiante la naahe .se liia ihiundidio un trozo 
de. la ig lesk «te 'San Marcios. 

Al buque «Río Guaidaira», .el aguia le lia 
iarxamoadtoi otro pedazo del puente. 

Se ha s'uispiendido la ciiiiot*laición diel rápido 
de Madrid. 

DE CUBA 

El ex presidente Gómez, capturad* 

L A H A B A N A 8 
L a s t r o p a s del; G o b i e r n o han captura» 

d o al ex pres iden te Gómiez, jefe d e Iff' 
riebeildes, con t o d o su Esitiado Mayor . 
i ^ - ^ - ^ i i ^^ ^ ' I ' " ^ 1^ " ^ ^ 1 • ! 1^1 ^ j y - ^ - ^ i • I 1̂ 1 • I ^ ^ 

= LOS REGALOS = 
— '~ DE — ——: ~ 

EL DEBATE 

f 

á canjear vemte de éstos por Uia 

vale numerado para el sorteo qite 

se celebrará en el próximo mes 

: : : : : : : de Abril : : : : : : : 

file:///_arson
tah.SK
es.tuidiam.ois
reoo.no.cer


MADRID.-Año VI!. Núm. ¡345. €1. BÉBATb '(2) Którnei f 2e Marzo Se 1911 

EL CBEBiTO AGHARIO O E M i C A R T E B A 

Panoram 

El Baeco de Espi^fia no sirve 
á la a5>:i ! W i l í l U ',.1 

C o n •'fp H t i i i 1 (I p 1 s p j ( 'e s v i 
B I Í ' I J a t O Si \ j I Ui 1 1 I t n 

t í o l I l i i l l 1 ' f ' t 1 ( t ll 1 I \ I -

Ct t f l I I t 1 ! 1^1 I I I 

\Vi "v i I ( n I ti ' l i d 11 

t^U t^ l i l . 1 I 11 I 1 U|J 'I 11 1 M 

Olet I ti 1 ii I ' ( II' J lir ' 1 I S H 
A u ' 1 j ^ 1 I s ( I ( l i l i n o <I( 1 jI u I 

llJ I IJ J lil t 1 Ul (i ^ f I I l i l i 
ü e ^ ll ' e 11 ul 1 1 i f I 1 m < lu i,i -
ti) 1 n i u r n I iii ( 1 ( I i< J1 M I p t i 1-

bi< i j i - i ) 
L s i m I 1 ! I 11 i i-ua m 1 t <i o 

e ' t u I t ' i e i K u í \ j f i 1 e J o - i i i a H -
c r j n c i j ^ l i l i '• u h ^ r l c l i D i o i ü " 1 

los ( p . p T - t i , ' < i " i i c ' o s \ , <;) i 1 J. 
D i " ' - trííiwe^A c f i u ^ i i T i a r e c o r n "̂  -
t i k l L 1 i i t l i o ] ) i o i o i t o i p c o ^ ' e i p ' - i > 
£i ]ii 1 I01K> 111 i o n iK- í % s P l M i l l s ( ' " -
CJOidcU e n t e , f • u i e D l o ( m p i u a s 
y a i i i ü ! , n i^ e n } \ í h \ÍKVT 

1*1 1 1) (ll í' ( le ( )dO( (ki l l l i l 1 o 
d " I j _> i i i l í I i t i-i) m o l a 1 (.s i i r ) i i -
i i t e t i i c i r i J o ( i i ( u i t o á Id ¡HH ^ -
iá(\ d e o p t t i i e u e J l a l a d i i j u - ^ i i n i 
t i j i i s t o i i i i j i o n \ l u l T i p l e - ! s o n l o ^ p u n ­
tos cjiíe v o l u i l a u l u i i d p i í d o x ^ i o p i t s j -
c & n % P i í i o u d e i ^ i i e ü í s d r i s p c a u o e n 
í e i L i i » d e l e ' í ' h o 3f p o b l a c i ó n í o i 
t n i l e i i s i i i i 1 O Í f í e l o s l u l í i v u ' - Í Í -
h i i ( l o u í s í ] i n I (1 d e i n a t | U J n a i a li^i -
co l I l ] l ) i s ) t , i i d e lo% a b o n o s i m i j ' m 
t a l 101 i L u i í i l s i j i d i s -t l \ l ] l i t " s ' ( i<-
T U i ' i p i p a ^ a i d i i " ( n i r ) e n d u ^ -
t 1 1 i t e i o J a ' n i L l o d ü J a s < o u a u i o n s 
d t ' í iij n o V q u t s e t ' u n *'' [ J n a p i ­
la I 1 ( t i n e o ' s l^ ll | j sü Ue e 1 , 1 -
/ s < i i( 1 0 u n p r vf u n \ ( n l u -
! ( . S í '•sui I lie o I o e^ [ l O - i b l e il> t i l / I 
Tiirt.-'lu i -̂  i \ iiK e s j i u d i ü i ' o n o 

e^ I o i !i d I r LiDi H' i i i ii o 
d e i^lf ! i 1 i i U i M e-.]i m o ' 1 N 
t ' í ^ J i i ' l l •- I l o l I d b i i e i , i \- l l 

Í J r f J l OU 1 ' I ( 1 1 m u í i U s H Í K i t ti 

t e ] j l l 1 ( I c i ( 11 t i p i t i ! -

i, n i d o 1 lil \ I ¡ s i 1 I] 1-. l o l l l i K I 11 

(¡J 1 1 I l l l O ' j 

i 11 1 ̂  1 l i d i 1 j J i idv-^í 1 a i_,ii( í 1 I 
Sil ed( ( i 11! 1 I do i i i i ) ie e 1 1 (i I 
Mf d i l í i It» 1 ( I leii i 1 \ l id i p i i 1,11 ,11 
i i \ -, 11 I o " II e n I 1 ( ,11 

n i e d -> ( l i l ' i d >id J I L I \ ( \ \ d 

1 l u u l o J lll K ^ t I l l l i O , u l l i l u ' l 1 

r uó l '^s lo O H " e u \ ey d» n \ li i Í-
fU i i e i i t i i t i til ¡ o d e si \ i ii e s 
í i iTo^ i ti i i i i _ o - - '* i i n d o u e t i s i i i \\ u t 
\ O d i I j -^(b 10 e n j li u f i l i e •" o ¡ le^ i 
t o n f] M 11,(1(1 í o n o i ^liii a ^ c | i ie 
c i d i d i i e n K a x i t - i e , j i i j a I j s , i iVi. 
ri s> i la ) e \ 1 T e j i i s i o n i'i 1 i i i- . iu ¡ 
l io b ti\ lll 1 n ^ lll n Os d( i t i t i »1ü 
ú( p r t s t t i iu s a u i j i n l e i i - , k ] is-"! i 
1 UT í j n i o a l i m u i S U L , ' s l j p i i U d a J 
ti l i o ' 

V fs l o [H } \ c i u e , o j i i i i U c L j s ot i i - iMj-
¡XLi i ! i g i i i n L l o í ü o \(- a u t t o •,, o u o 

. n J.UU (j^ae e j nuv l e i o n d ú , e a 1 ¡s i^d 
í i i j . d t i Usiii I I i l a l i a , d-- t i t ü u i o n , 
') la Ij u l 11 J ! I (J it-i (uíjbu, d e 1 i u a"\o 
! i d e 1 is l u i l i i a l l » - í O b t t , l o d o ( u 

i t i t a s H ^ J L K •- \ ll s ^ a - i f o 5 d íi 
V i l l a d e s <¡ii Uí i ->ioui ti l o n l i i t o d e 

i p j t e i i m i p i ii i Ul Lo 1 t , i i a t n e n 
t t s .u i i d i i ti ! s i u 1 c d i e n e n d o i s i 
( í ^-e iK I u , L i I 1 -"se a ( ^ ín 

j i l e e , 1 í i ^ u i |i I 1 M ^ j i f o s i b l e p a -
I u n CDoiiJ i i I I I 1 d e l u a d o i i s -

B i l l n J )l a o-< V I oj m ( v d i i c n 
l e p r o p í d id 111 '1 b l e 

¡ ' 1 m i l i pi-1 ^ o u il n o ll id( u i o s • 
I l in i i i 1(1, / n o isLii-1( < i i i i / i j - , ( \ s i i j u e 
t i 1 1 d o I u p e q i i n o n o j i i i e I t p o i 
t u i i s i 10 i t s i d \ 11 el i i i ü b l e i n a d( I <. i t , -
l i ' o \ n< ^ j j i i - ' i i o | j ( j t u n o U i h r 

() u- e^ u ií i L o i i i b j •, d " e s a ^ j i e í a sn 
11 i (| 111 tu -. ll I I l e ( ii( 1 , i I -• 

üt íj 1 1 1 'k i> ' 1 p II ll t I 1 i-ií 1 i 
II f» l U n i e í O s i , n ( e ^ i i n J a i i i o p o i 
4i le ( í l i s t i n u i L( II 1 n ti I J i i l a n u Oe 
' l i d bi 10 SI (1 ,1 \ , j , I i P n e - t i> < o i m u í 
IJ i I 1 1 IU ' 1 I I ' o l e o 11 I i b i í l t 
1- i|i ( 1 ni 1 I 11 1 1 •, d l io d e l 1 1 

(11 I o ( II I \ l l l i lili I _ 
n (1 i i J i I ' 11 I ll i \ 1 

II I! I 11 II ( l I 1, , 

I 11 ( 1 t 1 11 ( U 1( ^ 
t 1 l( s t / I \ I 1 ^ H 

1' I I I I l 1 ( 1 I l \ I I I l l l s 
I I i 1 i I ( i l(p i M 

I I O Í 

l i l i i i 11 I 11 t i d 1 11 

I IIK I I 1 ( ( 1 1\ U 

1 1 ' 11 b l U l I I 1 1 1 

I l l I 1 1 1 / 1 U ( 1 

I ' i 1 I I lll 1 ( K d I 1 I 1 11 
lll t i t < t ) e ( o i 11 UiA t l 

mí iiK ' d i ) 

I is p ll 1 11 (1 l o b s ) i O s - n o c 
I I d b tii 1 ( 0 i— st u n i )(b i s A b u 
' lll d i p u - i a t c b d f l i l i s e 

' id t i ' I 1 o n ""o ] i ( i o 11 1 
Hiii i ip i ( I n ^u t ( U D I K O 

II e n d ( ji 1 I 1 11 i n i j l l ) I ¡! 1 

o' h 11 b u li i i (( t l o s 1 in e n 
t" lll I I I ()])e i( 1111 i p u ( 1 ^ i i i d i 

lili i f b 1 ( 11 si l l l ( I e (i ' i 1 ( 
j i ' ( lu I I 1 b^ ) ( i i i1 I s 

^ I ' d I t \ I I u( 1 U n o n 
II i( loi \ 1 i ( 1 ¡( 1 1 - * b 1 1 I l l l 

í > i ' ' i 1 1 ' ll ll - n i o fci 
" o ])i 1 ll i N o l( t l i l ti ¡OÍ) 
* l 11 1 10 1 1 ( I) 11101 11 ( 1 P Ul 
•^ d< p til I 1 1! I l ( h l l S l i l 1 
/ t u e n d e l í o n j r b b i n l o t o n el 
i' t l o ( ü r d ( l l l o d i l<iO<; c í i 
i l b u i d o a l i A O ¡ 4 ( f l l i o T O i i c o l i 

1 iiK b u 1 l o s S n d i f i t iij t n 1 1 is 
iP di n i ! i o 1 m i s ( u n i p b o e ' B i 

O r d o u i i m m s o \ e n ¿ S n e T u b o 
J l ' t T i iiK p ol i h e n C o n s e i o d i 
j u i í i t í o s u n ¡ 1 ' d o i d c n m l a q l e s e 
r ^ V l i v i U l l l n u u n l a t i d a d i 

l i d í e i p i e ü i s a i i i e n i , e a C | u e l l o l a i i s m o . a 
Cjue^ el c i t a d o C o n A - e n i o l a o b l i g a d 

E s c l a r o f:jue s i e l B a i i c o i J í a c i o n a l 
l i i i j í a l i e d l o c a s o o m i s o d e m i d e b e r 
u i i i t r a c t u a l , n o i i a b i í a d e s e g - u i r c o n -
íi-aria co iu l iKd 'a . f r e n t e á lUJ ' n i e r o ' r e -
p i e i i m i e n i n - a n u s i O K O . Y a s í b a s i d o . 

De. o t r a j i a i ! : e , l a í n d o l e y f o r m a , d!e 
!ti,ü a p e r a c i o T K - s q u e e l B a n c o r e a l i z a noi 
et! i i c m n o d a ÍÍ b i s n e c e s i d a d e s y m i s d i o s 
"(- \Q% l ab ra i , !o i -es y d e l o s S i n d i c a t o s . 
id . B a n c o p r e d a á n o v e n t a , d í a s , y a u n 
•i ia iulo s u f d e r e n o v a r l a s le t ra i s i , e s o o b s -

I i i ü e Ll a m e n a z a d e q u e o b l i g u e á p a -
t : i ' ' á _iü' i e r m i n a c i ó n dfil p í a z o ó d e 
r u a l q a l e r a d e l a s p r ó r i r o g a i s : y e l a g r i -
« i i i t o r , i nu í ]m « t a o ó f t . a a e ^ i t a o o n c e x -

t n s u ,>ie I n o s p u i p^ í , a r d e s p u é s 
tí la 11 ( o'< ( u 

\ 1 d i s -•nía e x i „ i n i d a e l 
b I ti 1 bi ^ 1 1 i i ^ a pi 11 011 dtf 
I u * i- b ' n a , fieal 01 

1 n I t i 1 ( t i l t^Lit- ( j i i i ^ l a -

b i i i ' i u h i l l 41 l u u i l U i í f c c O 
e"i U i I I i 1 t 1 j i Ls a i D u s 

d t 1 ll ) d 1 1 1 1 le \ di: l e i l i e ü lO 
(le ( o i i i in , 1 1 ( n I d i U n a u i e ^ la 
( d i T i( IO 1 áí " " i i u i n a i o fxne . i p i a . i a b a 
j i f ü n f n i j " 11 ( s i i t d i e á l a "íi^luf i^^u. 
cí 1 | i o b ' 11) í / e s |i L C K i o n , e s e i e i -
i j I g i u O e c "• '1 b a s , p e i o q n e l a -
l o n l a t n h i ' ' !! e s o u m a n t e n e i l a m -
( f i r m I*"! TT" { ,1 ] n a n a • ' ' O D I O 

J a ^ ^ ^ e d » ! Í t d b c i _ i i c o i i . 
Í JO (-[ l e e n i 1 ( l u e e s q u e a l 

B i i í L i ¡ I J b n s p u a i l o i i i i a i n ^ a ] o s 
S i n l l l l i o \ b , i L|iie f l e s t a i u o f t q u e ó. 

l t , u i o s u t e l l o s 1 I o l e s n l t a i o u , ©u 
(1 I j L e i i i f o l ! b l e "N0 p o n e m o R ©u 
l i l i 1 I I \ i I I ' l i l i a c e i t o , p e l o e s -

1 lili js b i i n e i i j t i I t ] ° i u - i d i d ü B d e q u e 
I sQ-, S m d i (tf)s t e i u f i i n d e t u l e s e l 
u o i i i b i e, o tiü ( 01 i j 1 u i m e n s u s e s t a ­
t u t o s l l l e p o u s d b i l i d t d s o k d a i i a e 
i i i in i i i i d a d e u s o l o , o M \ i i n n a i -
1 d o s i n l o i n i „ a p a t e d e a l g u n a 1 ' i -
d e í a í i o n i nano l a í o i n i a n boA l o s S m d i -
t a i ü s C a í o J i t o s q u e a s i i e í u e i ¿ a n v 
i j i i d ^ p l i i c U s u s o K t ^ n c i a i E n c u a l q u i e -
l a d e f s t o ^ i „ i s o s , e l B a n c o i — j i o i d e -
j i e i e n l e m i o i m a i i on . o p o i l o q u e f u e ­
t e — p i t - s l o a q u i e n c a i e c i a i d e leí^pcmi-
^ a b i l i d t l \ a u t d i e s i n o a e l m i s m o , 
i d ^ b e r n l p v d e l q u e b i a n t o q u e s u í i i e -
K i )< - i i u iOs est<j XJO'̂ M'-'-fi' J'-Os t o i L s -
l a t p i e l l B a n í O d e L t o u X i l l — • 
o 1 i o d i b i b l l i e m o s d e s u b e n e i n e i i í a 
,, l ü t 1 líi p i t ^ t i ^ m p l e m e n l f b a l o 
e c l l t i p e i i í i l e • ^ l l o n s u b l i d a d p e i s o -
li ll |ii l o d l ü i i i a e i l i m i t a d a , \ d t í 
bi S a d i i i t f s i p L i l i t e l p ife,Qi p u n t u a l , 

t í i ^ i o s l i m ó m e d e l o - i i e d i t o s q u e le*? 
( (I í ( e I ' 

\ d o (II1 i p u t r 1 i s o n o i le e e l 
l i u K O d e E s , l i l i p i i t i d a s , ide f a l l i d o s 
e n b i s ( iedi ÍD>, ([11 i b i e i l o s p a i t i c u -
l i e ( i \ a - ( \ i i | i i i 1) l í e t e <íid d ^ ^ 
s L . i i i i'iut iiC' SI \ t Ul i,i( o n t e e i ' y o 
1 a s t "> t i t i l o \ e ^ 1 e l l i l U j l a a p e l ­
l i n a tl( u n ( 1 I lo a m o d e s t o s l a b í i-
d t i H > o a u n *• u l i t n o , p u n l i c c n -

t d e i u n ]ic^i ji Ll ll d t i i m i s m o p u e -
blí> q u e a u n ( i i i l e n d o d e b n i i e » \e 
l u s p u a c o i i í 1 e s l e j j t e j l a t a i i o e 

( i n v i b t t e lU ,"11 t lili I t-I p i l a a y a e l l o s 
ti i s d i i K t q u i e i i ^ l l I j i n o o neL ,o ( i e-
i l i t o V l io l e i t ¡iü( lo l e p o b s ^ b i b d a d b a s ­
t í a t e , 1 , s o n e t o j l l e u d ó l e s p o i 
t o n s u M i i e n i e , 1 u u n n i ¿ a i a n f í a t i u e 
e n 11 b i n o f e l i m i n o t i e n e el B i i i c o d e 
c[ 11) p c i i d e i á '•US p e e t a s ' 

i# -̂  *f 

< i i i - " i e i i i o s i i i t " t o d o , < ^ x p u n e i e l '•b-
1 i lo i l i u i l d e l p i o b í e m A d e l i r é d i t o 
11.I11I o l a , ^ l a m ü t e i i a e m u j v a s t a pc i -

l a e n t e r r a d a e n u n u t i c a l o O t r o d í a 
b C j u a e m o s 

J O S £ D E M E D I N A Y T O @ O R E S 

jPara las elecciones 
Disliito de Palacio 

li.ianeiieMQSiCilieiieri 

i iiríi üriiio 
_ ^-^ „.<>„_. 

ii posire 

Disíiito (le Buenas Jota-Centro 

" m% iiteiii isriiiiiiili 

J Lilia i i o i a ap , í . d i 1 M.M¡ u i j i i i i u o , 
10 j . b u i g n e s a con u n r i c t o n n l i z a i t e t o -
í i i t t o F i l a cnn t t U A e «el u ' t i u i o n a a n o » 
< n o g r a n i d ui l u d e p a ) -,itd= coni -
] d-, 1 íocn^^ s u e^t > i i i a d r , i o - m e -
j - SI t > i ,s t i l o i D d l \^ ( t t , l i e lu A i,.,-

11 i t du i i ÍH Id , ¿;af„ J l i & b ( h i i i i t u c í 
1 le 1-511*.. V ,,1 i ^ u d o i i i^n el v ejo ÍUSÍ 
í-o ,j i n r ' d u n e t a o l ^ i JONO V >-uje„ada L'̂  
J 1 i . i_ Lj n ..- s a i f . 0 ,1 j i ( ^ , H ^ i . i m i í i a t 
' i . ' 'i ' ií='JiCu i u '1 diaablfc ^ ip j i m , , 

J " ^ '-j 11 f - i a s e i v i d a » 
J* e p n o r̂  n r i í J ^ p r e M u a d o « u p j i -

i^ iT) > o s (í^4 s t i l ? n e t a c i l ' i c i a , e s 
« a n n e n i D ) , a c i e in t í ? p i i a el ob- ,p i^a-
d c uo 1 d a s A c o - n i m b i e i L a s g p a i e s v a n 
d( e n . , , e l c<?a aii lo o la p r e o L u p i r i o n 
ípo '•, | u e o.r)e a n a s o m a a los trn l i-os, 
t a y a L \ D i e - ox¡ sp endtiT<ece d e u n a m p a e í a 
ca^i m p c t - c c p it)ie L o s c a l a d o , s o n r a p i -
! i ° imo l a s c i . / n e r s a , , i o n e s d e c a e n , «mo h a i -

tifcinipo» d e m i r a r los e s c a p a r a t e s , \ ea 
caml) o se , o n a i i p a n Jos r e l o j e s "^o o v e 
m n c i o e s t a p a l a b i a i imafiana)) E s el o b l i . 
g a d o j p l a z a m i t e n t o d e a u l t ,os ie 

- I'VI u u m p i e g i i D , . d r e m o s lo q u e f U P s t a ' . 
—, \ ' d ñ a n a l i d i e m o s e a \ i ! , i t d ' 

, M d i n n j iiit» i c d b a i a , usteid d e c o n t a r 
«ba )) i o n ( ' 

- , \]<.udníi n e a \ e í r l e ' 
i h d s t a d e l e j a e n i n o s , j u v e a i l e e A s o d u c -

t c i e s l a b i o s - e e - e u r h a n a e - t a koj a q u e d o , , 
b u m i e n t e s ^ l oque tome» 

M a ñ a n a «le» c o n t í í s f í r e a u s t e d ' 
\ d h o r a d e la c e n a a r u i i a n t e \ t u a n a 

io 1 aj>! i / a tod i» p o n i e n d o e a u n b i e t e a 
l i s a m e l a s qi e l e m o k a n . los p a r i i i l o - . t a n -
siuos d l o , q u o v n e a l e j o , , a* lo» m a t i i m o -
n i o s jotejKje q u e \i\ea (..on s u s p a d i e , \ l a 
l o b l l e í a e n a a i o r a J a i o a s e ñ ó l a ü e t o m p a -
fu? e t o e t e 

\ n o o i s i a n t e , í e a l i o r a Í L b i i l , i r u j u i e -
*A e i q u e ¡r¡•^ t i d n o e u n t e n o se n i i i d n \ , 
a n r i t ^ a d u el p a t o « l o i e a n » c o a d u d a í l a l o s 

n t o n i ü u l e s \ «e m e t e n , b e i o i c o - , t n m e d i o 
<Í6 un l a b c n u t u r e t i a i i n a j e » ii iv t e m o o 
Wen p i e p a i a a o t l U e l p c i ^ e Id goloMua 
Li - t l ¡ [ d J H dj 1. a-»^eu. d e l p i e Ujj i f Cu d e 

(Hjla 9 f u K i u o Ití l o s poi»tie> va d s p i . e s -
t s J.ÜI l l s iK ie i id b u e n g,Uoto V a i nc í lo i 
s i l n i t i i J (le Su VÍajes tade» las» x e m t , di 1 
l inga i 

r^-cN o c u d i r o i l a m a e a s l e p O M t i í a s y t u n -
í i teu=is u n a d i d c n a s aC Ikctian i <. i l i o i a d e 

Iv ironilc-,- (( iiipi a d o r e » j j cabill)fi./> e l e -
g a m o A i t i l d i d o q i t p i d e « p o n d i e lUsO)) o 
u n ji tt d o J a n e - , < l imos) el b u ^ g u i s p a -
0 n (le i m u l i d , Lon tu b i t i i e , t u a a deo to , 
qti i ( t t , i t LUeutdsii m n i í n t s j id,- jjoi 
l l l . u i d d , e n s a n i d d is u iiiCkiíj. t i o c ^ m t i 
d o |jd t t - l r , Síiti í n t i , n cd= i ' l'ux d i -
i t m d* l i s UK t i a d o t> c i n a p i i*osx \ 
1 i i n , i u t i i i 1 V í i i e U d d t g i t u m i iii > t i-
p r n l o u e u í i U n t a n u b i e n Jos í m i i i u n o u 
qii© \ i tanen de l c a m p o d e « l o o t - b d l l > tle U 
C iMeilai id o d.3 iiii i r m e j elt^^du e 's lu 
l u | o 8 d e íamiU.1 j a a, d i di tUonea \ ( u p i . u o 
n.(r eo a q j i e n e s « l a u n a ' .» dab i . , il s l u 

- I í i i los, ll ],> q i i t it( SI 1 1 o l l i d e a l 
l u H e i a o i s a , t ¡ lej te u n a d o c e n a d e «Ttiil 
k o j i s ) I 

> c m el p a t i u o i i t o miu, e>nc n t a d o y oo. 
qUtíTun p t n i ' e n t e de l d t d o n i c S i q u e a e l a 
H Q u u d i i t i d i n m o c b d u e i n s d e e d a d p a -
d i e s a b u e n t s A g o m o s o , t r u c a n la^ Odlles, 
Suben i l o , K d i i v i d s \ tnTTdíi t r u m l a l m e a -
t t í eu f\ v e s t í b u l o de i .^cd 

Tnia nni l i a d i A s p a l i d n r l i d o diü,> a l a 
H u i d , (jii i >üos J u e t d l l e , p e r o < o n 
dp al l Li i t ib ieu cru^^lefe d e i u e<3>nuimicd 
j í v d a c i o u s p g t u d a s d e u n a de e s a , m a m a s 
s n e u t u i d sdci tic i d a s j h e i o i o a s e n l i a n 
a c e n l e n a r e s a e , t a l i o r a >io s e l l e v a n el 
p o s t i e ( o r n e n t u n a c h u c l i e i i a n a d a niaw>, 
dici-ii d e s c a l ^ a n d o e e los g u a n t e s y a p r a s i o -
n a n J o e n a e I J . , d e d i t o » oolor d e c e r a u n d i -
m m l í o p i s w l i i l l o d e j a m ó n o u n a e m p a n a -
ida d e do-, lealeij M u y d e s p a c i t o c o n t o d a 
p a i s u i Qiixd d a n t in d e l a p e q u e ñ a c h u c n e -
111 B e b e n a g n a d e , p u « s Y se l a v a n p n l -
< j a m e n t é l a s m a n o 

— C u a n t o t o d o i ' — i n t e r r o g a l a m a d r e 
.— t n i c i m l i e n t a s e ñ o r a ' 
H e c b o &\ p a g o i n o d e los p i m p o l l o s d i t a 

j e u o 
— A m i a , m a m a q u e h a j q u e c a n a i ' 

Vdino»! , \ e m o s i 
Y e n o c a s i o n e s lOs d e p e n d i e n t e s q u e t i a -

jmiam s m t r e g u a (ÍÍAI suá M u s a s Macaca •* 
i-omvj e l a i m i i o m u v r e q u e t c p e m a d o s y a í e i 
tadot- l as vea , a b i s e n m i a n \ s o n r í e n 
unp lacaHlos 

^ q u e b d Bonii '^ '-m m i ^ e n o o a d i a q u i e r e 
d e i i i lu q u e s e g a r imecDrte a s i e s , ( F i . a s s 
t a n LeBado v - i ' 

C U R R O V A R 6 A » 

La crisis, 
levaotiiia 

—o-

^OAOES Y CONFERENCIAS 

U / - S 1 

UDADANIA Y DEMOCRACIA 
\ (1 1 I n i f t l i t i o \LiUi s X M dis 

t i l ( ll i 11 1 111 bi lUi t < o 11 l e n i 
I) \ 1 1 11 I (11 11 f it ( (1 i i i ü i l h n a o 1 t m i 

1 I \ I m o a u 
O q I lina j iriojiiil se ha l l a mué» la 

] 1 l l e p u i lüti e u l e n t i q u e e x i s t « e n t i e 
1 c j i i i t i \ l a v i K del puj(=blo 9 a n a l i / i 

IT 1 i a le p a t i i a 1! j , a a d o i cons deía i lo i 
I r o ñ o m u í i t ud d e s e r t m n e n t i s o c u l t o s d e 1» 

m a d t l p u e b l o as i t o n o ciudiidiattua p a e d o 
( Lll n i p qiK I ya i tuo tesmo iponAe t i d o 

ri 1 o i u t a r dt? obi ai , 
Co t n u a « - ¡ n n e n d o losi pioiblem is qi 

I n i 1 el ruur=<| to de ciuidací ' inn v dice que 
* pa i neai i l i u e í o s ciii idadanos b a s c a can q n e 

l l pi irti( |U tt l o s q u e l l evan la d i ieao ion del 
> a (d i tíndo t u i í b i e n e l e n t i l i e n t o pa 
t i ir I i r ) a i t t s que a t e i d e i a la eduf i ion m e u 

I l a l d 1 tu I n iifhío 
I I M a t a la f o i m a en que &e i p e í a i e i o n lia 

uuc 10 fa m p c l a s ai t ia,uas l i b e r t a d e s lastc 
l i n a { M ufiillTi p o i no ciumulu el afo • 

l i n o b i u g i l i n r i a cJel e m d a d h n o es el p r e 
t > 1 1 l i b c i t a d ) 

' O i u n i n d a s e tfe los pailtidlois pol í t icos t u r 
ñ a m e s de Jiov los a t a o a ni idaimente duciemdo 
!neg,o (]ue t=on u n ol)stdx:.ulo msUjpeinalDle p a r a 
el de=airolllo d e l a «md^dlamoia p o r q u e s u la 
1)01 l e e msipiina e n e l c f e smte r e s y e l b i e n 
d t la Pa i t un 

\ a ICOmbatiendo e n p a r i a f o s b r io sos q u " 
f n e i o n n n v lapHiuididos e l a m b i e n t e d e oo-
m u p n ó n A M I C I e n quie s e dasemivualvie e l 
damipo idi6 fai ipioktioai laiotiíal, y aiprnuta, oomo 
nieidiio (íe p o n a r í i n á tialt estaidio e l oolooar 
a l frentie dle lass partiliJcssi íhc«m,br«s, «te repiu-
tlawión y ipriesltíigíot cimentald'ois. 

T e r m i n ó e l irlistiingujiáoi comferenioiaint© d i -
ciitnit'o q.uie na e s p e r a n líos mianirisitiais, p o r s u 
'obi-.a, ki obtencióm die u n a oasaioa paaiai s u s 
h o m b r o s , p e r o sí el l e g a r isusí eomíbras á la. 
posífíiiiiaKi teomoí reívinidiioaiiJoras dte fe. P a t r i a . 

F u é ovaioiodaldCsimo. 

E! Museo Nacional 
de Artes industriales 

' A y e r d io u n a (jonferencia e n el A t e n e o el 
.Jiii-eotoa- fiel M u s e o de A r t e s I n d n s t r i a l e s , la 
c u a l v e r s ó ace rca del ©stadb de l oitaido Cen­
t r ó . 

1} 

¡)t>,fjms (k e..|jucuei k, imipor tonc ta -de l a s 
u i i u s t i i a s ^ . / U s i n a s jjd.T.a la. d q u e z a luaeio-

.il, e n t i o a t i a t u í d e l¡a p r a t o c c i ó n q u e e.n 
- u d s nmrionps «o l e , p r e s t a , é h i z o -k. l i i s to -
m de lo» M u s e o s d e A r t e i n d u s t r i a l e x i s ­
t e n t e s e n I n g l a t e r r a , A u s t r i a , Aleroamia é 
[ t a h a . 

E x p u s o la g é n e s i s d'e n u e s t r o M u s e o N a ­
cional! d e A l t e s I n d u s t r i a l e s , q u e fué oreadlo 
pea D S a n t i a ' í o A l b a s i e n d o m i n i s t r o , e a 
el a ñ a 1913 

E n é l s e b a ipei=-eouidlo e l .cjrear n n C e n t r o 
e m m e n t e m i e n c e diididí'tico, enieaminiado á fo-
m e n t a l l a s ait^sg ind iua t r i a tes e n E s p a ñ a y 
p i o c u i a n d o conseirvaa- e n é s t a s e l oairácft-er 
t i a d i c i o n a l ; pe-io e n oond ic i anes d é oomourniT 
al m e i c a d o e n la t o r m a q u e é s t e ail p r e s e n t e 
l e c l ama ' 

P o r e s t o :se oolieocionan e n e l M u s e o los 
prodiuietois d e muie.stnas a n t i g u a s a r t e s i n d t e -
trialtes q u e p u e d e n s e r v i r á los finéis t é c n i c o -
a.rtístico® c o n qiiie el m i s m o fué o r e a d b ; p e r o 
no los q u e SÓÍIIQ p o d r í a n coleocionan'-se c o n 
m i r a s a rque ia lóg ioas . Y p o r l a m i s m a ríaztin 
figiiram, e n él lois dbjietois q u e l a s eitaidiaisi i n -
d n s t r k s proidiuioen aictuialménrbe ©n e l e x t r a n ­
j e r o . 

Oomo c!Qimipl©lm.eii,to d e l o s fines . pe t segu i -
d o s p o r fe] M n * o , s e dlaa e a e í m i s m o e S s s -
ñanza-s e..sipe«.al6s sofere d ivers ias indns t r i a .9 
.artísfcioas, a s í c o m o t a m b i é n se v a rOTiniendo 
e a é l íuoia bibiilote'Oa, q u e cuiemita y a tíon m á s 
rJe 500 va lum«neis . 

PAEA HOY 
A c a d e m i a d e Ju^isprucfisncia 6 ,30 t . , s e -

ñoír P u y o l y A.lonso, «Bí aa^biiirage oibl.¡ga,to-
ráio»). 

Aca t í emia U n i v e r s i t a r i a C a t ó l i c a . — 7 á 8 t . , 
S r . G ó m e z S e r r a n o , « L a s l e y e s oto-eiras e n 
E s p a ñ a » . 

A í s n e o . — 7 t . , c o m i e n z a l a disousiión d e l a 
Met t í c r i a dtel S r . Mendiiizábal, «Esipaíña y la 
gueri'fi.);. , 

Co!egio Wiótí¡<!0.~-6,30 t . , j u n t a g e n e r a l e x -
triaofidiniairia. 

I n s t i t u t o C r i m i n o l ó g i c o , — 6 t . , S r . M a í d o -
naido. aLa.s ioaiu,S!as de 1» ia-regpooiísaibilidiad». 

M u s e o d é C i e n c i a s N a t u r a l e s 4 t . , M . L e -
dlanc dlu Saibüian, «Simibi'osáis dfel M a s t o f a g a . y 
d e l a h i « a « r » » - * ' 

Faifa de vagones 
— : < } — ^ — i 

S e ñ o i D i i e o i o i d e E n D Í ' S Í T B 

>! iV sctii i n i o I orno a s i liio l e c i o ' a< 
' u i l u s t i c J o p c i j o d i o , u e fcs g i a ^ o n i a n u e ' ; 
t n Ip 1 ca í s l i c ^ i m q u e in s e n t i d a al leci 
t i Mt 1 l a / i D i d O d i t i r u l o t i t u b a d o < Ul t i a -
fi o l o i i u i i d i i o i ) e s l i t o p o i la s a b i a p l u m a 
di T) Ka ' i i n i d e O i C J I S o b i t e ,v l a i , 
uio le-uid stí '1 h til I b u a i n n a i s t í a ""i-
11-* \ l e , a u n , se i ) , j . Lll 0. p i o p o i t i o u d í 
e ] mi mo '^i ( T Í sct t-l c u t í cuiiio i u i n i , * i u 
ar 1 j i t n j e s t ^ i i i i t i - i J pt j*c-,Td d.» 
Toda Esj.-3iia | ^ o i-i ieip . n i idd q i i ? , 

./T i> j ^ j j J s i w xas q u e j a , j i t e l o n a ^n-
•'e f % e s w +f do jOsue l L 

T" a fSLOs in>fl e n t ü , l i ti_girm < ii i i e í a n s 
ps i ^ j a s i u i u p i i i i i d c i i s i s a g U s h qUc d e 
no p n e i »medi-> s v a c o n e s » •"idaillai i e l 
u n f l i e to d 1 b u Hie o oiaio-'"> eu os e n m i s a 

M i p n l ' ifc como dice niu'v b i e n e l . ,e-
111X O k s u j a g a i , se a u t o i y a n t a n c a s ¡parai e l 
+ 1 n ^ p L i l o dn m x n e ' a l e s s s e p r o p o r c i ó n i 
i i j i e i i a l p a r a , u c o n d u c e n n a q n i se n o -
p u d r e la cobecha d e la ra- ian- ja , q u e cu los 
i c t u p l e s momen'-Ob, c e i í a d a s l a s h o n t e í a a 

j s m 0a ic»« e n los p u t i t o , , n o txene m a s 
' , . h d a a u e e i i n t e i i o i d e L ' p a ñ a , 

P a r a q u e u s t e d ««• f o r m e i d e a b a s t a solo 
c e m p a i d i e m m i m x e n l o ele Ja esiacxon d e 
C a i c d g e i i i e P i UDo d e l o , a ñ o - a n t e , d e l a 
a,iip i d c o j el d e abo a A.i r e s se r a r i j ^ b a n 
•iU t t g u i i - s d i i i i o ( anj t e i m m u m e d i o 
de 11 J e s d e l a n n j a s c u j d o s t / n o el p u e i t o 
dr- "% a l e i a Üj vai^one r o n d e i t ' n o a 
I i m c i d S 11/1 Bf lp,ii.a A i e i n a n í i e t c é t e r a , 
e i re t<_i j v -iO i at¡,üDes ccm d e s u n o a l con-
<iLun( d^ E s p a ñ a í n l a a c t u a l i d a d se c a r g a n 
<ii b o -v i g o n e , t o n d e s t i n o a E s p a ñ a y d o s a l 
piiPi tü '!-• A aleñe id C L I " O e c o n s u m o on 
r 1 jfta l i u b ex id,ci ajUimetatandu lá, m e d i d a 
fj iL los ¡-int os d e Id n a j d U j a h a n ido d e , -
(= i d i t n d o a ( a i i di^ a p u t a =alxda q u e 
L n e l e s a l i i OUP d e h a h e t oiiftr ^ n t e s v a -
a,oa s se p o d xan ca rgax 10 u n i d a d » , , v e s t o 
r e n d i v i i ^ n p u t ^ la c n s í , di-l b a m b i e , 
o u e S J I 1 l e 1 a l t a i g^ol i d e a g u a p a i a eis-
* i i ' i ' L u p u blo I ODIO ( Ul a g e n t o q le ex -
l i o i t t ' j a *-ntu ]d \ g r a u s í d SO á 90 v a ­
g ó n «̂5 iiai e s v e Nti eMporaar ion rednc ida , 
1 I f i ' 

l o s übteun> dedx xd >, t l a , í j u u a s d e l e -
« ic t ton p a s a n i seniauas e n t e l a s sm ¿ a n a i un 
J iT 'a l a m o h o s d e el ius i ha i j ciriíJ- i l j v 
t i h a | m I n F i a n e x a t n l a , t ti i i a , id n d e 

i a | jd idJ pse i n i n e i a l die q u e lllatl% «.I «f-ñoi 
U- e'c-oagd í c j i i n o b a c e m o , n i , Cjiíe t e l e 
tu i*idf a l m m i s c u a Id . J u n t a d e Ts a n s p o r 
t e i j idxcnJo V3¿caaes \ e n o , p i - u n e t e n 
pexo j u p i o i u p s i , n o se pucdi? a c ? l l a i d 
Jxxmbio (le l o , ou i -P io , lOi^ a u asios, p i o t e s -
t a x d e k p t i a l ^ a e i o n d e t i - i b a i o 

A X e , q o \ o e s p e i o si no i d i i e t ^ o i , q u e 
RU p ixodir vine t " j t o s l e c t o i o s tien'= e n 
i*sf> irj;]t n t,e i i p e d e e s t e a s u m o "\ h i g a 
t i m p x i l i , p u r o d e q u o <;e lo h a n d»- l e í a 
tipci r c r , n i 1 e<í ó b l e l o s Citie q u i e t e n t r a -
t j i p r p i i a U \ a i m p e d a / o d e p a n a «ns 
! i jo \ p i = u u d í a , cntejo>J s i n m a s al m e n ­
tó u n e n a i a n j a s E l lemi^dio nc c o n s i s t a simo 
e n tp ie se n i a u d p n -v i g o n e , p a n q u o -̂  a-
\ ! s u i p p J o < d o i d d u U u i o 

F n la s p m a n x n o i e n a h a n s a l i d o de V a 
k n i> 11!) , 10 WO ca-jdg u e n u a n j , E n 
l o n i l e u i i n a ¡ifl xño a n t e i or s a b e r u n 
"iS OoO E a l a s e m i n a q u e c o r r e \ v a e s t i ­
m o , e n ll lexíoles n o l i ay t c d a a i a a n u n c i a d o 
n i n g ú n \ ipo.. a p o r t a n t o , se t e m e q u e 
n c I-e t r u f e c í o p i n n i n g u n a c a j a L o s p e -
ixod r o , T . a k ' n i a r i o s d e n t a c t e r f r ancóf i lo 
o at l i d i a n a l a g u e r i a s u o m a r m a y d ioen 

o ü e SI io= (íiK - s u e n d" k ifairanja t nvxe -
i . .n sa^i j,3o c o n n n n o s e r i a n g e r m a n o t x k s 
' ^ o o t i j s e n n u t í H c s csont-eíaac^cnes con -
Txdi ie t a m o s c^os i j g u m e n t o s c o n r c s t a a i d o 
que sx l u i b i e í a v a g o n e s p a x i ia e x p o l i a c i ó n 
a F pan-a si T r a n c i a n c s raaniie t a r a jsn 
l a m o i » u o e e i r a n d k , f x o n t e í a , a n u e s -
i i o , p r o d u c t o s e n v i a d o s p o i f e n o c a n i l , \ 
^1 l u g l a t t i r a de j axa p a s u l o , i i a p o i e , da 
po-istí,, n e u t i a i e , a p a i , s n e u t r e i c s , e s t a r í a 
c o u j m a d o e l r o - i f n e t o P e r a l e p i n , q u e a 
r e g i ó n Vdlencxdna ' o n li i e r b a s t a n t e s v a g o 
n e s r e m e d i a n i e n p a i t l a s t n t i o n v 
lo obier txs n o a n e n a / a n a n con m o t i n e s 

Y o señtor d i e c t o i , p , p e i o q u a u s t e d t r a -
b a j e el a s u m o \ m e p i d a ¡ o , d a t o s of ic ia les 
o u e ne '^psi te m e d e b u e n g i a d o Q-> l o s d a i é 
L e , ojiie lio-! l e p r o p o i c x o n o e , t d n t o m a d o s 
c a k i n e l o ) n o d a n m a , q u e u n a i d e a d e lo 
q u e | ocu i e oon el í n d e q u e u s t e d p u e d a 
e n ^,eDa.iidi escr^bi j % d cxi q u e h a y u n a r e 
g i o n o u e en oí o-̂  t i e m p o s n a s i d o x ^a poi-
k e s j j u x t a r i o u d e s u , l i u i u = v liov se m u é 
it í d e h a m b e , n o p i o p o i o i o n u l e e l Ge 
b i c r n o v<»gi-ne- X\ v e q u e n o Je p e d i m o s 
i 'njj i .s]blc» b i ]t. pidieTd,ino-i b a i o o s y 
tfiio l o , e c i d r e r a la esc x a d i a l n , l a I n g a-
t p ( i a h u i d t u , i - i i pexo u o p e d i n os m a s 
qus dJOLUS \ a ¡ ; . . n e s \ v i j ione 

E n e s p e i d o e c ue i ,^ai: i ^ n o , sil-
plj>..a l e idci d r t 'll ' s h a m b r i e n t o s 
V lo iddi iu t i du p t r m s n , e x p i e s i v a s g r a . 
oías p o r í ide la r i t a t io , m e o f r ezco d e u s t e d 
a t e n t o v s. , . , q. s. m . e . . Jaime Tranzo 

7-3.191:7. 

La Oficina Informativa de Ense­
ñanza, iMaraiiés de Cubas, 3¿ 
.resuelve consultas, remite da­
tos y proporciona toda clase de 

informes. 
Apartado 46S. 

D. Manuel de la Cueva 
C o n f o r t a d o i c o n l o s S a i n t o s Sacria!m.ieii-

t o s , f a l l e c i ó a y e r eil S r . D . M a r a u e l d e 
l a . C u e v a y C a m p o - r e d o n d o . P e ü - t e n e -
c í e n t e á n o b l e , f a m á l i a a n d a l u z a , f u é 
s i e a n p r e e n s u s idiea,? y s e i i i t i m i a n t o s , y 
a i u n tín s u t r a a a y m a n e r a s , m o d e i l o a c a ­
b a d o ( M e r i s t i a n o c a b a l l e r o i e s p a . ñ o l . 

Hat;-© l i n a , s e m a . n a a g " r a v á r o n , s 6 s u s 
p a d e c i m . i e n t o , s , y a c r ó n . i c o s , y d.fesldiei e l 
ipa,g!adoi d o m i n g o .se t e m í a l i n f u n e s t o 
d e a e n i l a c e . Corüoceldioi]: d e ¡ a g T a i v . e d a d d e 
s u e s t a d o , D . M a n u e l d e la , C u e y a m i r ó 
á l a m u e r t e c o n s B r e n a v a l e a t í a c r i s ­
t i a n a . D e s d e b a c e t ress d í a s p u e d e 
d e c i i i s e q u e , v i v i p d e s l i g a d o d e l m u n d o 
e x t e r i o r , c o n s a g n a d a s t o i d a s s u s e n e r ­
g í a s á p i r a p a r a T eÜ a l m a p a r a c o m p a r e ­
c e r a n t e e l e t e r n o J u e z . 

O u a n i d b s u s h i j o s l e p r e g u n t a r o m s i 
c i u e r í a i c o n f e s a r , c o n t e s t ó a i p i u r n t o a f i r -
m a t i v a m i e n t e , c o n t a n g r a n d e ' a l e g r í a 
q n e ^ r e z ó u n T e d e u m d a n d o g T a o i a s á 
D i o s p o r q u e s u s b i j o s l e i n v i t a b a n á 
r e a l i z a r u n . _ac ro d e l c u a l , aca^soí, n o s e 
h a b í a , a t r e v i i d o á h a b l a r p a r a n o aSTis-
t a t i l o s . D e s d e a q u e l i n . s t a n t e , b a j s t a p o c o 
a n t e s . , d e m o - r i r , c a s i n o o e s ó .de r e z a r 
f e r T o r o s a m e n t © , ' y á l a s d i e z d ie l a m a r 
ña in ,a d e a y e r e n t r e g ó s u a l m a á D i o s , 
r o i d e a d o d e t o i d b s s u s h i j o s , á q u i e i j e s 
h a d e j a d o a l t a e n s e ñ a n z a d ie c ó m o v i v e 
y c ó m o , m u e r e u n c r i s t i a n o . . , 

A .su v i ind i a é h i j o s , e s p e c i a l n i i e n t e á 
n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o d e Eteidiae-
e i ó n D . J o s é d e l a C u e v a , y d e O r e j u e ­
l a , h.a;C6mo.3 p r e s e n t e n u e s t r o p é s a m e 
m á s s e n t i d o . 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

L a ccQuía Ofíciat» d e 1917. 

H a v i s t o la Ina p ú b l i c a 1» d e l preaieittte a ñ o , 
qi i» t r a e Jas ..sig^uieinieis innos'aiéioniesi: es í tudío 
- .übie el oait l u i i o p u j e t i o p t i T* J o s e 
J ' e ez -sso ne } I ! oca c¡»̂  l t ^ ¿ o i e s U 1 «*a t 
B i a 7 o dte D a n i a s d e \Í% M a p ^ s t i a u / d s T d e ia 
\ r. r b í e a <ip la C u i / , Ro^a 

A n i v e r s a r i o s . 

M a n a n í se cu n p ' e el pi imi->o dp 'a i n u e t « 
d e D 1 I xnt scio M a l i u b m c i i c / c i p u t a d o 
d C u t e s cpie f ip e x s e ñ a d u , e^ d i x e ' t o i 
g e i i e i c i Ptt ue <j,xati m e n t í l a 

E n \ d n s t em 'os o e M o u i i d y d e Ald^tid 
n i e \ a de t k í u r n x l (^e2,iMidj Vf¡ a p l n a i a o i 
Didñc'Xia. M I - ! , loi -s xiiud 

i su M u d a d o ñ a J u «l ina J u i n a V a c a , 
il ] ^ , D i e r n a n d o doña EspeiaUi ía d o ñ a 
Pa ' 11 ', i> J o s e r e i t e r a m o s s e n t i d o p e , a m e 

- ^ M a ñ a n a tamibien h a c e % e o t e a ñ o s q u e 
paso 1 n ! e ] í i -vida íaqupl cabal lexoso c o n d e QIO 
< d s p ! D G i i i l e i m o E s c n n a d e R o m a n x "V 
D u = ? j 

f i ' - s a u a . Ig les ias de t j t a co r to >, d e Oiigas', 
6-onses,a M a z a i a m b i o ? , P u l g a a <^upx\a V e n -
" a s con Pex a A g u i l e í a -\ iSan P a b ' o de l e 
Monto-í se d n a n s u f i a g i o s m a ñ a n a , poi su, 
eteiraxo ai'»,eaniso, a s i oom^ P 1 f u n e r a l e n ^al 
iglesiai de A a e ^ t i a Señox^a dp la B l a n c a de l 
Ca=tañax 

Eenorvamos la e x p r e i i ó n d"% n u e s t r o ^en^ 
t m i e n t o a s u s h i j o s , D M a n t e l j ossc m i 
de^ t i t u l o esposo d e d o ñ a I e i m a M u g u n o 
\ B e i n ^ t e -s a d o ñ a E l a n r a c a , a J a coui ^l 
co rn i l d e Finiat 

FalleeimiSriH» 

E n fien e n c í a ( C i u d a d iieail) h a l e o d i d o «su 
t i i b u t o a l a n i u e i t e e l S i D J u a n E x i i i q a e ü 
% G-oniZdle¿ O l n a i e s , pex sena justaimeixt© e s -
i m n '' i 

l"ünxpdi~aimos en su ^ u s t a ipena a s u d i s -
t n g u i d a \ i n d a d b ñ a C a l m e n A n t o l m e z d e 
C a , t i o Heredi ia h i i o s D l o s e dioña M a n o , 
l e i e , a ^ d o ñ a Comcepcion m a d i e -i d e m á s 
d e u d o s 

C o n c i e r t o e n c a s a ifsl m a ' ' q u 0 s 
d e A l e ü a , e n B a r c e i o n a . 

S R t ía c e l e b r a d o amo, q u e h a 6 , t a i o b i i -
i lantxsxmo, c o n c u i i x e n d o lo m a s se l ec to de la. 
«uciedad c a t a l a n a 

^s i imismo a s ¡ , t i € i o n ia l i u s l i e diuqu-^-si dte 
Paxicent .«ii p n c i o s a i h i j a P i e d a d d e I t l i b e , 
1 s r e n d e s cit E u x s e ñ a d a d e q u i e n e s son 
l ú e p e d e s a q u e l l a s , la soño ia ^ l u d a de Ec l i a -
g n e e t o 

T o m a d e a l m o h a d a s d e « e ñ o r a s 
g r a n d e s d e E s p a ñ a , 

l e x i d i d l u o a i e^ ta c e i e n r m el sabacto 1 " 
r-n la C i m a i a E s g n a a n t e S M la Re ina , 
« o f a ViCtnr ls 

E n t i e e l las figuran 
1 a d u q lesa del I n t a n t a d o D o ñ a I - xbe! 

E l guei í i \ Moien io , Od«ada oon e l m a i q u e -
de V a l m e d i a n o , Aii i ja , E s t e p a , cíaballeio dp 
la i n s i g n e O i a e n dol l o i ' o n d e O í o d i p u t a d o 
a Ccfl tes p tn Z u m a v a ocal de i a D i p u t " 
Clon peiima l e n t e Q ^ la G x a n d c y a e s p a ñ o l a 
g x a n c i u r^i C a l l o s I I I "Meutn Mi l i tan d e 
(amo del l i i b u n a l dt, l as Oidenes i i l i l i i x i e , , 
l i c c e n a ¿ , g o em la O i d e n d e S a n t i a g o , a d n i 
n i s t i a d o i x e s i d e n t e e n M a d id del B a n c o H i 
p o t - o a r x o i ocal d e la J u n t a dte I c o n o g i a f i a 
i i i c i o n a l > g e n t 'hoi ibx '^ a e S n Majes t ad l con 
ejei-rji lo j s c i i x d u m b i e 

*sou s u s ln]Os d a ñ a M a n a doña Sofía do-
ñoi Cixist xa doxlii I s a b e l d o ñ a Elisia D I ñ i ­
go , D .Ja ime a T) F i a n r i s o o de B o i j a d e A r -
t e a g a 

L a s d u q u e s a s ü e P a i o e n t y d e A l b n r q n e r -
q u e Id maxc |uesa t^e la H o m a n a v la c a n d e ­
da d e ia V m a ? a , c e la» c u a l e s n o s temos 
o c i q a l o ie i , i eu tenxen te 

E a m a r q u e s a ile V m t a O r u a del \ is.o y 
\ i l l a so r D o ñ a Cas i lda Eeanandlez d e H e n e s 
t i u s a , s ^ b a t e i Ix j a mayoir d e kis d u q u e s 
d'e S a m o í l i n i o , c nde^ de Ofaiiiia, d a m a d e 
É̂  "*í la I ' e i n a Ca«o e l 27 d e N a v i e a n b i e 
d e 1912 con P I a c t u a l d i p u t a d o a C o r t e s pox 
Oue l l a i sego^ laj ex sa ibseore ta i io d e l a 
P i e s i d e n c i a d e l C o n s e j o d o MiinttS.tirio.s e x s s -
c i e t a i i o de la Caniai-a p o p u l a r g e n t i l h o i n b i © 
c e '.su M a l e s t a I oon 0]6iOiOíio v s o i v i d u m -
1 l e r abaá le ro s a n t i a g u i s t a laae^triamt© d e 
\ " V u c i a g i a n c i u z del Salviador dte d r a r i a 
n a c i d o e l 2 die A b i i l d e 1875 

"^on suis h i j o s d o ñ a Ca.sil(iia nacxaa, e l 3 d-e 
A b i i l de 1914 y D A l v a i o e l 9 d e M a a a o 
d e I Q i e 

B l e s h i j o primógenatoi d e la. d u q u e s a d e S a n 
C a l l o s , h t i m a n o d e la c o n d e s a de l P n e i t o 
T ido. f̂ e D A n d r é s d e ü r z á i z SaSazai d e 
d o ñ a I s a b p l e s p o - a de l P n n c i p e C l e m e n t e 
n e M e t t e m i o n v de l c o n d e d e la U n i o n , r a ­
s a d o can la c o n d e s a de S m a i c a \ he rans t io 
p o b t i p o d e d o ñ a M a n a F e r n á n d e z de H e m e s -
t i o s a f^el conde de F s t i a d a s v deil d u q u e dei 
M ^ a m p eli e s p o s o t e doña 4 n a F e r n a n d e z 
d e H e n e t í a s , i, G a \ 0 50 de l a s Ooibos 

M a x q i i e s a d e V i l l a i a n é . D o ñ a M a i i a M o 
l e n o Zu 'eT» , e s h c M i a i i a el»'' conde d" los 
i n d e s c p o - o de doña C a r m e n H e i r e í a H e -

M ' e r a ; d e d o ñ a F'ecrna.mda, m.arqu©sa .de A u -
.tea.cii.a., y .de .doña. C ^ n s u e í o , d u q u e s a d e 
Monte ina i r . 

E s t á , c a s a d a eoin D . J u a n E s t r a d a Calbeaa 
de V a c a , marqué i s d e C a s a E s t r a d a y T o r r e -
iblanoa d e A l j a r a f e , .gran .cruz .de C a r l o s I I I , 
iii.aes.tr.a!ttt'e .de .Seivilla y genti i lhom.bre d.fe Si> 
M a j e s t a d c-on e j e r c i c io y :se,rvi!diim,bre.. 

L a o r a r q u e s a dte Alhuc-eiin.as. Doña, M a r í a 
Victoriía. M o n t e r o P í o s y V i l l e g a s , diaima nict-
i á e rite Ma. r ía Lui.sa, c a s a d a oon e l p r e s i d e n t e 

• del .í3en.ad¡o, D . M a n u e l García . P r i e t o , e x pi-e-
sii.d'e.njts .del Consej.o d e minis tnois , senaidor 
v i t a i i c io , -ex " t a in i s t ro .¿le Eista.dio, Goibemnia-

• ei()ii ,y Gra¡cia y J u s t i c i a ; vocial db l a Cooni-
s ión é& .Códigos, a d m i n i s t r a i d o r r e s i d e n t e , e n 
M a d r i d , diel B a n c o Hip.oteoaíi'io., vooail e l I n s ­
t i t u t o d e Ref.o.pm.a.s So.eiale.s. 

S a n .sus h i j a s •doñ.a A v e l i n a , e sposa .de doQ 
Mianueil Sia.inz V i c u ñ a , y d o ñ a Mar ía . Vicitifa.ria. 

L a ma i rqnesa d'e Sili-ela. D o ñ a Amaa.lia L o -
r i n g y H e r e d i a , dianaa nobles d e Mair ía L u i s a , 
v o c a l deili As i lo .de Inv.á.li.dio.s dfel Tra ibajo , e.a 
V i s t a A l e g r e . 

• Viudlai de l alustre , po l í t i co D . Pit-anoisiOo) S i l -
vela y dte L e Viülleaze, son s u s h i j o s d o n 
J o r g e , d ip iu tado á C o r t e s , es.posó .de d o ñ a 
'Oaninern M o n t e T o d e Es ip inosa , y D . Tiomás, 
ooneejail deil A y u . n t a m i e n t o d e M a d r i d . 

L a condtesa d e Pan-edes d e N « v a s . Doña. T r i -
ni idad G a r d a j S a n c h o y Zaviala, dtema n o b t e 
d e i a O r d e n d e M a r í a L u i s a 

E s t á o a s a d a 00.11 el m-arqués die H e i i r e r a , 
.seniador vibaailioio, e x e m b a j a d o r -en V i e n a , 
s e r v i d u m b r e , g r a n c r u z dte C a r l o s I I I 6 I s a -
.Sieir.vidnmbré, Griam c r u z dte C a r l o s I I I é I s a ­
be l l a Oa-tólioia,' ex sulbsecjet-airio dte Es ta ido . 

Oondes.a d e M o r a . Doña. M a r í a L e s s e p s . 
E s t á .oa.gadia con D . F e r n a p d b M e s í a y S b n a r t , 
h i j o d e los .dnqiaes de" T.am.airoieB y dei Galis.^ 
t e o , oal)a!Íl.e.ro s a . n t i agu i s t a . 

V i a j e r o . 

H a Itegiadío á Miaidlríd, tion.abjeito dJei t o m a r 
pose s ión dte .sn, rniievo dIesSinio « ^ e l Cbn.s6Jo 
d e Obü-as p i íb l ioas , el . hiastaj h a c e potóos d í a s 
ingendieirio j e f e d'e lais obra® d b l p u e r t o d e 
Santandtea.'. D . J e s ú s Gr io ida . 

B l S r . Grindla hí t s ido deispeidlidb e n l a ea -
p i t a l montañe .sa . con v i v a s déniosiíiraioioin^s d e 
a f e c t o , p n i e b a d e lais muciuas .aniistaidles q u e 
alM se (había oaptia-db p « r s u cjarnalferMidía'd y 
líi. llaniezia dte sn t r a t o . ' . " 

«£L . A B A T E F A R I A 

g t . R E G L A M E N T O T A U R I N O 

(( Istai s , cmqueños y puyas 
T a d u s « i s t a s » . 

Var . i«s p e r i ó d i c o s d e M : a d r i d y d » piro* 
vineia..9 nve- d e d i c a n «eadoisi a r t í o u l o s . M '* ' • 
c h a s ¿ idc id t , 

¿íi vpj m p o s i b i e 1 (Xígei t o d o s e s o s es -
í i m a b i a » 'î i ihr i jo , l o y A n i r e i n i e eoo d« 
lUto d e e l las , d e l c u » publ icA eli p o p u l i-r 
s^manaa io m a t r a i e ñ o «1 a Inr í ia» , 00» la í ir-
i n a dí-s < o n o n d o aíxc « n a d o d t la, o w t e D J o * » 
G d i c i a M o n j e s ec e t a u o d » la> «ÜB*é«ii <te 
•abonados j Afienonacios a ijoio«9> y qiuieanda 

d m t g o m í o 
F n o,d!s c u a i t d l d s se d i c e n v a b ^ a t f i n a í r * 

t e Y e l d a d a s a m a i i g a s y c o m o p u ñ o s T i e n * 
1 t / o n e l g a n a d e r o , e l t o r e r o y e i eHipreíSai 
l i o son e^o to t a s e n d e m a s í a , mieai ta 'as « í 
p u b l i c o vd e n la-soí d e e l l o s s i n p r e o e u * 
p a l se d e sx n i d e l a n e t> 

I os t(is.ta,)) s o n k g i o n y son u n a v e r d a t . 
d t í i d p l a g a f l e c h a ¡a dafcpction d e um a&. 
Clonado , a p a i e c e n Jcss-cliio o Be te ioa to i ; Y 
exatnxnjdndo a ¡os o o l e t s s , «íe o b s e r v a e l -amlf' 
jxio l e n o m e n o \ a / r | u o / , F o i r u n a , B a l l e s t a » 
r o s , Floipjs , S i h e i i , con e l d e G e l v e s , P í u 
c„>mio iSalpix, con al d e T r i a n i 

I o d o s « ( í t a s s a j n t a i u h i p n U s t e d e s 
son. j o s e l i s t i s , be ln i í ^ r r i s td - , « a i í ists,s>i, pas^ 
t o x i s t a s , g a o m s t d , ((fioti<ai-> y o , i to-
l i s t a » 

lEsa es u n a d e las c a u s a s ded a- femín». 
m i e n t o de l e s p e c t á c u l o A s i , e l pTÍb'ioD p r a 
n e i e l a l e b o l e í a , . a , b a n d e r i l l a s y «.1 m o ' l 
n e t e , o sea lo s e c u n d a u o , a ¡lo p r i n c i p a l 
u d o es el t o i o > ' ih = u e i t e s d e p i c a r y d* 
W d t a i 

A.S1, e ' p u b l i c o de! p i imie i coso d e ¡Eapa. 
ñ a p i d e q u e O P I u e M i e K o un. b i c h o a los 
c o i í a i e , , , p o i d i t i o i l ' 

D i c e u , t c d m u y b i e n t í H a v q n « h a c e * 
q u e se oun pi i lo l e g i s l a d o y ha-^ q n e evsltai-
q u e se nos e n g a ñ e » 

Y qine los int+ipsait ios» pin l o oontaiainot ntef 
n o s l e n g a n con l i h a b i l i d a d d e ttcieeir q u * 
n o se cumipl i id P3 l e g U m e n t ó » VM n e o e s a -
i i o h d c e i l o c innpl i i 

E n t r e b a s t W s r ^ . 

Algixno's d i Psos KVivofe» et i íain m a n o dr 
o t i a (íiíaibilidnli t«^l Ifupiiio n o i o t e n e s a m á i 
cpie en ei l e d o n d e l » 

S e i i a el idea l lo teuftr q u e oomta.t m á . 
q u e l o a c a e c i d o cu «>» j u e d o , p u e s lo not re» 
h u e l e , y n o a á m b a r Lob « p i e p a r a t i v o s » s o » 
d e s a g r a d a b l e , e u p \ í i e m o , v m u c h o m e h o l -
g a i a a l n o o r i i p a i i i i p e n t a n m e n u d o s tas-
n e s t e i e s 

P a i a , e l lo es precww c>oni le-ne qoie .se co­
n o z c a el m a l , p a r a a ta - j a i lo \ roiiregirl<>; 
s.» luipoixtí det>cuhiii á h w t n ( d o r e s y p r e ­
s e n t a i seJo , ll p ú b l i o o 

Vdeinas d e d a i c u e n t a d e lo o c u r r i d o e a 
ios a n i l l o s ll n q u e e<=ci ibix d®l t o r e r o d e í 
g a n a t d e i o , del e m p i t s a i i o e.u c n a n t o s e r » . 
i a c i o n a c o n i i f i e s t a , d e t e n i é n d o e e , a s o úf 
a i i e ol s a g i ^ d o de l h o g i i 

P a r a l as a u t o r i d a d e s , 

J 'I d i i p i t o i g e n p t d l (le S e g u í idíWi eat i de ­
c i d i d o i q u e , e e i impl ei l e g l a r a r a t o i M u j 
b c n ' C o n í i a i u o s t n el d i g n o y p i e s t i g i o s o 
g e n e i a l La B a i i e í a , y en s u • ,e r iedad , s u 
e u o i g x a j su ente» e / a 

Q u e c u m p l í n MÜ, d w b e i t s , p u e s s n s de^ 
i^^chos r o ^ ' les dv idd íu las I3í-5ipie.V8S, oriisfc» 
d o i e , , d i c t í o s , e i e i m a n n s , t w i t i a t i j t a s d a 
c a b a l l o , , i x t i e n d e o o i a s , C ou ipaxnas d ^ t ta iB-
•vias, \ e n a e f t o i e s , T o d o , i , H o i d . es j a d » 
"^elai po.1 e l publ ! , .o i 

Cnnip l i s t» t ambic ín a xa j a t a b l a eí>te « r 
ticíulo 

«Li e s p e c t a d o r c u « ÍK* a i i o j a r e a l r a d o n , 
de l ( ,eia i i t m e d i a t a n i e i n t e j e t n a d o p o r M í a 
dore». ^ depcndíen te t> q u e lo e i n t i e g a r á n » 
¡a v u t o i i d d d ia c u a l ' e i m p o n d i a l a m n l t r 
é e oO pesetdi» l a p i uñe ro . a « ¿ oastigaii,d<» 
l a i c n c i d e n , . i a con 380 o oon e l m á x i x n ó d 
300 i m p o n i e n d o el a" r e t t o s n p k t o r i o a t em 
p i e e n d e l e c t o del p a g o d « l a m u l t a , y d e 
b e l ido e n t ' c g d i a l I n a l a d o , oomo c u l p a b l e 
d e d e s o b e d i e n c i a al q i w m í - u r i i e a e « a i» 
t e i c e í a íalt. . i » 

n pre&idetit*> V la au t f l indad g u b e i i n a t i 
Vd oaieceai d e í d c u l t a d e s p a r a c o n d o n a r 1»& 
m u l t a s (#{,aa l a R e a l 01 d e n d e 2 d e Bneif f 
d e 1909 di^bida como t a n t a s ofcias a c e r b a -
d a s m e d i d a s a l entimce». mra i s t i io <íe 1» 
G o l j e m a c j o n "si La f i e n a 

L o s « e s p o n t á n e o s » se e x p o u a n d. «ma díB« 
g i ac iB íd l td t i d lo i e g l * n i e i n t a d o , t r a s t o » 
n a n la l id ia e s t i o p e a n a! t o i o ^, p o r t ib l í» , 
p e i j i i d i c a n al t o i e i o A'9), p u e s , e l p ú b l i o , , 
d e b e ¡lace-i lo c o n t i a i i o d « lo q u « acosi tunr 
ibia d e b e p o n e r s e c o n t i a el i n t i ru so «csapji 
t a l i c t a » 1 A íaaox d e l a autoiidairl . 

L o s c m q u e ñ o s 

E s c u t o lo q u e a n t e c e d e n o s eoiteiramoí" 
d e q u e n u e s t i o s p ionos i t icos hd<n te io ido c o n 
f i l m a c i ó n L o s d u q u e » d e V e r a g u a y T o v a r , 
d e l a J u n t a d i i e r t . u a d e l a «tUmoii die or j«-
d a r e s d e t o i o s ele bthí i» luam v i s a t a d b tS 
d i i e c t o r <_tneia] d e S e g d u d a d p a r a t o g a i l e 
n o ise d e c u m p l i m i e n t o á lo d e los biohog 
cinq.vieñios. 

JJl S r . L a B a r r e r a con tes t t í i e s q u e s e iaa^ 
t a d e u n a R/eaí o r d e n v i g e n t e , v qu'e él 1»̂  
t i e n e q u e cnmipl i r . ¡ B r a v í s i m o ! 

L a p u y a . 

L o s c u a t r o c o n s t r u c t o r e s m.a:dril«ños d« ; 
p u y a s ee h a n pi r t i sen tado t a m b i é n esa. l a Di-i 
r e e c i ó n g e n e r a l d e S e g u r i d a d , e n s ú p l i c a • 
d e cjne l a paa-te e .nc}ordela,da, tenga s i e t e cen.-
t í m e t r o s e n vez d e s e i s ; p u e s , como ha.y n o ­
t a b l e d e s g a s t e con el u s o , s« quediatrán los 
t o p e s c o r t o s y a .n t i r i ' eg la 'm.entar ios . 

E s p o s i b l e q u e se .les c o n c e d a m e d i o o e n . 
t í m e t r o d n vez d e u n o , ó s e a q u e el t o p e 
t e ' ugá se i s c e m t í m e t r o s y m.c\dio, y p u e d a 
u t i l i z a r s e h a s t a q u e q u e d e r e d u o i d o á (áno« 
Y m e d i o . 

L o s o o n s t r u o t o r e s d i r i g i r á n u n a instíUKá*" 
a l g e n e r a l L a BaT.rera ' e n é se s e n t i d o . 

R E L A N C E 

El Congreso de Pedagogía 

E N T O L E D O 

U n a Coimi,si(3n, p r e s i d i d a p o i e? inspo» 
í t o r d e p r i m e r a , e n s e ñ a n z a d e T o l e d o , s e ñ a 
I L i n a r e s BeceaTia, v i s i t ó a y e r a l S r . Roy« 
i .Vi l l anoya , paira invita-rlio á l a c l a u s u r a d a 
I C o n g r e s o d e P e d a g o g í a e x p a r i m e n t a ] q u a s^ 
j b a d e c e l e b r a r , e n d i o h a c i u d a d 1(% d í a s 7, 
; 8 y 9 d e A b r i l . 
í E n a l c i t a d o C o n g r e s o d i s e r t a r á n , sob r t 
j divei-sos t a m a s , los Sre.s. Ascairza, D . An , 
1 selmlo Gonzái 'ez , S e v i l l a , L ina í re s BecajT», 

S a n z y o t r o s . 
I m imtmn mma. m¡ • .. .» 

i GONCIETOS RUBINSTEIN 

Prensa Católica 
se vende en el kiosiK» de ia caiie 
de Buenos Aires, de Bilbao. 

A t e a d i e n d o á ios deseos do U H A C a m i s i d t 
q u e h a vis- i tado á B imbins t e in , p a r a sol io i ' 
t a r d e ál q u e i n t e r p r e t e , e n u n so lo c o n c i e r ­
t o , la (iSttit© I b e r i a » e n t « p a , el a r t i s t a axioa 
d io á h a c e r l o en dos audioioüiíss, e n l a s q u e , 
a d e m á s , e j e c u t a r á los « E s t u d i o s S infómiccs» , 
d e S c h u m a n n , y l a «Haim.inw-Kla.T¡«a- 80-
(tiaita», d p . 106 , día BáBitíboyan, w i o b r a m a e s ­
t r a p a r a e'i p i a n o . 

P a * a ee íoe d o s ooociert ios, q u e tendiiin • -
ga.r, e n e l t e a t n o d e l a C o m e d i a , el Ti d 
&aa ' zo y e l 2 d e A b r i l , á kus sei» ái/i la i . i ' i . , 
s e h a a b i e r t o t m nueTO a b o n o , q u e se 1 P 
i r a r á e3 ciía H del o o t r i e s i t e 

A j u ^ a r poír el núme>FO d e p e í - s o s a s q<a« 
h a n a c u d i d o yai á i n s c r i b i r e e s e p r e r ^ qjV« 
lao qn^ t^^ fá n i n g i m a locaüidUid átippfflniib^ 
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O E 8Af?CELOM/ ' ' 

M •temporal iiiiracaEado causa sensibles desgracias personales 
. ' • y enormes destrozos, materiales 

Importantes cieclaiaciones 
d.e. bó' L^amoo' 

Ta.EC.P,'..PfCO 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

8 D E MA/RÍÍO DE Ia i7 

Disposiciones del Sr. QassQt 
; l E l S r . ' G a s s e t dio ouaa ta de los teteíjsat-
,*í»» sreelttdos sobre ícss efectcfe d d temipio-
•¿1 ^«E-teda España , ,y dijo que había oj3<;tp. 
«adio salieTia p a r a éeTÍlia el ingeniero^ Jef* 
del Negocido hidrául ico, Se. Oáabe r t , á fin 
á e fjUe disponga lo que sea, manester pswa 
•vimí" alwjra desgracias y adoptar las va. 
íiaoJones á, qu© haya lagar en las obras d« 
«íftfensa de la ciudad. 

-.á.íiadió (ju© se .había enviado xrn tófegra-
íB¡a • circular á :bs, ingemioros de las Divisio. 
»es de ' ferRTcarriles y á la® Jefatoiras _de 
Obras píiblicas, pa ra que digau en seguida 
lífúé daños' h.̂ i habido y qué remedios pue-
áeiji • eniipleairse; pues como el diíiero habrá 
(|tie gasjtarlo, más vale haeei'lí» á t iempo que 
n o cuando ía. magni tud ds l daño exija dis-
(jpen.dio.9 de considerable cuant ía . 

Se ha recomendado á lois directores de las 
CSompafiías ferroviarias que extremen la vi-

f ilanijia; en el cuidado de- las líneas, á fin 
e¡ que, las' iservicios pu-eda.n, dasarrollarse 

««iniialmeflte. ' 

^'ce el Sr, Rutz Jiménez 
Sefinínou^e a] lí^wpüral o miinstro de 

I? ("¡rnatG^i n»n naTicstü a\<i* njañían» que. 
»nnru<^ li-niau» n1v, .P iba resiablecieindo el 
aai'virio le^eciafico 

(CTJO (ocurnao «ii Aud^ acíaj—siguió di-
oiepdo—0=" =.iipfri()r .' toda pundeíación, se-
glSn los iaU'«i .i" ? i rtTibulc.» anoche í e«6a 
Miañaui ifo ftiai^^ envié A S i l «•'' Bv-v 
qtie osrá TÍIÜÍ ITI f»»--idvj. JSo be t iene re-
.jitwlri d<> n n i iruidaciüi» -.«meiaiiie tól go­
bernador de Jaén ton €Í <|Ue he eelebrido 
»iiui r r i u n p < i-fK)U!t,J •< e a i i r que el 
rto 'iiibirt ijij^ dr o 'lO rüwtru* «ii i dfeándolt 
tí>d> "^lo i, \ e n n 11^ ropa^ de los olivos 
V w?tfid' de la,» <.af„ V se teme ^ue hayan 
^ j 'oe ido üi^irha- 'jer'-foafe 

i l e pediK bflica'^ e iniiediai.amenl<» tele­
fone íi' xnim^iio d« Víj.xma, que pt>i ielé-
^ a t r , dTapuS" iiitjthe Ojtî  SP enviajen df 
álev'lli hoie~ v lífxaonal pa ia el saHa-menco 

E] Gobierno se prt-ot^upa y prot-uiaiá i«-
Hiiediar k - dai o- Laasadni Fl G u a d a ñ e 
«e-Clin me iriPt líilian los Hies Moieiii) Meu-
lóza V Tért / A•^en'̂ lo na experimentad» 
fcajnbién nn i oaoiine crecida Francos R<Ow 
dríguez de-,de M^Hasi me dice que la oiu-
Sad estuvo i t i and id i v que una gran gra-
BÍyada «irrigo t^^M ' i cobecha Má'í aún que 
¿<5 del NfTio h i n «añ ido la-í provinciaí, 
del Alcdiodfi ^ e riecialmetit'» Sevilla Al . 
infria (""ni l n \ Tien Fn Espeluy v V i . 
ITamieya de IT Roin? 'os destrono, han sido 
Inmensos Fl m iTra^straba los madenns al-
Biaoenados em la orilla que con la viulenoia 
d e la cnnñente oifjloeaban losi árboles y í'ias 
ea.«as auTPPn-'.ando los daño<; F T Villanueva 
de la Kpina el rln que debió ar rasar un 
«nolíno ó un i lmacén d*" aceice aparecía 
euhieTto en nna g-ran estenaión, p«r ana 
CRpe^a rapa de dicho líquido F l ^ r P rado 
P a icio hfi <!a"rido grandes perpiieíos «n la 
fábÁf^a rfV'ientcmeint-p montada También en 
l ío r j dí>i Ri '<(, de<ítrozo8 han sido niuy 
p-andf»* )i 

hH PROVINCIAS 
t.U A tOeOIRAS 

4 , L ( I . r i R ^ 8 
4. <<j ^ ¡ jel ••eiupoi il haiu quedaido 

Asüi- ^, 1 uii.c'N Fl exiawso aegie-
tó cci- u '̂ ^ 1 ' THt? a cíi isa ik 1» inunaa-

HÍHS A L W E R I A 
\ l^\£M^IA 8 

F 1 t I 1 a a u ^ en e'-ta leigicm ha 
(átb. 1 i 1, T lalia V hundddio 21 casas 
y el ai o »ui 3,110 

1> \po i IM i \i.\;¡ airra^ald i desapare-
eierot 0^ 1 [ - llirnaAns 'Osiira, Canales 
t Coi le ^ ( " * di-se lodas la« oaseohas 

F l * \ n I j (1 (o -.s a reunido en sesión 
pecnateD e ] la r . . i n ' i n r on lo posible la 
IKnigust ijs,j c ii K on "'I 1 puieblo 

£N AVILA 
AVILA 8 

H ! 1 ijd " >io )s m,a negada que, en-
dxiTc I n I? ji^la a bac« casi »mpo-
gib e F t -^ i^ s i j vm la^ callas 

El \ " to ha uer/ibadb varias áibolas y poe-
te> I. aüafi-os 

EN BAILEN 
B U L E N 8 

C"t ni 1 1Q crecida del GurdaJqiunir, que 
iii T"hf>i.adn »T nuevo metros va. nivel ordi-
xi "1) I 1 r rfQS iraNtra infinidad de anima-
te» ' cisa ^ -

F ' ! ( *eiTi de un n - e i i o «e x^tugiaron 
BU r \t \ a hi]o siea^ > mipo^iftie prestar-
ísa ii M1 > 

EN BABCiELO:NA 
BABOBLOiNA 8 

'; Duií-rríe tod-?,i 1® noahe íiltíniai y ia: mañaiía 
áf«,h.py. ha reiiiS'do' «n est-a «spital fuerte ven-

idiaval, que ©n aiiguaos jmamepfcos h a sido v«r-
diaKte'c» wa-aíoáa. 

La violeoiioia de las ráfagas ha. sidb tal 
qiu» todb h a cedüd» é s u feüria. 

Apenias oíiioiíki gente por ÜaB calles, y el 
gervi'Oio da tramvías se t a e e con griaai retraso. 

Se ham ritgisínaldio «femanbaimienitois d» pa-
medfes, lOereais y árboles &a. los ¡país»)» y jair-' 
danés. 

El mar presieüítbB. un asjpectio impomeote. 
Ijas olías ¡atotaín la. cositaV (piaisainidlo por «¡n-

tainna áe- las ©SíOoilleMis y paneifcKaMjo en el 
p i e r t o . 

No te eniteadioi a i salM'o niogúin b a i p e . 
EN BILBAO 

BILBAO 8 
Sigue ei hnraoéii oausajxdo nuevos «iesi««-

zos. 
E n Ba. calle de Arbisto dsirribó u n a chi­

menea, hiriendo é cua t ro t rasse t in tes que 

Los inoeindios de un ¿halet y el de la 
«alie de la Oodffirniz fueron sofcoados por 
loi9 bomberos. 

Además de la mujer muer ta por la pared 
qiie der rumbara él a i re en el, bar r io de la 
Peña , hay otrio® heridos otrntusos. 

Se reciben noticias de los pueMbs, dotnde 
también el huracán .ha causado enormes 
destroaos. 

_ E l caserío de Zaualagoicoa quedó redu-
cido, á cenizas. , 

Los moradores, qji© oorrieron grave pe­
ligro, pudieron, huir , aunque perdiendo to­
dos sus ensere?. 

I H a empezado una Huvia verdaderamienít 
•torrencial, amainando u n poco él viento. 

^ ^ /̂. 

BILBAO 8 
CSomunicaii db Ondáoroa que a l dirigirse á 

tas faieaiiaisi dé pes<ja la; toaioha' «Vieeinta» voilsá, 
á cúaiseioueniíBiaj die un golpe d>á masr. 

Do® toiipuilamtes, i la inento Lamniaga y José 
BengoteAeSa, ciayeron. afl wm, quiedíandb & b » -
jo 6e la.lainoha. PudísPoiB salvarse grpoiba 
al pnonito anisi ió qw® te ifué pitestadb. José 
resultó, [heridlo. " 

I N OADIZ 
CÁDIZ 8 

-BS Río Ouadialete se h a d^bo tdado , cor­
tando la línea férrea oeroa del P u e r t o de 
San ta Mar ía . 

En la bahía el oloaie lanzó contra él mue­
lle al paibeloitei «Noles», que sufrió g ran­
des aiverías, hundiéndose. 

El Guadalete ha a r ras tr.ado has ta la bahfa 
restos de chozas y á r b o i s que a i ranoó em 
varios térmánjos municipales, seanbrando la 
ru ina . 

Las l íneas talegráfiea y talefónica se ha­
llan destruidas. Sólo se puede oosaunicar 
has ta Jerea . 

El huracán aumenta en violencia, rom­
piendo muchos cristales de la estación del 
íerroeajrit! y d© varias casas. 

El mar rebasa la mural la -del Sur , lie:» 
gaindio A oleaje á las azoteas de las osaas 
próximas . 

* # * 
OADIZ 8 

Cont inúa el i>empoi^l causando eaonnes 
daños . 

•ín Majaoaite numerosas personas ham mAa 
saí'vadas ut i l izando barquillas. 

¡lísíiiL se enou<anitra. sin suministffo de agua, 
á causa de haberes ro to la bubexía del jna-
inantíal de Tefmibul, 

Los aloaiid€® dte Verger, .Viila.martín, Ar. 
oos y oitrcs pueblf» piden auxilios, contando 
horrores de los daños oausados. 

j í l alealde de Tarifa dice que fueroBí-sai. 
vados, á casta db grandes t rabajos, los en»-
fermos del hospitaC 

Los aloaildes de Coail, Madma, Sanlúcar 
y Chiolana te legraf ían daindo cuenta de tíos 
«normas dlañog caaisados. 

Dicsu que ha. sido perdida la cosecha, así 
como g ran cant idad d© gamádc^, en t re ellos 
u n a g ran p a r t e dte I» Yeguada militafr. 

Más de 30.000 obreros se hallan parados . 
Se va re¡stab>laeiendo ¡la. oirctilación de 

Ic^ t renes . ' 
Muchos pueblos piden auxilio. H a sido 

reoonoentrada 3a Guardia, civil'. 
El veilero i'H^lés que embarrancó en la 

playa de San Pedro, «Glenneavoro», se ha 
perdido ítotailmente. 

Se dirigía á Terranov» ooa eargamenito 
de sal. 

!JOS pasajeros del' vapor «Reiina Viotoria 
Eugenia» permanecerán en Cádiz has ta el 
día 11. , 

En Arcos dé la Fronte ra , h a descargada 
una eaparntosa. toTmenta de .agua y gra­
nizo. 

Los dafif» son cons lderab te . 
La línea férrea, de Bobadiila. á Algeciras 

se halla in te r rumpida , quedando loe trene.^? 
detenidos en: Corte.s; d é l a F ron te ra . 

E.n Tarifa las lhivia.s torrenciales inun-

dianj Sa, población, ocasioniaínidiO denrumba-
mientos. 

Do Conil pa r t i c ipan que ha sidb destruido 
©1 puen te sobre al r ío Abeéa, dejando iu . 
ooínunioad<» á mueho^ veciaos. 

E n las inim6diaoiorie.s de la Car tu ja sal­
var on de perecer en el GuadaJaíe á sietü 
hombres, ' u n a imijer y dos niños u n bar­
quero, xm obrero del caíx¡,po y éíos, guardias 
civiles. 

El balneaírio Viotoria, s i tuado &5s los al­
rededores de Cádiz, ha quedado convertido 
aa (una isla), radíaado dfe imipatiiiaso oleaje. 

E n ei Pue r to de .Santa Miaría e© hallan 
detenidos varios t renes , incluso el mixto de 
a.yer y el correo de hoy. 

E i mar a r ro j a á las playaa do Conii, San­
lúcar do Bar ramada y Pu¡&rtí> de S a n t a Ma­
ría restos db buqui*. 

Se h a visto un »-ajpor holanidés, ouyos 
pasajeípos pedíaítt ausiMo, qiu« le fué prestado 
por otro Suqu©. Llevado á Gibral tar , s s vio 
gue estaba seriamento averiado. 

EN e O R D ^ B A 
CÓRDOBA 8 

Di<»n de Castro del R io que en la inun-
dacióa se han ahogado dos horaihr^ y u n a 
mujer . 

Es imjpesibfe pn-estar socorros á la mayo, 
r í a d© lae persomas qué lo demandan . 

De Montilía ha salido um nueivo t r e n de 
socorro p a r a salvar á los cercados en el 
cortijo de Torires Cabrera por el r ío Gua-
dlajoB. 

,Bn Puen te Genil se han huaidido nume-
ric»as casias y peírdídos» 4.000 «ITobas de 
aceite. Elévanse las pérdidas á miUoneB de 
pesetas. 

.Ha sido salvada u n a . familia que ee ha­
llaba aislada en una barraoa desde ayer. 

Iki Mira Gañil las casas de la r ibera h a n 
sido a r r a sadas , y «1 r ío h a arasistradio el 
pUiente de Mesas. 

L a ipoblíaoión d© P u e n t e Genil es tá á 
osouíras por la inutilización de las dínamos. 

VEn Córdoba ha decreoido el Guadalqui­
vir. El Obispo ha donado 500 pesetas pa<ra 
Ite chimiifíSciadbB diel Ciamjpo de la Verdad ; 
el alea-Ido ha dado 250, y á la vez h a pedí-
do socorros con urgencia á los p r u d e n t e s 
del Consejo y del Senado. 

Hia quedado inuti l izado el puen te de Al-
colea, haciéndose imposible la circulación de 
los t renes. 

Bi correo saldrá hoy por la Minea de Bél-
miez. 

En Cas t ro del Río se teaae que haya más 

Se han salvado las familias de la Bene­
méri ta que se hallabaai cercadas en el cuar­
tel po r dli r ío Guadajoz. Se p iden socorros. 
. El trep. d e socorro que miairoh..ó pa ra sal-

var las familias del cortijo da Torres Ca­
brera , que esrfcá (arcado por las aguas del 
r ío Guadajoz, no pudo llegar por es tar la 
Kee^ cortaida. 

El conreo procedente de Málaga llegó al 
kilómetro 14, donde se detuvo por haberse 
llevado et agua las t raviesas de la vía. U n 
guardafret ío llegó á la eetacÍOT. de Valohi-
llóm, andando por ei s i t io del p e i i ^ o , oo-
mumicanido en dSoho p u n t o la situación d i ­
fícil del t r en , al que es imposible avanzar 
•ni reitrocader. Salió xina máquina de Mon­
ti l ía , adonde el correo pudo retroceder. 

A úl t ima hora dícese que la^s oorrientee 
ddi r ío han arrastirado el puen te . 

EN EL FERROL ' 
E L P.ERR,OL 8 

. E n Caramiñal naufragó una. lancha pes­
quera, ahogándose .sus siete ttipulant-es. 

Son var ias las embarcaciones que han su­
frido- desperfectos á causa d© los bahdazos. 

I N QHANADA 
GRANADA 8 

Hace dos días que persiste el fuerte tem-
poral de agua, viento y niove. Muchos ár-
boles han sido arrancados de cuajo. En Mo­
t r i l , Sobras y Saí'obrefia las inundaoioni^ 
han causado grandes daños. E'i pueblo de 
Torrenueva ha sido completamente inun-
dado piür al mar . r 

EN HIJESOA 
HUESCA 8 

E n Canfranc se presentó un obrero ma-
mfes tando que, regrosando de Franc ia , mu­
rió, ©n medio del campo, su esposa, igno­
rando en qué terr i tor io ocurrió la d e ^ r a -
oia, pues la nieve borraba todo. 

EN i lEREZ 
J E R E Z 8 

Ai! desbordiarse ©1 río. Guadalet© cercó el 
deposito de sementales del Es tado . E n t r e 
Franoiseo y Sebastián Atalaya y Francisco 
Carmonai salvaron en una lancha á varios 
soldados y oficiales, que ^ habían refugiado 
en techos y árboles. 

El capi tán , Sr . Alvaro Rodríguez, salvó 
variog 

La ro tu ra del P u e n t a d© Is, Florida ha 
dejado sin agua potafüfo á la población, 
oreándose un nuevo conflioto. 

H a n quedado in^comunioados los pueblos 
de la eerranla por la ro tu ra del Puente de 
Ai-cos. 

EN LA CORUÑA 
LA COEUS'A 8 

A San ta Eugenia de Rive i ra h a ar r iba­
do, con averías por causa del temporal, la 
corbe<ta española «Oarlos)>, de 800 tonela.-
dae, oon oargani,ento de sal ,de Torr«vieja, 
dest inado á Ribadeo. 

En la playa de Moroso hia aparecido to-
ta imente desarbolado un balandro español, 
de .ía ¡matrícula dieVil lagarcía , con un t r i -
pu |knfe gravfanianite her ido por u n gí>!p© 
de mar . 

Las aguas han arrojado á la. misma playa 
el cadáver de oisro t r i pu lan ie del i'eferido 
buq.ue. ^ 

SN MALAQA 
MALAGA 8 

H a qáiedado inundada la v e g a c o n el des-
bordamienio diá' r ío GualhWoe. Los huer ta­
nos tuvieron qiue refugiarse en los tejados 
y • árboles. ' 

•^ En Estsjpoina ha ¡naraíriagado el laúd 
<(Enca:maaión», salvándose sus t r ipulantes . 

•^ El cazatorpedero «14» ha fondeado en 
la dársesiia p a r a repara r averías. 

•4^ vSe han hundido varias casas del ba­
rr io de la Alcazaba y un paredón de la To­
r re de la Veta. También se derrumbó la 
esouelaj Ijúblioa. de , Ohu/rrfiíaínai, p.ísrecAestdoi 
u n a mujer. 

• EN SEVILLA 
SEVILLA 8 

Ocnt inúa oreoiendo el Guadalqfuivir, te . 
miéndose que de un momento á otro se des-
Ijordie. 

E n ed barr io de San Bernardo se inun, 
daroB váriaa calles, pr incipalmente las o* 
J í i í t ie , Oaimpiamento y AÍmonaci,d, .teniendo 
cbs veoiaos que refugiarse en los pisos a l ­
tos. 

(Ha. q.ue(^do' inítcroejíbada Ja carre tara 
de Sevilla á Dos Hermanas , por haber a r r a s ­
t rado la r iada A puent© soí)re el Guadaima. 

Los viajeros p a r a Utrera hacen en coche 
ei reccmrido, por Alcalá de Guadaira. 

H a n quedado detenidois Ice trenes en la 
línea d© Andaluces, en t re Mor^n y .^raha!. 

Todas ?as líneas telegráficas, exceptto 'la 
dfe Madrid, es tán in ter rumpidas . 

F l t r en rápido de Madrid ha llegado con 
once horas de re t raso . 

Toda la comarca de Ecija ha quedado inun. 
«Ma , y, ¡por t an to , s in t rabajo mási de 6.000 
braoero.9, á lera que no hay manera de so-
correr. 

EN VALENCIA 
VALENCIA 8 

En la oalle de Isa.bel la Católica arrancó 
Un palomar, que fué á caer erfel pat io , sin 
ocasiansjr, , aforíniíadamenío, desgracias 
personales. 

Em Bñjasfoft dterribd vBaáois ¡paradbnes y 
los paitos del telégrafo. 

EN EL EXTRANJERO 
P A E I S 8 . 

Desde ayer está nevando en toda la re-
gió.n iparisina. 

En la capi ta l la nieva alcanza vario.s 
oentímetrog de espesor y se ha.n regírfTrado 
aíguntss aooi.dentes. 

TELEGRAMAS OFICIALES 
En éi Ministerio de la Gobernación facili­

t a ron anoche fes siguisutes te legramas: 
t 'GEAÑADA.—En Aíbuñuelas y Saleres 

se fcasQ hunidido casas y molinos de har ina 
Las pérdidas son inca lcu lab le . Sin des. 

gracias personales. 
Se h a hundido la fábrica de har ina «Los 

Dolores», en lai oajpítál, resiultamdtoi heiriidbi un 
«^üerario. 

De varios pueblos de esta provincia se 
reciben ¡notioias desconsoladoras.» 
- . MALAGA.—Reanudado el servicio de losg 
trenes andaltioes; e¡n el de las doce sialió el 
director general de Correos y Teisgrafo®. 

Teniendo la J u n t a dei puer to más de un 
millón dte pesatas «n car tera , podía el mi . 
nisftro de Pomemito disponer que dicha J u n -
t a atendiera á las pr imeras oontingencias 
y gasitícs. 

P 3 R D « B A . — E f Gua-dalquivir Silgue dte-
creoiendo. , • 

L a barca enviadai á Toíwes Oaíbrera llegó 
oon opor tunidad de salvar á 27 personas 
que se enoontraban aisladas, no habiendo 
que l amenta r o t ras desgracias qu© la pér ­
dida del matr imonio a r ras t rado oon ia cho­
za que habi taba. 

linterruimpida la vía -entro Córdoba y El 
Carpió, ge hayaai detenidos los t renes ex-

B.a.í:.OELO.;xA s 
E.-síái!. siendo objeto d^ muchos camenta-

:ri<3s las de.tí''ara.cioE6:-s úa Cambó en u n aoto 
públic» reeientemexite oeiebradi>. '* 

Di,i.a <it ule-adiea')) de los 'ríiaioi'.íiiist'a.i;, .refi-
rléíidase tí la Main<;o.m.iixúdad, que ésta no 
moíi'iii'á por los ataques de ¡aí enetmigos, y 
que sólo d^!bo temerse, á fía hu-ha eiiii'e en­
t idades . «,Si triiiijfiunos el domiiigo caí la 
lucha electora], \ 'c i idma las de-le-gai.-iones y 
el rec)0!i.oeimiento de la pe-rs<inaiida.d de Ca-
ta'''ufaa.» Manifestó qute preic.i-j'a ]a detiroita 
á la contiiiuaeiáii del «statu que» aetua,!. 

«El domimgo sp ve.i-á. que una ÍB:nie.n;ía 
pai-fc-> de la opinióa pieosíE (.lü-mo iifoj-jotros.» 

-»» Reina grd-n malestar entre el vecin­
dario porqiue en t res días han subido tres 
pesetas en sii precio corriente ios dieía kilo­
gramos de judías . Asegúrase que esto es 
debido á que ficaparan este a-rtículó pa ra ía 
esporta-eión. 

*.«•. P a r a aítentar ol e s -p í r i tude lo;, radi­
cales, bastante decaído, «El Pro-groso» de 
hoy vuelve á reanudar el tama, ddl cleri­
calismo, y excita á ios jóvenes barbacoa á 
que in te r rumpan ia procesión que se cele­
b ra rá el domingo. 

M I N I S T E R I O S 

El señor Alba 
y los banqueros 

-————o— 

í^eunióij importaijte 
— - < j 

EN HACIENDA 
El ministro diO Hacienda, oetobiró ayer , p«r 

la miañana, largáis oonferencáas pask "rarioa 
hanquer.Ois rnadlrileñas. 

El Sr. Alba (trató con ellos del emprésrtito 
que tel .Goibiamo fpienaa emitir len brave. 
EN GOBERNAOJOM 

El ministoo dfe la Gdbeimaición, al recibir 
al miadiodiíaj á los iperitídüsrtwsi, les manáles. 
tó que aioabaiba :die ceileíbrar una extensia 'oon-
forancia 'Oon ©1 genienal Marrvá reiíajcioniaida 
oon divoirsois asuntos dfal 'Institiurtw Naioio-
nal die P rev iáón , ' y esjpeciíaílniente oon la 
próxim-a sesión estatuitlariai, que este año .se 
qeSeibralrá en iSeviEa, si biea, «Un no sie ha 
díeiteTmiiniaidio üa fecha, 

Refiriéndbse deispués a l rumor loirouladlo 
• isohrle la 'dünisión dlei aitíailidb db Madrid;, ne-

gó que tuviese ifunidlamiento, íañaidiieedb que 
el diuqule üo Almoldóvar dbl Valle-, dle quien 

I hiizo un íauHniplüdo .elogio, tíeaiie; grandles do­
tas dfe a)ptiltudi jpaiiiai el clargo y una 'fuersíia, 
de víoílnií/taid! comoí 'la t ienen pocas. 

«Es un. espíritu ractilíiniea—añadió—. '¿ Qué 
le viamios á hacer? Claro es qjue goberoaao' 
es t ransigi j : ; pero el alcalde se ha t razado su 
línea diei condiuetiai, y »1 no quener aipartians» 
dfe eilía consitátuy© u n mérito. Si aigunoe es» 
í'án dSlsigustaidtas oon él es, por ¡ser demiaBia-
idb rectiilítneo. El dluqfuie 'die AlmoidiÓ7<aT tile-
rae ísníter&aai, y deisempeñamá su cargo mien. 
teas qnienai.» 

El señor ministro habió después del pjro-
folí>ma de fas subsistencias y del temporal . 

I Sus manifestacion«i las encontrarán nues­
tros lectores en las sec<:¡ones corr^poi idien-
tes. 
EN F@M.ENtO 

E l direietor general d© Coineroio' mamáíeis» 
td á iios periodistas que le había visitado 
el Sr . Gil y Blecerril ipara deioirite que las 
averías sufiridiáis poi- eil «Vicfto-riía Eu.genia.», 
die ia Cottiipañíai TraisiaitláínStiQai, íi la entrada 
d!e Algeoiras, tí, oDusesuer/icia tlifí ser aibor-
dtedla por >un vaifHír iit-alia-n-ij, no son tle la 
importancia que primera-inento se dijera. 

-i|>. .hll Sr . Gaisaet, .d-e.sipués 'iile ocuparse d© 
los idbi&M .oaiu-siaid'io.s ipar' el temiiorlal, dijo 
que, co.mlo á pa r t i r de la Nota, de los Impe-
rioisi -oenitriaies la impoirfcaicuóu del carbón in­
glés ofrece iii!aiTore.í-' 'd'iíi.ouU-aidli-s, resultandio 
que en Fehrerij .sie ha .i.:triipo):fcnido 'unía terce-
rai (parte dtei iwi..portiaidb -.ein, Febrero del año 
antieirior, y el «sltoiGlo) dteíaiieiee, el Go'toier-
noi laidiqptiai Hieididla,s ipara inteni?iifi-oar la pro-
diiiceión y otras re.sitriugiendb el consumo, 
á fi.n dle qpie el «arbóii, oo llegue á faltar­
nos. 

Las rsstrict.iiwaiS' ¡se rerEeren á que die <aa-
•dlal toes ^farotesi dtel alumbraidlo s-e suiprimiiná 
uno., lo «uaíl, loaisi sin •n'Oíbarse e-n feí i lumi. 
naioión de las pdbla,cioi¡ie.,s., suporaa -un gran 
iaíhomoi de aarbóui. 

En la reraniíón teniidiai por el ministro, con 
los düreieitiones de. las Oampaiñíais ferrovia­
r ias se t r a tó de aumentar el número de lo-
«omotoriasi ¡para el traiiisjpiorte die: mei'idan-
diais, arpljiieíiiiudo al «.ervicáoi d,te viajeros Su 
las deim.ái9 Oampañía.s las medidas aplioadlais 
en la Kneia, d.el Nortie. 

El G,obiem.o ba áido.rdladb establecer "una 
ánte.rvien'oió.n, que 'podSia. llegar á is»r iniaan-
tiafción si filíese meaeisiter, en; las fábriiCfif! 
die miaiterial ferpaviiiario, á fin d© qtie s:e diá 
¡preíereiTicia á ¡ta 'labor destiniadiat parai .llats 
OoTnpaña'a-s eisjp'añoia.s. 

Por último:, el miniis-faro idió iQuieniba- ¿I-e 
hafoer me-cibid.o el B.Qglaimeiiibo- de los ferro--

EOLSA DE M.\I3R!D tf&m\ 

ismmmf, 

4 % ¡NTEWoa 

Serie F. de 50.000 
» E. de 25.000 
» D, de 12.500 
» C, d« 5.000 
» B. de 2.500 
» .A. de 300 
.t GyH.de iOO 

pesetas 
» ......... 
» 
» ......... 
» 
> 

y 200........... 
En oiferenles series 

4 % PERPETUO EJCTEMOR 

Serie F, de 24.000 pesetas 
s E. de 12.000 
» D. de 6.000 
» C. de 4.000 
» B. de 2.000 
» A, de 1.000 
> GyH.de1Q0 

» ........ 
tt «••«•••a 

» .,.,..... 
a ••..•••• 

y 20@ 
En diferentes series »..#... 

4 % AMOSTIZABLE 

Seria E, de 25.000 p^etat . . . . . . . . 

» 
En 

D. 
C. 
B. 
A , 

de 12.506 
de 9.000 
de 2.500 
de 500 

diferentes serien.....,,.., 
5 % AMORTBZABLE 

Seria F . da 50.000 pe«eta«, 
.E, de 25.000 
D. de I2.5O0 
C. de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

fin diferentes series., 
OBUGAaONES DEL TES^tO 

I DE jíUUO DE 1915 
'Al 4.50 % & d o , año». 

Serie A, de 500 pesetas: 
Serie B de 5,000 peseteui ... 

Al 4,75 % á cinco offos. 
Serle A, de 500 peseta» 
Serie B, de 5.000 pesetas.... 

9 ••««fa«3« 

» 

ras 

•75 16 
•:57o 
76 00 
•)T95 
"37 90 
77 90 
ítíOO 
7J90 

as 10 
6320 
8525 
85 ¿5 
84 f 5 
85 25 
8425 
8515 

86 75 
8660 
86 60 
86 75 
8675 
8660 

9510 
9550 
9550 
97 50 
97 50 
9850 
9550 

10220 
10200 

10315 
10295 

OBUGAaONES DEL TESORO DE 
I DE MARZO DE 1916 

AIS % 
Sesie A, de 500..... ,. 
Serie B. de 5.000 ídem.... 
OBLIGACIONES DEL TESORO DE 

DE í OCTUBRE DE I916 

Serie A , de 500 pesetas , . , . 
Serie B. de 5.000 ídem 

CÉDULAS mPOTECAHlAS 
500 ptas.'Bámis. I & 433.700 4 % 
500 ptas. aúms. I á 31.000 5 % 

OBUGACiSKEB 

F. C. d«. VaHadolid á Ariza 5 % 
S. G. -Azucarera España 4 %... 
Cooperativa E k c t r a . . . , , , . , , . . . . , 

ACa<^iES 

Banco de España....,..,,,,,,.,,,...., 
S-ílfiín Hispario-AmericasBo.......... 
íciem Hipotefcaiis de ElspaSa...„ 
ídem EspaSo! de Crédito......... 
ídem Central Mejicaao............ 
ídem Español Río de k Plata., 
CoBjpaSís Arrendt." de Talracos, 
S. G. Azucarera España. Prftes. 
ídem Ordinaria. . . . . . . „ . „„ . „ . 
ídem Duro Felguera,. 
Unión Alcoholera Española....... 
ídem Española de Explosivos.... 
F. C. de M. Z . A..... . . . . 
F. C. del Norte.........,...,.,,....,,. 
Hidroeléctrica E s p a f i o l a . . . . , . . , . , , 
Cooperativa Electra, serie A . . . . . . . 
ídem id., serie B . . . . . . . . . . . . . . . . 

AYUNTAMIENTO DE MADSm 
Empréstito 1868.........„.„........„ 
Ídem pe* tesultaa.,...,......,,.....,, 
ídem expropiaciones. Interior..,., 
idera 5d., Ensanche........,,,,...... 
ídem Deuda y Obras. 
ídem Villa de Madrid. I9I4 
Canal de Isabel li 
Cédulas Ensáñete. I9I5 ,..„ 

11000 
10070 

10130 
10110 

97 50 
10350 

7505 
7565 

77 75 
7775 
77 85 
7f. 75 
7773 

8300 
8310 
eooo 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
OGOC 

8665 
00 OC 
86 6E 
86 6& 
00 ü« 
00 Of 

95 If 
955;> 
95 7S 
97 5í 
97 5 i 
98 OC 
00 0( 

00000 
1019G 

1031J 
10281 

00000 
000 (k> 

1013^ 

loír 
974 

0000». 

10300 ooaot 
7550 
6800 

45000 
13700 
20100 

8900 
6800 

240 CO 
277 00 

59 25 
17 26 

14900 
95 00 

25800 
346 OÜ 
34400 
21200 

7600 
7100 

,auu 
9025 
9325 
95 50 
S80U: 
90 50 
9100 
9300 

75 7i 
0000*^ 

448 Ot 
000 Oi 
000 Oi 

00 OÜ 
00 Of 

240 Oí» 
00001 

5925 
000 oe 
14701 
0000 

00000 
000 00 
000 00 
00008 

000c 

OOOfi 

00 Oí 

000c 
OObOÜ 

00 OG 
88 0{ 
91 Ot 
00 W 
00 0( 

Oamhios sobre piceas éxtranjenUL 

Francos .sj París^, cheque. 80,8.5. 
Libras s-/ Lonídres, tíbeqno, í®,49. 

preso, correo y mrr to , cuyos viajeros es tán I viariios,, irif.orm:a!d(0 ya" por el pleno dlel IMS 
privados .absolutam<5nt© de todo. . ._ - „ . ^ trtxito da Beformaís Sociailes. 

BOLSA DE BARCELONA 

, OaBibios trejcihidos dle ia Scáiediad) Amiiai 
Gari , dte Baroeiona.. 

Inter ior , 75,15; Bxterioof, 83,00; Amortís* 
bte 6 por 100, 00,00; Amortiaalble 4 por -00, 
00,00., Niortes, 68,40; M. Z. A., ® , 1 0 ; A». 

i dialuces, 70,80; Orenses, 00,00; Bjepaao Co« 
ttoniai, 68,62; Créd-ito &Beaicianfcü, 00,00; Ta-
haiooiS d'e FílipánaiS;, WfiO; FriamldOiB, 80,90^ 
Libras, 32j49. 

SOLSA D S B I L B A O 

FerroeaiTiles Nor te , 342,.50; Sota y Az. 
n a r , 1.645; Nsrvión, 1.800; Unión, 1.410; 
Vascongadas, 88.5: Ba-ohi, 1.456; Cala, 210; 
Vasconia, 63.5; Papelera Espiañoéa, 94; In­
dus t r i a y Comercio (serie A) , 117; DuiM 
Felguera , 147. 

Folletón de EL b E B ñ T E í « > 

';.,,'' La ..tragedia . 

del diputado finfrúns 
' N O V e t - ñ D»£ CO&TUABReS POLITtCnS 

POR 

bommgo Clrici Veníalló 

i i e t i e en Ha,r«.'r-li>nf). ,>iu-n.a:j t u v i e r o n not ic ia , d e 

l a ¿iiesgiacl-a, -i-' api-fcáiirar-om. á ipresentar&e e n 

«I Bc.it-H C-íXñi . í-f̂ ii o b j e t o il'e ipro.dig'ar s u s 

IBOttsuiíio-ñ y o-Pt-i^ev '^us S©I*TÍCÍOB á i a ddsol®.-

d a dfvTrui q i ip , i-'Ji '•ía uú-jiía d í a y c a s i á kiís m i s -

j n a s l i o iy - . lir-Ma po-.Tclo p o r l a eiQ.oción d e 

!tey >í:U'iiifi(.arld p o r el mia i t r imonio l a f e l i c i d a d 

¿e ^u íüi-) V p o r « I l u d o g o i p e d e p e r d e r á 

E .íeu-ci "Ribo, s r -gán o p i n i ó n d e . l o s m é d i ­

cos, qití? 1 •3'onocit!,'>•<:. '••u c a d á v e r , d e b i ó (moráff 

S3e vcort a c i g i u a d e r u í b o . A p r i m e r a s i o x a s d e 

jft iD-aíiíJiía ii-abí;i ti a i i t ido em.fei 'mo; p e r o - a e 

ap t ivo á qCiU f t i e s í n llaimadois i o s faou l t a i t ivos 

f á qut» -Je gruspr;:.iiiit'ia ©1 m a t r i m o n i o , a l e g a n -

ido qv.c í<-» tir(iL-b<.\ d t u n a i nd i sposáo ión pasa,-

j e r a . T I B 3 hoi-a-^ di-sTiués, l a fiel sirvieiniíe q u e 

h.?.bía q.i-iedado p a r a c i m d a r k lo e n c o n t r ó ca -

óá^etir. 

E i finado eira c a t a l á n y imuy j o v e n m a r o b ó 

Ü A m é r i c a , conqu i s t amído , g i rac iae á e u l a b o ­

riosidad, á s u « s f u e r z o y á s u b o n r a d e z , . u c a s 

-envidia-hle p o s i c i ó n . 

R e s p e t a n d o l a Tolujütad d e l d i f iun to , e l e n ­

t i e r r o , q u e .se verificferá e s t a t a r d e , á l a s t r e s , 

s e r á m o d e s t í s i m o . 

L o s s eñonas d e Á n f r ú n s n o -se ta ibrá jn e n t e ­

c a d o d e l a t r i s t e n u e v a de l fa- l lec imiento . d e s u 

p a d r e pol í t icoi balsta. s u l l e g a d a á B i á r r i t z , y 

c l a r o e s t á q u e , a u n i i i t e m M n p i e n d o stu v i a j e , 

n o priíeden v e n i r á B a r c e i b n a leon t ie tmpo b á b i l 

p a r a a ,s is t i r a l s e p e l i o . 

R e c i b a n n u e s t r o p é s a m e m á s s i n c e r o . » 

E " 4 o ei"a l o , c o n v e n i d o ; p u e s P e p i t a , p e n s ó 

qute re . su i taba . a n ü y d e s a g r a d a b l e r e g r e s a r á 

. B a r o e l o n a p a r a , v e r l o s •esto.») d e s u d i f u n t o 

p a d r a s t r o , y a in te l a .resilstencia: d e Siu b i j a tu?vo 

q u e r e s i g n a r s e d o ñ a Áraei l ia á s e r e U a so l a l a 

q u e - sopor t a se l a s mole&tia® q n e imiponía-n Im 

circunis t iamaias . 

D o ñ a Ameli ía de,?eimpeñó b i e n e l •paipei, y 

h a s t a l l o r ó e n p r e s e n c i a d e i o s numeroisios acmi-

g o s d e A n i í r ú n s q u e a c u d i e r o n á dar i© e l p é ­

s a m e , c o n dolido,?. 

..R-ábé t u v o n n ¡en t ie r ro c o m o nuncÉi, p u d o so­

ñ a r . N o o b s t a n t e l a d s c l a r a c i ó n d e l a v iu í l a 

d e quie, p o r re-speto á l o s deseo.? d e l finado, n o 

q u e r í a o i ^ t e n t a e i o n e s , ' las a u t o r i d a i d e s batReelo-

n e s a s , ca-si. t o d o s los dip.ntadoia' á C o r t e s y eon-

oeja ' les , e l a l t o c o m a r c i o y l a b a n c a , l o s eomplea-

d o s de l A y u n t a , m i e n t o - f r a n c o s de ee rv i t i o ' , y 

b a s t a lo.g imaoero.3 de l Mun ic ip io . , a c o m p a ñ a r o n 

e l f é r e t r o d e a q u e l b u e n seBoír á q u i e n na.-

d i e b a b í a c o n o c i d o , pero , d e q u i e n ee s a b í a qrae 

f u é p a d r a s t r o d e unia m i l l o n a r i a , c o n l a q u e á é 

aeaibajba d© c a s a r eíl d i p u t a d o Anfrút t s i . B a r o e ­

l o n a es e í n s l v a en e s t a dliai&e d e m a u i f e . s t a c i o 

nres ; l o s i n d i a n o s m i l l o n a r i o s q u e gu-s ten . d( 

s e r e n t e r r a d o s s i n a i j a r a to ' y c(on v e r d a d e r a m o -

dlestáa d e b e r á n p r a o u r a r a i b s t e n e r s e d e . i r á 

m o r i r á B a r c e l o n a , iai n o q u i e r e n q u e e l d u e l o 

• e s p o n t á n e o d e l a poblaiciión. q u e b r a - n t e BTJS vor 

lumitadeá p o s t r e r a s . 

Do.ña A m a l i a , u n a viez . e n t e r r a d o R i b é , sie 

t i a s l a d ó á Ai^enys, ocu/piando u n pa .be l lón d e 

« V i l l a P e p i t a » , .cuya íeonstruocáü-n y a e s t a b a 

c o m i p l e t a m e n t e t e n m i n a d a ; .en e l r e s t o d e l a 

finca, u n e j é r c i t o d e opeiraii ios y a r t i s t a s oom-

p l e i t a b a e l d e c o r a d o . 

E r a l a c a s a d e d o ñ a Amel i ia—-que d e s d e a q u e l 

-Tnomenito s e h i z o l l aonar d e n u e v o , l a v i u d a d e 

C i e n f u e g o s , O m i t i e n d o e l a p e l l i d o d e isu seigun-

d o m a r i d o , c o m o s i j a imás h u b i e s e -esisitido e l 

p o b r e Ribé—^^una v e r d a d e r a miaaiavilla.: e n e l 

p a r q u e , c i t y o a r r e g l o ' d i r i g i ó e l j a r d i n e r o - m u - . 

n i c i p a l d e l A y u n t a i m i a n i t o d e Bance lo .na , p r e d o ­

m i n a b a n l a s p l a n t a s d e lo-.̂  t ró-pioos , p a e s q u i ­

s i e r o n Pepid-a y « u .m-adre .: q u e • preva|iecieii'»> 

e n la o o n s t r x t c c i ó n , e n e l -deoorado y e n ios j a r ­

d i n e s e l gu^sto a m e r i c a n o ' . 

C o n s t i t u í a é l miayor e n c a n t o d e l a finca u n 

frondo.50 b o s q u e d e p i n a r e s a n e s » a i p a r q u e . 

L a g e n t e d e A r e n j ' s , d e s l u m b i ' a d a po¡r t a n t a 

m a i g n i f i c e n e i a , m o s t r á b a j s e orguUoisia- d e e V i l l a 

P e p i t a » , y á c u a n t o s f o r a s t e r o s l l e g a b a n a l p i n 

t o r e s c o puieblo k.3 eniseñaba,a « E l p a l a c i o d e 

la.s aimieriieanoía», c o m o l o n i á s - . n o t a b l e y d i g n o 

d e s e r c o n o c i d o d e l a pobla¡DÍón j s u s con­

t o r n o s . 

S i n e m b a r g o , n i lo.s R o s e l i , n i l a f a n ü i i a 

d e A n f r ú n s v i s i t a r o n á h. v á u d a , p r e s c u i d i e n 

do inielus.o d e -diarle e l x íésame, p a r a e v i t a r t o d o 

m o t i v o de t r a t o . 

L o s novio.a peaii.aa-iücierou en l i i á r í i t z i i ray 

p o c o s día.?. 'At i tn ín . s , á p a i i i r d e i m o m e n t o e n 

q u e r e c i b i ó l a b e n d i c i ó n n u p c i a l , h a l l a , b a s e isii-

m i d o en u n a e x t r a ñ a me lan ico l í a , c o m o s i , a p e ­

n a s a l c a n z a d o , y a le h a s t i a r a Jo' q u e fuié. p n u -

c i p a l o b j e t i v o d e svis -aniibicíoiDes. S e n t í a a l c a n ­

s a n c i o d e s u f ác i l t r i u n f o ; ¡su m u e v a 8.ituaición 

l e c a n s a b a una. peisaduímbi-e moii:al i n f i n i t a . P o r 

n n f e n ó m e n o p s i c o l ó g i c o n o t á b a s e m á s d i s t a n -

.te, m á s se.para.d-o d e l a q t i e y a e r a si; c.^posa 

q u e l a v í s p e r a d e lia b o d a . A h o r a , a l . hab la r 

c o n P e p i t a , no taba , u n tmayor eonbarazo. «joe 

a n t e s ; , la. conversialción y h a s t a la- piress.ncia 

d e l a q u e . p o r víticislo i n d i e a l n b l e t e n i a q u e 

s e r l a oo impaue ra d e su v i d a l e p r o d u c í a u n a 

e s p e c i e d e fionrojo m.Oii-al; p r o r a i r a b a que ida r se 

á s o l a s con e l l a el m e n o r t i empoi p o s i b l e , bu.s-

c a n d o p o r t o d o s (las medio,?- la, c o m p a ñ í a d e 

o t r a s .genle's, la.s tert ini ia-s d e h o t e l y d e ca.sino 

q u e redu5Jes«!n i o d o l o p o s i b l e l o s íratxDis d o foi'-

z a d a i n t i m i d a d . 

B-aro f n é - e l d í a , d e los p o c o s q u e p e r m a n e - ' 

c i e r o n en BiéiTits, q u e dos. n o v i o s c o m i e r a n 

solo'si; A n i . r ú n s i n v i t ó á su m'a,sa á leiasi t o d o s 

l o s v i a j e r o s q u e h a b ' í a e n e l h o t e l ; í*fípita n o 

protesitaíbia. • . 

P o r l a s m a ñ a n a s , en. lafe h o r a s q u e l ' é p i t a 

o o n s a g r a b a á loi? c u i d a d o s d e l toca-dor, A n f r á u ^ 

p a s e a b a p o r l a pla.iya; eria ¡aquél s u e s p a r c i -

mieni to predileicito. A v e c e s , o < m t e m p l a n d o l a s 

pa i i e jas d e e n a m o r a d o s q u e p a s e a b a n coigidas 

d e l b r a z o y diciéndoíste t e m e a a s , s emt í a u n a 

p r o f u n d a e n v i d i a d e illa d á d i a a j e n a . « Y o h e 

r e n u n c i a d o á e s t a f e l i c i d a d piaa'a. s i e m p r e ; ven* 

d i m i dere ioho á aUa.», . p e n s a b a c o n a m a r g u m . 

E n t o n c e s d e s c u b r i ó e n sí m i s m o nm aapeotp 

. sen t i imenta l oo imrole tamente de'sicono'cicío; noti» 

b a s e hjamibri.e;iito d e c a r i ñ o , de e n c o n t r a r , c o m o 

l a m a y o r p a r t e d e los homibre , ; , h a s t a l o s m á a 

h u m i l d e s , encmentra-n i a lgún d í a , u n a m u j e r 

q u e . l e a m a r a , q u e le c o m p r e n i d i e s e , c u y a alma' 

3ie f u n d i e s e o o n l a s u y a y f u e r a oaipaz d e a&a 

l a d e p o s i t a r l a fiel d e l a s e x p a n s i o n e s de s u 

e s p í r i t u . « Y e s t a mxi jer n u n c a sierá P e p i t a , po r ­

q u e h a d e s e r , f í s i ca y morai l imente , VA)do lo 

loontírario d e l o q n e e l l a e s» , decíasie con peivos» 

eo,nv,iícción. 

P o r l a s t a r d e s acudía.. '; a i (:-ainpo de «gol f» . 

P e p i t a e r a u n a entus iH.s ta d e e-ste «s j íor t» , y 

m i e n t r a s e l l a en'treg-ába-.se á su divarsiÓTi favo­

r i t a , é l en t - r e t e i i í a e/l tkainrpo ix^r.iteiríio'ia.Tído á 

k s -otras j - i i g a d o r a s , q u e i e ro.-:ü4líftl.ian nü'i.-'- iíi-

teresant if ts y a g r a d a b l r ^ s q u e su .mujer , y d«f 

p a r t i e n d o c o n su.s herLiiiatiíis, sns ¡la'lse,* ó su í 

m a r i d o s . 

L a s i.Kfc]ies l a e . pa saban en eí Ga.'-:..rK); ella.-

o y e n d o mús.-ea, f u m a n d o d-i 'arrillc-s L'-.'cos 3 

c h a r l a n d o í;on oíiii-- dí¡Tr.;)..s;. é l , en l a s n,e.s¡-.i 

d e «LbaeeíTnri» , bi i . -caudo en la eímocióii de ga-

1.1-ar t.) de p e r d e r f a jos ü e b i l l e t e s a.lgo q u e íe 

d i s t r a j e r a , y le aturdiei.s.e. 

P e r o p r o n t o «e <:ansó d e e s t a v i d a , y pret-".s:-

ta-ndo <ii.)e debía , j u r a r el c a r g o de (bi ' i j í i ido 

a n t e s d e q u e -se cerraTaiii l as C o r t e s CTM luo-

t i v o d e la.» próxim-as- va.oaeioiies p a r í u m e n t a -

r i a s , d i j o C[ue e r a p r e c i s o miarcha-i- á M a d r i d . 

P e p i t a opuiao r e p a r o s , le h a b í a tom.ado afi­

c i ó n á B i á r r i t z ; p e r ú A i á r ú t i i . se caicast i l ló en 



MAQRID. Añ& Vn, Nám. ¡Míík &L üBBhT^, 
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0A3A REAL' 

La Reina Doña Victoria 
en e! Bazar del Obrero 

Notas políticas 
Ayer, 

El ministro de España en Lisboa 
en PdíeciO ' 

fin \ ! j ]p^ t , ) i 1 P \ 1 "i piji" U^ (itsi|M^ 

méeac a si m i i n ^ t i o "• i^pa i i f i <̂ n 1 i^"bc-v, 
Sr líffliini/i TVíimo/ 

Visiia regia al Bsrír del Obrero. 
Su Aía]esi t*í la Pu m i D< ña V i c t o u r f>s-

tttTO ki 1 s cwiiüe ^ nüprlia Hisii<-incio d B i -
«aj del O b l ó l o f i t a l l p r a o e n <1 p>ísleo d e 
kfc Po-iiton»? 

í-oranipaü-ilbaai « lai Sobe H I H b « ñ o u l a 
ie I o \ g o i i i A P 1 f ijojit»! í í lo i tuaga 

Doñai \ icloiia -̂  e r'ircibida |poi 1 coi ide-
Hi da fedti Rialtapl l u n d a d b t a d e la l i t i ief i-
w Mahíiiicinii la d n q n e ^ a AP Samto Maninni, 
k maique ai *dí> AUiui iHP" H Mzooudle » 
^p IOS 4nriiiw>s \p r o ü d e a d ñ <" ei a g s m , 
«íoñs Alaua \ l o t o u i tí-aici^ P n p t n T o + i a s 
ttuaht'B ^ di t m c u ds d'^i^ns 

TimViPi 11 1^0.10" ) la Rp in i i 1 i m n l -
(ifj l'p I i ^ T i u c 1011 pi W i j j P1 gobp inado i" 
Wil el s l ca ld f "̂ 1 d i r p c t t i dp Fi-^nridi^dl y 
*1 nnen'o ip?Tioco d'p l-ii P a l n n n 

Su l l i j p i ' t a d t r^ i ' to la \Jé df» %i-n 1 •("-
(Iii'> lo , halleí T ^f T t a i m a n t ñ *>1 dp i io i -
Édoi donde a a ^ t i u i o ^ I g n n c s djp n n i f l i o 
gusto T p1 n m e d m D T rratsaiildnilo t jdloi 
Clin de --U fcig-i a h 

\ lais (ioí'e y "Uiaiío djo p m t e m u n i d i » l a 
tjuta, i»g;iehanido rj, Balainm 

los ipUiem al tas poipullaips rte) biair in dp f-al 
Utm aidamaiKj-i oJi *>nttisiasttíio' -i So Mat , 
jpítald «jue í t » obi eqiuiaaai c o n floalFSí v p a ­
irarías poi lais iini-(<ypif dpi Ipupblo t l e c i b i ó 
mu Ims n i p m o i í a l a ? 

Nurivos genti!e?hnr>iiitre« 

Anitp p1 ]Pt( =U]pan i V F a l i f j m '-
qnes de h T m i e ^ l l a j u i i o n P 1 U 1 H . O d a 
^ntillioiLl 1 o d e l a m a i a o i p | a i í i ' «I 
cwoDel de I i i g e m t i r s 'I* Ca-^o Azta ia iLe y 
pl oñ lal m a m d» j \ k í ajdf j o ' , l e t i i iri'a, 
D Hi| iL ío 1lPBid<> \ g o 

lo nuPiOs g t i i t k s b c i bi ^ p a s H i r n 1<»"S. 
j)H6 i cJíú.plrvPi'iñi 1 3ii« Xfqp'-tpido 

OÍ ! a s n o s i p m s 
Su J l3]e t-id ^1 R"-̂  o 1 o 1T J Í J P I_TI P Í 

Tuj di pic l inu d r 1 T i q dp C a m p o T "^u 
Mjlo»tad 1 J E p i m p fc <-n a u t o m c i ! p o r 
I» l"!lr ioliadí Ur P ir>ll Tri j. D UEidñ d e ¡A 

' riiidí X d e "Mií" d4 1 n 1T i i nd a d e 
Fi'imjic 

• •^^ Su UaiPj"l' ' 'd ' i I ^vi D o m M a i í i 
f i i ihm i j i i+o lyci H i i ^ pi* Á«,ilo q u e 11P%.J 
Bill iiíibip en H n i f t n r e J x t i o r a i d u i a 

U o n D i n a b a a i ' " P i - i i m a j i p I i duqn i - -
51 1P li Ccnqi 1 t< 1 i 11 iiiUPisá dci P o n t e ii» 
jr 11 prur'o 1 d fr i i i i ipi i 

: In b p i i í i t T d^] i 1(1 i g u T i d i l m J 
: !a prif-T n r b n i i la Pieligiri it< <j)ue i ient n. 
' i MI f^iJo <>1 e t?ibl<-« 1 l í e n l o e1 S i T a l e s 
í la le m i dt t i nc , i ' i , p r s o n i " » 

i'nnd ( i ' - t in j d i M U o i j o |_ te imos v l o 
pi J los u n i n , ilir i r b u m s í ! u e ion n 
fl \ sdo i m n „^ i f o u i e<; ' • i b i i o <i 

JM SU Ma-|e t<)d 
I" nwdi ^̂  l°l ^ o b e i a r n fui- l^jt L > de 

091 n s<. n ' J D i i c t í ¡ cn i_e < » i l ii i l o i> 
fiibnio (ji p s ' ' <0DjJi<-g a lo^ 1̂ o d r d o t e i 
dd p t a b l u imifc i t c 

-*• ViiocliP a i>-tiet 11 lo~ Ko-^ps a l i t u n 
Cî i dil t - a t o H e a l 

los «(:oimpaii^b' 'n ' a u i j t q i f s a r> 4.{Tifp y 
»f 1 ponje' d e bi M e i o i a r s d m s v ' f i a n d o 
M Pspaña d e , i ja rd i " P J D P t i - i r o e i t e 

LAS SUBSISTENCIAS 

OPOSICIONES Y VACANTES 

Curí<in JurídiM» M i ' i t a r . 

Hasti i h o r a d e ¡os, i '^pUc.ntos pxami i j ) -
(tos del p i j m e i l e í c i c i o \ n a p i o b i d o a los 
iij,uifittt6s senoiPb 

Aumeio 5, M a i t m f i / l / u n t , i ) i mi 142 
¡inntos, n u n í 1. P é r e z O l í v a l e s , t o n 1 8 7 , 
111 lei o 16 P e ñ a s c o , c o n 1 4 2 , i m m 18, T o -

rres, ooa 165, n u m 20 C o i o n e , < un 1 1 1 , 
lili II10 ; : f o u M s C011 Ib-) u u m 26 h a n « 
lUi La.aM,di,id, con 1 4 1 . 

Farm^oéMtio'oa militares. 

Hfta a p r o b a d o el priiniei ' e j e r c i c io d© oip-ii-
sii'ión lo.s s ignioni tes s e ñ o r e s : 

Don José E 'er inándea M a - r t í n e z , o o a 68 
finitos; P . M i g u e l R i v e r a , (xai C9; D . J o s é 
(iastriilo, con 6 6 ; D. E u g e n i o G a m o , c o n 5 3 ; 
1). Joaquín G a t o r , con 4 7 ; D. L o p e de l V a l , 
wii á l ; D . J u l i o T o m á s S á n c h e z , con 44; 
I). Viconts H i j a r , con 44; D . L e o c a d i o F e r -
íiiiiilez, (son 40 , y D. J o a q u í n P é r e ü Samz. 
m\ 38. .. • 

I lun<-& dala , c m í e n o el s í ' g u u d o e i t i -
oicio 

NOTAS FíMiNCíERA' 
Mí-v imi^mo hí('"«!i>í'! 

A 1 a d e l i j f i n II _u ndrs, pn l i P o l - ¿ 
ff Idri d lo v a l n i p s i s n u t p , p i l a 
i ri I lommal quA «t> tnoiLa 

I 1 100 p t i o p t u o n i t j < i I nt-idf 
11" tOI 1 i m JOO p I r i 1 í R 001 i d í o i 
f 1 l e i t p 16 000 1 p-ii m n Tino i t j / ^1 e, 
' tn 10 ion a m r t}^ablp 4^0 000 OWi 

J ^ l e l t p o i 422(1)1) O b l i g i c iones d ° 
' >- i d J i dp \í d i i 1 '-lOO l i n p i p s t i t o 
( 1 ili ^ i - i d n d f )b ' i ¿ I l í o n e s d» 1 ' U 

00 Baii o H i p c t e r i i i o < o d u h 1 p n 
"1 nn, B a n c o d e l i s p a n a , l .oOO, B a u t o 

i'-imñol del R í o de l a P l a t a , ' 189 a c c i o n e s ; 
.''/.marera d e E s p a ñ a , p r e f e r e n t e s , 5 0 0 ; So-
tildad Minera «Bl' G u i n d o » , 45.00'0; F e r r o -
tan-i] del N o r t e , fin c o r r i e n t e , 76 áccio.. 
«i-s; Hspeciale.'i de B a r c e l o n a á A l s a s u a , 

loon. 
Tsmbién «© ihiiciiaroo 176 .000 f r a e c o s y 5.000 

li'"'i!s, lie.ídipiido a m b o s oambioK a l g u n o s c é n ­
timo; (vifl I-elación al p r e c e d e n t e . 

* * * 
FJ ineiroád'o • s« p r e s e n t ó Bjfter m u y flojo, 

«"iid'i tan escaso el n e g o c i o ' c o m o a b u n d a n ­
te»! fiajie'' en todos los c o r r o s . D i c h a s i t ú a . 
.'•ín parece se r c o n s e c u e n c i a i n m e d i a t a d e l a 
finximidad del e m p r é s t i t o , a c e r c a d e c u y o 
s mito celebró a y e r p o r l a m a ñ a n a una . laV_ 

,1 ps Miidprencia con los r e p r e s e n t a n t e s d e l a 
' , «': i Banca m a d r i l e ñ a e b m i n i s t r o d e H a , 

íi'fi.dn. 

Reoaudaeián o» feírocarriies, 
ba Ooiripailía dp F e r r o c a i i l e s de l N o r t e 

bi rofauda-do en "a t e r c e r a d e c e n a d e F e -
b.'r.: líbünio 226,282 p e s e t a s m.enofí que, e n 
'fii.TÍ período del a ñ o a n t e r i o r , y d e s d e 1 
fb Knei-o 477.272 p e s e t a s de m e n c s t a m b i é n . 

-O»—"*'—**" 

', en la Presidencia. 
0 1 p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , , a l a-eoibir » 

m e d i o d í a i los p e i i o d i = t a s , m a n i f e s t ó q n « 
lofa t í ^ l ep i n is I uo e i t t i b e n d e t o d a i s-
m i I j («-ppí lo 1 Ins t ^ n p o i o ' e s son descon-
toladüic-> cn.n t u m i i o l u n gi - ' -n is imi c o n -
í l 1 ! i e d l d 

til t ) i ' i i i i a j i i - í i i í id io b> i jab l a o c o n 
Iris n u u i - . t i o s ' e H ) i c n d i y (-. ib"iTii i n , 
"5 I b i J t ' i o s d 1 ' i i M t i i í i t 10| m a n t o s 
n u U H í t e n i nut,.-! o d i i u o P Í a i t a j " ! 
p ' (I iño •i 

M jCit d t l faobie-jiio d « m i n t i ó l a "urjUPo-
t% d i m i s i ó n d e l i l c a l d f d e M a d i i d , a*i i-
m a n d o cii( ci ( o b i e i n o et-íX s-iti {echi<-iTi o 
d e SU;, sciMCjos 

« i i s l a m a ñ a n a a, p i im-c ia v i i t a q u e r."-
c ib i i u o l i d e D Aiaifcm d e Rósa l e» \ tii-ve 
ocas ión d t r e j i e í a i l e eista ' a b s f a c r - i o n de l 
f i ob iP ino p o ' u 1011 ̂ antf l a b o r ai t i e n t e 
del l l u n i c i p i o D 

J i e f i í i endos^ e] p i e - . i d e n i e á los a r u e i d o s 
a d o p t a d o s p u l el í ' o n s p | o d e a n t e a j c i l e f e . 
i p n í c o a la e laboi T>ión dp! p ? n l ín ico "v ' l a s 
e r o u o m i a ^ en el i ou . ,umo del r a i b o n , d i i o 
q u p t o d a s e s t a ' dispo^i IO11P-< ' e t o n m e T a n 
f n n t o i m e salg-,an pu h !>Tir>ptii> 

4.min 10 P1 o n d e dp l í o m a n o j i e s q u e pn 
b ie - í» se p u b l i c a r 1 i m a K a] o i d e n d e G u -
b e i ' 3 ' i o i i d i p ' i ' i d o i p g l a s p a i a U p T r n a . 
n e u c i a de r t t i a n j e i o s en F s p a ñ a , as i c o m o 
idJnb ien p a i a quel l r= q iu e n t i e n ó s U g a n 
dp n u c ' í i o t e i t i t o i i n -̂  p a n os csp iñoIe" i 
ijU-Pi s( d i i J ^ a n ú e \ t i a n i e i o 

A pesa» d-' e s t i llea-l o i d e n dijO e l p i w 
b i d e n t e — , e i fciato m e --e d i ' - p e n s a i a e n hs-
p a ñ a a. los e x t i a n j a i o s seía. m a s fcuave q u e 
en n m g ü n o t i o p a í s 

A q u e l l o s q u e de s e n l e ^ i d i i e n n n e s t i o 
t e i i i b o r i o ' - l i m p i e q u c b ^j-ipu \,i l o i i e r . 
n o n d e b i d a n o t e n d í a n n i f i u f i i i a n Li me» 
n ? m o l e t ía 

Jp j jde ] i t g o rv] G o b i e r n o a p í ñ a l a b R c i l 
o i J p L en g r a n o e i ' d a d » 

Real orden sobre 
. cxírdojeros. 

VA<I t a i r i c r 1 b i a u n u u a i< un io i i cion <>1 
I K iid'aítp del inoii ejT I t s 3nini^rioií> d e L s -
t i d o , Gcí i u a c i o n y G iac jd ) J u s t i c i a , p a l t 
t i i t a i ) d la R o i l o u i c i i rpi , p i o b ibleimf ui,e 
i n a ñ a n a p a b l i r m i la Í M i i t " » „ob ie e ' t n i i n -
,-¡eios 

iín VA, J I L H Í ü i d o i í M y í a q u e bü(lo& 
(Ir p-aliiatnino-» e o i e u mi t u c e s <n siUt, i c -
p p i t t n o s r o n ^ u l i J o - s p a i a podei p e i n i a n t c ^ i 
< 2 E^pañai 

hl GoibiLino pe i ^ u e < on e s t o l i b i a i i i^l i -
diiiJ V o t i a s ipolnaiLioneig rte Laipana di© bs i 
• - x t i a t t j e i o s nia leauí ie , q u e las íian toJn lo 
puii a m p o ríe opeiiaciojii-s 

1 US P i i i i a n ] e i o s l u s c i i l i e n sUo cspe i-
\ í i ( o n s i l a i l o s 10 s < i u i n i j l e i lados e n lu 
111 i s m í n i m o 

Peí s.un^ iiicu i j , t f inuclT, de I" n i o u l e s q u e 
b i n ampulsadoi ail Gobieinn-i a i>ensia,r e i e s la 
Hispoaicion n r s i i s t i ; u i a b a íi.^ac t a i ríe q u e 
f i l a ^e amipnni- t a n t o m i s c u a n t o q if e n • •-
bi-. i i i l t nms di>s iban Ijogiido i líaidiiidl n n -
n t i i o s p c p ^ l l 3 n ] P n o s de p c - i m o s -¡nteceideín+t^ 

El problema del carbón. 
líl h l Ga sei \ 11 o a pumema ho i üe ' i 

n o t j i e , j l ffiiesiidfirte de] üon-se]o^ «n JU dp -
pa i lio ot i len! p a i a üMile ai en-^ia d-e «sligui i ? 
si iedida qiip ) len J i d i n t a i <n i p l a c i o n con 
<,1 n o b V m a H^l n nr'-n 

Ld faitq de vagones. 
( orno u n o d e ios m o t n o i q u p o i g u a i Í% 

í i ' t a de ' a s í o n t s p l a pl t a í n o s r n t s i im-
i s u n í " s ari |iiii do-- p i i l i í a b i u i i c s p u i o -
K s on i b u i i a n a oi ps c x l t i u j e i a el m i , 
n i s l i o d e L t ¡ d o h i b< ho a ' g u n a s t . t ' - t i r ip"! 
( te ica de li^s K u i p s c n t m t s diploiinaticos d a 
Ci)* ua ioone? 

F l G o b i e r n o e s t i di im -̂ t i i que la J U I -
011 pa i i te dle toi ipnnidliic/cion de v a g o n e s q u e d e 

p n E=i]j.aña, UeigaPdlo hastia a, Ja imiruiutaicion 

Intensificación del 
tráfico 

hjii \artuidl (te a c u e i r l o faosnaido « i Oo i i se jo 
id« l u m i s t i o s , <?1 Goibiemo se l ia puesito di 
h a b l a con lo j a l i u c t o i t s die l a s C o m p a ñ í a s 
lie í i i i u c i i i d e * a l c b s e t o d ° e^budiaii l i s 
ni'-'dio-i c o n d u r t n t e s a i on&egUM la mtcu-a , . 
f I aciou (14 t i liioo 

\ 11 ii'-ecuenicia d e estas , e n t i i e v i s t a s , p a i p 
i t sj 11 q i I- en &l¿u.w b i i ea s se d i s m m i i i i á e l 

lUiucu) d e tiipii«'s de -viajeios., j i a i a H u m e n -
l u lo "i (fe niGii canici is 

VJ\ p i e s i d e u t e de l C o n s e j o , l i a b l a n t e d e 
e l( a s u n t o , i is d f n a . a n o c h e q u e oonitia e n 
q u e e n b i e v e plazo ^e (lesoUeiia s iquiei a sî Si 
m i p a i t e , l a t u e s t i o n de l o s t i a n ^ p o i t e s , so-
bi e todo en lo ^luei á ( , ) i l o u ° s si- l e f i e i e , \ ^ 
(|u< e s t a n d o p i o x i r o a a t ( i m i n i i s < Ja c u n -
I aua i i i n o ' a l t h e i a t o d o s los » a g o n e s q u e 
t íhci 1 ^ 1( r h c a b a n á sub-semí s u s es i igen-
n a '•«> de ai m oon n i P Í e i e n c i a i l t i a n s 
i p m l e d e c i l en 

Los concejales 
madrileños 

4 1->•< 1 lalp". d í l ^-MW^amicn+j d» "*'̂ a-
' i l b i l í la > 1111 ni 1 l i s cen uia« qu» 
i ^ \ n i t a i i i t n t i d i i i g i i i 1 sei'cíi m i n s t i u 
1P H 1 r'n-.a 

N o b a ' í i — b an a lgu ^ i u le i l i 
G a C í t i I-', ipie S5 t iW"'len q u e h s «lispo-

s j-yijps q la ,1 t-lla s lu i t a n b » ha-»"a 
iTiinij,] • lo im u ' t i í " - s b t e lo "1 iV H 
d " i h f-u lo u 1^ -ip t i 1 la ( ^iti-lU da 
r u i s t UP11 <; 

El viaje de! Sr. Zonta. 
J<jl directíjir geineiral d e O b r a s ipiiblioais I ta 

«ipteizwd'o 'SU a.niuiniciad» viaij© á Canaírilfiig. 

Para economizar carbón 
Se reducirá el alambrado' 

i i u p t i a a d o 'o, ipF<. ie ' ic i i de l Coi se ,o d e l 
lUi ,„ e d i j c e l S^ I» i / J n i e L c i^u" se 
h a b í a J> a d o i u i o d n m e n t e 1 i í o-
uonj ia del t n h o i -Í t OH I < I -\ la >' J d< c i e ­
l o djH [") r-» b u , M i n o v i'r r r ^ n i 1 
rual! 1 k,5 ont a a e la ni<c'p st, «ii i g a ^ a b 
n u t >d del a l m n b i a l o 

\ < ŝt-> e i e r t o nañíana o ipr<^aao a f a i t c e -
a a o n Ja (tC < e -^Í a<mi J í e a l o idem c i c u a t r 
a l e s g o b e i r a iloie^, e \ i g en,do e l e x a r t o 
c u n p h m i « u t a d 1 n ° n on iQo di irii fo ) p ^ 
d i e n a o n ^ a n o t a meni -ua l y oleltalladiai 'dtel 
coiu imo íií l ca,. ion s cíe uas «Gon«mias o o n . 
s- 'gUidis 

J 'o i e^ ie pTQi íQimioii lo solo e n Mialdiid, 
s e teroncjjij.,." in LIS O sie i t o n h d a " d i a -
i i a o a u n ciia->Jo p r i i '•[I t e n g a q u e i r f e -
m a l g u n a m o K s t i a i x c c n i d i i i o 

''^laní' -»!!( <~<3 s OJÜO « 1 t i C o n ejo a e í o . 
a i t j d B i qi c los ( ~| r t (u lob t e i n i u ] ii i la. 
i m a 10^ lo i iori -x t s u t " 1( se ' c c o n n -
m r s n lai d i j e c r o de "• p i n t a r ! la o n l e n pur 
l a q u e t o m e bi hnp | a-^ r - i i lucenLes i e s t e 
p-i-ioiosi^o p u p s se da I ! h iho ci m bi ln-
so d e qua P1 mi no i t | |^ g e a i t t i ninSí 
11111 b^'S 1* r h e i b s y nied a d^ lai 
m a i d ' l i g a d » 

j e j i n m a n d o 1(- -• ̂  ( t ^ l u l J ^ \ b u n a , 
sel .^n, r o m es n i t u i r l , i n e n o i e la-, m o -
Í€«.tias po i l a d i s m i n u c i ó n d 1 a l i i m b í i do 

C o m o u n p e i i o J i s t a p i e g n t a s e •'i a i m i ­
t a c i ó n d e I m a n e n '-t iDa a i d t b n t a i e] l u -
r a i o, d i i o el S i l í i i / J m i c n e ? q u e t i "^n-
t i c i p o do ¡ I I n i a n o p i o p o i f i o n i . i n i n g u n a 
\ e n t a ] a , T c|ue, e n t o d o c «o, s e n a i i m ley 
d e •( fci ano 

((4.d nias'—^expu^o—^e o i i g m a n a n n iuc l i "3 
p j o t e s as R e f u t i d e n USTPCIÍ O t i u " o c n i í i o 
( u a i n d o , s i e n d o y o a l c a i d e , a d e l a n t e la l i o i a 
d e a p a g a i V f i i o l o ¿""si con e t o b q ic. 
c o n l o , p r i i o J i c o que i o r s " ! de l i e u i -
nio <Ti°s»i i (le pipe"! UTT, b s 'Ci^, p i g j n a ^ , 
Tií o"'sí m i c s u p o n e ^ u r des t ;mbolso Ceii-
s i c b i s b l e í d e OLC t o d o s los p c t i o d i c o t . e v-
t a n j o o-, l ian d i^m n u i d o '•u t a m a r o F } 
p u b l i c o p r e t e s t i u i I ICJ ^\e " coi- , id a u a , 
p s i a t a d o f 

TRIGOS Y HARINAS 

Declaraciones de! gobernador 
! n t e i i i „ d t t i a <1 < <-( i s n n t o p o i b s 

p c t r l i jo el Si l ío do j Pa ls ló iS lo sii-
1 l e n l e 

l a lie ^iiie^ti s ,101 t u n a s c l u n n i r a 
(lo-nes lo aU l ides di t i n o » p u e b l o , d e 
p i i ) '>Mn( l a p i i i ( 1^ t a n i tc i i b t a n . 
t d a d b t ..c ? i iJ [ p t n d e Li 

i, m m ii -ip a s n j. 1 s t i ^ l i s 
i i iub a I 5 jiip u 1 til lon ¡di b t o oar 
e \ :^ ( í isa SI 1 tPl (1 !> 1 l I lio tul ( U "'"i 
ir iP n o í í i i ' b m ' e n ji i i o d o < i t ' t i 1 I pu'^s 
VI t r i g o b 1 Li I ^CK 1 n e a i i i d e H 
í i i n t i icpi l a l ríe '~u jsis,toiv a<! 

t - i s n m c . is JH iH q u e I n i í ^ n c í e í t i -
u a s — [ l i o ^ni 1 (I M ^)c (lai 'oi - ' O 1 t u s l e 
^FÍft p bt 1̂  inipi-iesl is 1 oíio=' t i an tos l e - i -
nos < 1 let lo <lf ^ 1 i q u e s n 101 c i i ^ o 
l u 11 i 'e 1 l o n l i d i i l =. n el p c m so c i i i "-
p o i en e ) 

(^J•|^ F ii,al b =11 r a \ c i ai en c o n l u s 
leoOi e 3s d i ] t <1 gry i j i d e i qin b s t n -
t i d f 1 v o iiíi s 1 J i m e a i t ( i o n ' o n 
P1 "ÍJ p o i TOO d i ob n q u e e x i ^e e n 
b s p u e b l o en vez dti í como e i )un l r c i i -
d^ ine 1 e e b i di bo 

LOS 1RANSPORTES 

LAS VASCOHQADAS 

Sobre la detención 
de monederos falsos 

Dos toros se acometen y muere 
uno de ellos 

SEPMCiO TELEIOMCO 

V l i O H I A b 
Ll J u z g a d o c o n t m u 1 ous '^ labaJos e n t a -

m m a d o s a, p o n e i c o j i p l e í a i n e n t e e n c l a i o el 
a m t o d e la t b l e n 101 rio -JULJ - ^ d e i c i b > . 

P i o e s d e n t e d e B a r o ha. P é g a l o , c ^o , . 
c i d a n o i los a ^ r a u B s c e \ i g i l a n r i a R o s a 
B a r c e l o , qx e j u g a b a u n m p o r r a n t e p a p t l 
e n p j t e suceso 

p n e-ata c i u d a d s e h a n p r a i t u i d o Í T ^ 
n u e v a s d e t - e n c o n e s 

E l J i e7 h a e cado teda , l a mai iaxi . ! d a 
l i c j e n s u d e s p a c n o t o m a n d o d e r i a i a c i i ' i 
o los d e t e n i d o s 

S e I n d e d u c i d o d e c n a n t o l l e g a n d i c h o 
I1C3 e n t a i co l ados q u e esí e s u c e s o t i e n e 1-1-
m i t i ac o-iicj a m p L a c 

L <, P o i c i a p i a t t i c a d i l i g e n c i a , p a i a l l e -
g i i a b d e t e n c i ó n d e o tTos =u je tos c u y a 
p i s i a s 3 u e 

l o s i g p n í e s a e " ^ a g a a n c i a l i a n r e a l i z a d o 
u n d e t e n i d a rte conocí m i e n t o , e m c o n t r a n d o 
n i c n e d i a , m a t e r i a l ^ a i a s u c o n f e c c i ó n y di» 
-(-=isis h e i i a m i e n t a s 

f- .3̂  * 

BIIBAO 8 
jLn lo^ c o i m e , d e b p í a i d t le 

\ i s t a A l e g i c se m -íeiifae d o h o \ e* e r-n-
c a i o u a i n e n t o d© Ico n o M l l j s - t o os q u e t i 10-
a u n g o d e b e l a n l i d i a i H i p ó l i t o \ P a t o o 

Do-3 d e los b i c r o s se i e 0 " 6 t i c ' O i i c o n e , i a n 
f u í i a , s m q u e p u a i r i a n e \ i t a i i o lo» '^aqi -
ro-n, y i c a u s e e i^ncía d e l ene n c i j n a y o m u 
l i o l i no d e les, a n i m a l e s 

. . ^ L n feeñoi l l a m a d o J o s é U i c o l a t u v o 
l a d ° g u a c i a d e c a e r s e e n b s ©«calieías d e 
\ casa 

M u u o a c o n o e c i i e n t i a d t l g o l p " 
E l inleli.t , t e m a c i ¡ l e n t a \ c m c o aiños 

V e r a n a t u r a l d e U - n e u j 

AYüNTAMIEHTf l f 

1 alcalde 
• • no dimite 

"K>-
i ' J cgcn í d d o L a l e p l d e aceii^a de esi-o 

a s u n t a c o n t f , t o 
"Ni h" d i m b i d o , n i se n e h a o i a o c a i i i d r 

s e m e j a t e co a , p e í o, s.^ e r t ^ ' a i m e d e 1 
in -moies qufl a r i r i o e e s t o c u t u b b a n 
bi " p i e ' u i a d i > 
( o n - e -) p a r a 
b I e , i , ado v e 
t i 1 Gob " i n o 

b u o n a e d>-
r e xii-sn-'en l u n d a j a o 
p i l u o , i - i r i b o a r d 3 u e 
I a,T en üi'^ii.L c leí Got 
jf j i i i i dcJ Ivi^tiLain o n t 

lii a n i o o Liei 1,0—{"""Csî  

vi '-n X a l p- 'ec' ident© d 
ie t j i 1- q u ° d o r a % '•iem,j 
iT ' 1 aif.-> j , la i i p o i i r i c 

j u i n :mp ; j sU ib--jl J 
i a i a o r = » j . 

x i i ^ ; 

u ^ o i f j n ^ a 
TUS UL i sig i i 
" V l ^ J i n l 

o e l alCítlae— ^ 
X^'ri^ b en i n l o r m ^ a i 3 
p j e el 4 7 i i n t a i m c i . 

- e l i n * o se 11 ai l e ^ a 
lo q u e Le p i Q * f s e l 

VlDAJELIGim 
SA2ÍT0BAL Y CULTOS 

——-o——' 
D l i l 9 . - ~ V l E R N E S . . — A T U I ^ O con ehsúmam 

n a — S t j , G ego"-o P ü c j a n >, C i r i lo v Jáen^ 
(."Qief Oos , s,t.xis C a . t " l i a . Q B o l o n i a , , g / 

* "^''"' \^> "* '̂ "^^—-^ " -^f ^ O' ^^- soiifi' 
b -.11 111-1 .s a^ r i i i o í : c i Ü o ( ioble » 

b ijjpi.. > •*" 
i i ' í o - d c i c - Nsjatíjrfia - M í i a i ^ ^ ^ a j u l » 
rttfe 6vi«.-"i? —.11^ M , a a « Ki y » u m i i a í ^ 

q i e ei S A l b a r w 
tfel v , u e i J j m u n i p a i 
I 3 coiiu e p e ' o i n i e n 
c o n b e e p o í t i - r i a i l 
( u n )1 m u t o ele b ] e tn ic ion expoi""!-
\ a ^ ( i g la] de el nin^i u n p i i lo qi^e 11 
e í e P ' o h o i fb C O S Í J^1'=' n a d i e s°- l e o c n ' -

11 es d t r a s f p n d o D i 1 i m p o i t a n c F ^n ] i s 
Ci icuns tPnc ia , s " c u i e 1 con 10 ua n e 1 a 
h e c h o tj. "Municipio • • n a " e i u orno d e b e 
po] 3s i n t e t e , ^ ^ de l \ e í i n d a r i o d e M i d i i d » 

leroer cfflíic"árto 
P ' Inu pj o imo e °ij ^.i^t le B n j n a -

t i i r i p i i n t e 1 1 j E ^ "ño i s^ tp^^ j t e n -
fíi, -• e , i - a . j j J ' ia e n e l kiun l u t e r -

p i ^ t 

\ b . b 

j I nr mei -v c ' b •. 
filTls^T K J T , 1 J I . 0 - T 

I- V K Cantal e u 

^ 1 ai> S h e i e ^ n 
"^ti a6n«ee > df 
fa de Be<3-

GRAVES QUEMADURAS 

OBRERO ABRASADO 
Du la e l l o del M"i r (Uas de S a n i a i n a , 

i i u m J7 h a u n a ííib ica ue jao- jn t i t u l a ü a 
l a ' M a s n o l i a » , d i^-de ij,ai ja G a b m > I n -

^ o b o t e z J e ^ t i i inoich «ñus \ r n dt>nu-
eilio en la cal le de J e s s a e l \ -)ile 21 

Aver e n e l n u m ^ n c j t n q u » Gaibmo in ­
te 1 al mo-seí 11 a ea t í a ]iei d o e p b o a 
d o i i e i i ' o se %e "0 e n t u n a d t l di.sioiaiciaao 
ct e i o q u e ÍC^UILO e o n g i a is m a ^ \ t - \ 

t e n s a s c i u e r n a d u i u s e n tiineub,i.s p i t e s <ial 
( u e po 

F l <» t"-! du ido ail TJcs/pital d e l a P i i c e s a , 
d r n J e o i r o a c a m a i i iumeio 9 J's h s a l a dte 
- a 11 F e a n r n d o 

mq UÍIÍEO recomenütíDie bl̂  

El caibón delf^eido 
0\ ''• L O 8 

J l d i t r t o i d( ] i i n u i s d ^Liti.^b h a 
• í ' s t i d ü T1 g c b t i u a i i i , p a ^ 111111c iiJs, q e 
dt j - i t io d e b ie \ fcs cb t r n d n cjiíe s i i spen-
fb Os txaba-]o- a ( u i i d e l i a g l o m e í a -
cíoii d-̂  c a i b o n i s m i t n a d a p o i l a f a l t a d e 
mai-^xial f e í i o i u i i o p a n sn l i a r s p o r t e 

í l g o b o i n a d o T h a o n f e i e n c i a d o c o n el 
d i i e c t i d e los < e i i o c u i i l 6 , e c o n ó m i c o s , p i-
l a t i a t a r d e s o l i i t i o n a r (1 c o n f l i c t o , q u e e n 
p a i t , . , se d e b e x la b n t i t u d con q u e se de? -
c a i ¿ A n O' •(a.pi í e s 

•«B»H3«B^£>^l»€EmC-iS»»' 

SFCCÍON DE CARIDAD 

K i nie ic 128 Amciuua lonfe-rimia. y carie-áen-
do di t o d o lec iuiso sola uta p o r ranestro con-
cl iu i t i uiift h m o n i q u e lemediifei s » a f E o t i v » 
«i t i iac ion 

l l l e j n o í i d o e» i i i c i D A t g u tu M a t í n n a 
0 1 »ed O pojí-fc IX a cusa e n b t a l b de l 
Gaco , 1 1 me ie , 1, t i m , p an ta , b g a , a l j m l o , 
i a ^ t m e s e s , ^ u n inüi-vmtluo iiet e n l l e g a d a 
d" ^e i l b 11 11 o F i a n c i s c o Riiiz T o m e 
e l m a l p e u s l a t s t a i lectii 1 a b i e n M s t a 
d e q u e n o b j m u g í 1 o e n Madi i id 

T)i ho ( t n p » n o l lego u e tab lec -e r»e , y , 
ca Visía de q e R u i z l l tuaiba si t e mes , <? 
s in I 1 , a r el wi i iendaí u e i b o d e l p a e i s"-»-
l o i O l n i e d ü l a b conn iu iü t o n t i l i - sahae io , 
m e d i d a q u e b ¡ l a iP t io t a n m a l I n i ju i l i 
n o qu-e amena ,zo coin l a d e s t i u c c i o n dí> i a 
finca 

PostAriOii m e n t e lo ipen o i i i i ] ^ ' ' N jia o p u ­
so a i p o i t e r o Ánge l M a i i í a C|UP te h i r i c e i 
sajbei al d u e ñ o q u e poír la, m i s e í a c a n t i d a l í 
d e 2 000 p e s e t a s s e m a i c h a i i i rniK^j aTameii -
t e de l r i s o , \ po i cura , c o m i s i ó n g i a c i h c a i i » 
a l p o r t e r o con 250 pese ta i s 

C l a i o e s t á qa-^ e l S r O b n c d á l a n o h i z o 
coso de t a l p i o p o s i c i ó n y aomo R n i z TIÓ 
q u e e r a m á s íáca:l qn© l l e g a s e e l dtesahnoiid 
q u e lais- p e s e t a s , ,puso e n piriá,otioa, isu a m e -
¡iia-za, y c o m e n z ó á teiiamtaír e l juai^imienito y 
á dtestiTiozar pa rad le s , p o r c u y o m o t i v o -se <K-6' 
cuen ta i d e l smoeisoí a l J u z g a d a 'de ^gnardiía., 

i tioi i eaii ifoiiooi 
loB encjontnairéis 

e n l a íímp,oirtainte C a s a d e I s i d r o Lóipez Oo'bos. 

Qéeova, 4. Teléfono 2.470 

ADMiíí ISTRAti l iUN DE L O T E R I A Í , n " 4, 
La Rías fayoraeiria sn íoclo& ios sorteas R > 
rrtifs speiíidos a provií»i,ias, P del Soi, i t y ¡ i . 

Para eí íiíouumento d Sarasa^e 

P \ i \ l P b < ü i N ' \ & 
E n Ll _i j r e[i -> 1 i i i ^xFb i sdu t i 4 } a • 

l a a t-rit(j s,c L a i _ r j ( J o Ue u n a m o c u n 
d i e o p ejdl S i l i a i e í i e - , t i c u a l p o p o -

I u e M e s - .1 t r Id s u » r a c i ó n abie ' - td i 
' p a r a ¿ i f i r u a í i i ^ J u n e n t o a l i n s i g n e \icy 

\ h j -s t^ íid,\ a r u P a b l o S a ' á s a t e 
^ ^«e- ü i ( Ci üt- C a ^ ^ e ó n q u e l o s ear^q^adoi-

n d » f d i b i r i q t í - p e s t s n be r i c i o e n 
I O J ta u c l b t a a-- l a c t a o i ^ n d d t e r roc^a -
T i i s ° h a n u ^ J . i i a d o en h u e l g a 

s o l e t a n a u m e n t o d'e s u e l d o Y Í J L C ' P 
b s e ,0De"d3 I D f - t a d p a r a P 1 e s t a b l e o i m i e n -

I t o »̂ l t c M p í T a t u a ^ 

i MENDIGO QDE NO LO ES 

AtiK •>,aurn n a ctiKa J e la a n a te p e i -
s u n a , e^uci i ~ a u " T a b a i i pon b p l v a Oe le 
O p t a d a í ,- e n -^UÍ* m l u a j b r e a n d í a j o ^ a ^ 
m Hit \ c=t i j eon -^cu ( la s p a r i e n e í a l a 
u *i o J i g o ana p e I lijent»» <x t4í>ij;a 

i t i i c i e i o n scne i te lu» g u i d i a i a e ia g u 
i i t l 1 \ sin( a i T i i t i P i ' a q u e a i a O a b a 
< i i te in^o lo < cnaujenron a la. ^ro-EiiQ'a Cat=* 
1 t- S i . c n i j 

411 a i a b * e in i^a i i a oei idi- tni iy, d p«cs. 
s e n t ó un u¿ n t T a l taa-ttar de, i d - n t i ñ c i í i -
b h t l l a i o i i qutí o t e a b a , em e l l u i r o d e lai 
ufiíirtii ni( ,a PcqUf-ñejsl» " s i j i u t i i e &re i 
b l e í a s d e a CC i ia inco- IUHQ ü e 100 p c s e -
tn^ ti-ao dv 2 jj cnoe m o n J a J UC «.,13 d e á 
2*1 fl u^o^ io-í 16 g u a l d o de l B a n c o Ife 
1 sjiji la p o r \ ¿ :> d 50 jOO j 1 e t a non i l . 

'i Líl 1 lali b «'el B a n 4.1ein"ín 
l i < 111 o iipr- k r^ xie r c l F e ' i c 1 

-• -1 \ s r b l J tli, 1 IIJI p-aSi'T.í, 
^ ue CJK 1 1" u. u< nXé c t i i i t n l t - de l in**,-
1110 l n n t j u j OÜU p e s e t a , 

Di r i j ip iv- le I b m a d ' o F e l A. B i a e o C a -
ñaa li-̂  c in t - i e t i t a o h o üSu , h a b i t a fea 
u u « o t a b a n e o i'e U • .ilte t e Jtfaldotaada , 7 
p o r e l q u e [ i¿;ajm , 1 0 pese-nas n a e i i s a a l e s ! 

Ingi-ei-u &£. P Í H o s p i t a l Pro-raaeia l « u gra». 
VB e s t a d o 

HOGARES M 1 e H E L PEBRET 
QUEMAN POLVO Di OARBON 

Aguinaga & Lczcano 

As fo t e S , Kí fseS ' ' L a . . . n t i Uoi^^ ) 8 , 
--• "J " î- i - J t í t . E R ü s a j i o , J b , 

^ J í P G a a a i i a i > j> -> in ir̂ , ^ 
GapttU S s a L — I I r k del = r x l w t u 
G i r t e da ¡<Fuaa —üa Ku^ n «o m - ig les i* 

b Caii£ni,d_, Or<ii,Oi i ' e 'Obi« t í - S J «sa 
Ste T ) O J : I I L ~ C , jgJe f. d e la, Paa ion , y ¡s F«ÍF 

lüiE p ic í a v a n r a 

e í r . t r i w s s — C J Í ccnu a b lrk.tH Viemaf 
^ -^ Tí^n ^ o a- P r n u a fc -'O VI C ; 1 10 t^^ 
-t b j \ r ' r u c i s 

Cí-i tu df i£ S a l u d . — 1 0 . i i F s p T i i s s 
g ic a.-' 1 V \ ..1 C le is» t / 8 0 t , fiosaiiA 
\ c m 1 

I _^ e , liics S, G i i l t s . - 1 0 M c T su J P I señor 
¡ T e i i r , „.! a n icher-tr E ] c ' v sn de l m i s 

m i ' jej ini 

•- *• .?£• 

r f ^ l L t l U í . L B P Í P í . l i L L > 

I i- aO i b I e i 11 ,s u e M i ía Tfo 
rn r,^ -i„j I ¿ j f, = r j - j D mesc co ( F a f t i -

^-íi ' I J l p lie la a ( I j j j ü A m , IJ de^ 
eoij, ..,-1- 3j r ¡I H I l u a k s p a r < 
s - e n t e <̂  le m i n 1 poj pjl P^drf^ 
' a , t J o !• ( 

1 ' I ^ i 1 'Vi a 6 1 ! 
'ti 1 L. o n 1 - - I j no l JO t P l á , 
t a T iQ-̂ j ^ : 3^ t \< j ta i icm ' 

( ' P ? e . I C I O S "Vli-IOV 
b l l l r n,,qii í r 'e ^ a n t a C r u z e Q i e - ^ a r ^ ^ 

fel dxa 11 r< las u T 
Oc b j p l a t i ca^ d c e t inak-» t s t a e n e a u ' a It.., 

f l R d o P P e n i t j R i n c ó n v d-e os s e r m » « 
Hea mtf^i e »̂  P Jo P Z a e 4 i i a s I g l e s i a s 

' / i ' í f - ufíioUuo •,íf jmMiía ton tmmr' 

• t í 

que feíiíreu map'tcneía, 1 

pessdsi y difisiltad ds dtaestíSü 

fiátuísnoa, édsr sis 

f í % 

dg&trreoias íiiiesíííisigs feíarrpa, ostre-
iií.TííPf!«o), p<? poi'que dPbeonouen ias 

maravillosas ca joiones del 

.4 

•M 

ECOS TAURINOS 
Ua corridas * Santander. 

\m (pie hía, «fe, oa lebnar lai AsBiCÍaíci« cte 
í'D'ulfldl íoiii l a s is iguientes : 
_ '•••«. 1 d'e Agosto.—(Seis íomois idlei- m'airquéi? 
'- fbiflriíalfeíat,, paira; V i c e n t e Plasifíoír', Ií«.fiaiel 
I iiw, (Gallo) y J o s é Gónieiz. XJ'Cssiejliiboi). 
^ Oía 2.-~.Seis t w o s i * 'O. Feli ipe dle P a b l o 
' Hiero, p,atai Giall'o, JiOiSieliboi y Jiiiain B e l -

»,'a. 4,-4!eÍ8 t o r o s efe Mumuihe, paa-iai P a s -
. .Iftseilito y Beümioiiiite. 

fa 5,,—Siei'is talos die Tiressipíitaoiois, paaia 
wr, G d l o y ' W u i i o o t e , 

La política en provincias 

Ante las elecciones 
E N Á L A V A 

V I T O R I A 8 
La animiaoióiii e n t r e los d is í t in tos p a r t i d o s 

q u e ao i idon á la Inedia e l e c t o r a l es gra,ncte, 
m u y especia,l ,ment© e n el caanpo d e las d e ­
r e c h a s , c u y a c a n d i d a t u r a g a n a t e r r e n o . 

E n l a tcoalüoión llibferajl-|re-piibeicfaniO-oon. 
perv-adora c o n t i n ú a e j d e s c o n c i e r t a , á p e s a r 
d e haiber n l t i m a i d o y a l a c a n d i d a t u r a . 

D e tos t r e s q u e la i n t e g r a b a n am l a p r o ­
p u e s t a . p,rimie.ra siólo h a quedad to u n o . Fóir-
mia.nla «lioxa,,, poi- t a n t o , D . Migues ' F e r n á n » 
d e n D a n s ( r e p u b i l i o a n o ) , D . Ben i to i Y e r a 
( l i b e r a l ) y D , S e b a s t i á n A r a n e g i i i ( d a t i s t a ; 

\Wa;ai"ietaiS, j a i m i s t a s é i a t ^ r i s t a s traba?-
j t i í i c o a biwnai fe y se t i e n e n g r a n d e s , e s p e -
j'iftnzas d e t r i u n f o . 

EN GUIPÚZCOA' 

S A N S E B A S T I A N 8 
L a s o a n d i d a t u r a s preaefn,ta<3as p o r los e le ­

m e n t o s d e lais d e r e c l i a s e n l a c a p i t a l , en I r ú n 
y en V e r g a r i a s a n o b j e t o dg graindeas eáogios, 
y d i f ipónense los e l e m e n t o s á e l l a s a f e c t o s 
á ti-a-bajaA- oon toidb e l eiit(Uíai8«sn:io ca.pa'ü p a . 
•ra, l a ootQse<?i3iOÍóii d e l é x i t o . 

E N V I Z C A V A 

B I L B A O 8 
H o y se hain c o n s t i t u i d o l a s u r n a s e n le» 

coleg ios e lectoi ra ies señalado® p a r a l a vota.-
cióui- de l p r ó x i m o d o m i n g o . 

N o h a n o c u r r i d o r n o i d e n t e s . 
C a s i t o d a s e l l a s h a n t e n i d o : q p e c o n s t i ­

t u i r s e c o n supJemtés , poír n o h a b e r c o n c u r r i d o 
*•' vooaflias p i l o p i e t a r i o s . 

P e S T M B EM 
' p e b i s a s , en ipa inadas -i 1 i - t t les de v ig i ! a ; 
: p a s t a s p a r a t9, remsatsna y f i a m b r e s ; p s n 

i c a t a l á n y Vieara m a r c a S O L . Reool-etos, 4 ; 
i Senriamio, 5 4 ; S a n M a x o o s , 2 6 ; P a s t a s , 4 , y 
: G o y a , 29 . , 

N«ferii&i por miaiitos ia camión?!. 

AP ajas, aparatos fotográficos, pianos, es&o-
n@í¿ts, oSjjStos tf« valor. Serna. Hortalssa, 9. 

,LAS HAY TOZUDAS! 

Los enredos de Emula 
Vil n o h >. v e i n t e díais q u e l lego i ^ í i 

íi lí b J 3 i e i xJniilia l i a s , y y a h a dae o cu­
to \ l<x^a i ais, má's e x p e r b a s ((¡i iecheias, 
( dt e u i l e í a s ) y d e m á s p l a g a d© l a s t u n e i 
ci s \ SI 110 -vean u s t e d e s , ; 

4 u o b KJO, lioT-a p r o p i c i a paTa « s t a c lase 
CL« huo. lois, p e n e t r ó Bmibia e n e l e s t a b b r i -
m i e n t » situiad'o s n l a cal le A n o l i a d-e S a n B e i -
liaiiido, nním. 1, y p id ió u n a doioen,» ¿ e p a 
ñu-etas, los ^enales, d e s p u é s d e m n o h o , .ega-
bear , a d q u i r i ó p o r e l p r e a o d» u n a p e s e t a 

i l la tpsgd mu billeite die 26, y cuianid'o Ite d e -
ToOl-v-ierojí e l oaimbio, in t6nt ,ó e s a a n i o t e a r 10 
p e s e t a s , ,coisa q u e n o prud-o oomseiguir p o r I ia-
berilo dbiServaid'o u n o d e los dtepenidieoites. N o 
ofositainte, ésito -siaivió paira q u e , diiscuti«ncla 
Eimália, se apirosimaisfe á l a c a j a , domldie se 
,apiOid'ea'ó .da .nin fa jo d e ¡bil letes q u e ,su(mabaii 
475 pe i se ta s . 

Yiai se martihiaibia, icnairatío ran ,paproc|uiano, 
q u e baibía v i s t o ila matniobira, l a ob l igó á d e ­
v o l v e r e l p a q u e t e die « p a p i r o s » . 

Al pioicio r a t o , y -no o b s t a n t e h a b e r s e llevia-
d b e l b i l l e t e - y l a d o c e n a die p a ñ n e l o s , t o m a 
E m i l i a T e c l a m a n á o la,s 2o .pese tas , y y a a g o ­
t a d a la ' pa.cie'níciiia 'del ootmencáiaiate, i a raandló 
dteteneir. 

Üe mai l¿ í i i a . -~P©D andw t a m b i a i día <du- i 
mioi i iu , E m i l i a a - i r acno O t e í a coa t ra l to e o n «=i¡ ¡ 
f a-irero J u a n J i i a i t m e z e l t r aakudo d e l o s ' 
xQUPbb„ diescie b c a l b J e l a Onuí., 14 , se- ' 
•ijLiiude a b -de G o v a Su E i e r t n a d a 1% m u - ¡ 

nji^d,, Fn^iii i i uoKi la t a i t a a e l a i a a s precn , 
l i d , t t r a p a , tasJa.!, e n 200 pe>eta,» i 

EQUitfOeCíOft—Ciesendo q u e e-ia s t n a g f d , | 
ius>t.Tü u n a sutacion aei sxabínnadü «waoa.'yu- j 
el ¡ i m t i r Laiis Mohína G O T U B q u e snf t ió t a i a 
i j i t o x i c a r i o a d e p i e n / i s t i c o l e s e i v a a o E l h e -

iie e e 1 * n üa ?lle áe '^sn Djuiai» 6, te i 
t í ) I 

L a s Caii¡as d e t a i i a d i a . ~ b-ia'xes h e i i d a í , 1 
p i o a u | u en, ia m a n o d e r e c h a , ail i aeistó en [ 

U41 s o b i u e l a cs i le d e D i u m i e n n a i n 3 , e l ! 
auiciano S t íve r i ano G o n z a b z d e ses-mta y 
t i e , «,nos 

~^ El i n a i h a i l i j Ca i iüe lu b̂  aii lati „e oa- , 
-\o en h t tUt ii<3 A i i u g ü , „iuiiiejdoi=e Icaio- , 
tiPs fu b l a i ' e z o F l ilesaoníido r i - i e e n la r e ( 
d e n J a calle ii i í iu 1, s e g u n d o ^ 

Incend io .—-En ia ca l le del Dnq-ue id» A l b a , ' 
1 utni 7 pnni,^ipa{, domici l io d s I> Vicaen-bd | 
M a r t í n e z . i,e jiUs o un, ínioendio, quie oaffeoió 
ít'e umpor t ano i a g r a c á a s á l a prraititeiid' coini I 
í jue iné dtominedei p o ^ eJ Oaeppo d e "hamhe I 
l i s I 

M u e r t e r e u s n í i n a . i g u s t i t a , Í>SLIIUÍ Lóp*-^ i 
niHiiü l e p e ü t ñ a m a n t e e n el la-radeTO í® tc í ' l 
b ' i s e í a rt„i Uauí^aninres I 

U n i ra&oible ,—Poi 1 u a s u n t i b a l a d í Ao- ' 
l o m o P é e ¿ J e s^- í iu ta ? u n afios .lendesíj) I 
imn bacii lazos fn la ( abeza á Main'a dte k í 
Vei i i 'fif jT-
a t s e i v a d i j t,,^ 
&IH ollei eii lo 

Aí̂ ABSAÍiAS MILITAEEi^ 
Pfahítiifc.njn u « afwphaoión d e p l a z a » 

C i ; P t „ _ I O I G \ 
"--Jj i J I u ni ü o q u e t i ene Id h o n i a -d*» 

( fmgi i s í i i \ne t A Majasltalü', coaoirenioidio i J* 
i ne-is,, d fd üe s i p r i n i u paira siemipriei la*. 
a m p u c u o i j s s b j aizia> 1 onirooadlasi á oon. 
'TI ' ' , ' e n b , 1 T^^ u i gao j - smo i deil E j é f t 
c i u j^jei 1-, j i a n u P s ( e¡ i i i r o a c i o n e s q u í 

i g j U J , , v . > t j ( n e i "-emaiuo u n a emnwlen-
is ai pijT, -.,.1^ d e le-T oig-anica m i h t a n . pre< 

sen 1 ,. tí b s C a r t t s poii la, q u e se eivítiaí 
i -i que tí| i^umeíoi d» p l a a a s anrumcaadlais e í 
ieif5 . .di i ' -Kiatci ía" ipudierai áe r altpnaidio -ccit, 
oo3,ier>'o-i oad ID H J B \ q i e lo autoriKa» 
"> a r m ó n ^ 1 ig sí e n T m t o d e t ianta Ma' 

'JuiíuoT a b b g U ri,jii a e l E j e r c i t o c o n I3 
e-ci I- u t e «n d e p a r t a m lesto d'e Mairxcuii 

po i k V b " dle Ene-^o d e 1908 
B A c '>-'-u-Ye"to de lev h a ido Ojprobafda 

%A ije-i e í s'-i a J o y dh atanwinia'doi d© cjonifoir' 
m Qid' €r„ el Congiesio p o r la C o i m s i á n (X>-
,íre.,po».iaiPate pe-» o ooBoo, te aotuiaJ su^pea.^ 

0 1 fi^ e ivtjp» h a ide r'^uaa'daí nlecreisiairia' 
i i e a id , u upioba-r iop df - tmi ta ta x s e ba íUí 

>a ipivixiiuo el in iomer to »-n q u e d-ebam pn< 
boaai e las I r e g k " q u e l i a n dle s e ñ o r dk 

oa- ' j a Ja v,'!^ naitraiüas d e e s t e añio en. tai, 
Aicti)„p-n \ I 1 l axes B I manii^bi'o q i i e euis* 

be •• 1 n e ei i u< e Jits 'Joometer st l a stpKH^ 
I nc s,n a ' Vu-esU a. Miaje^-tad eJ ad^jiuírtio pnoii 
\ aouj uW Qwcíei&o 

RiEAJj DiECEi 'E 'rü 
4 pi pufesta dleil mimistirí) ele la Giueíma,, jf 

d e SfOne^do t o a t i O o m s q o d e tonmusliaioiB, 
Venge» »-ji dwweitiar lo sigoDaort©: 

AiTtaenle. iinioe- Qnedlai proJüíbidla, la, laut^ , 
¡pheuojion dte pkíísais,, «tosipiués d » gnamOgaidga 
l a s coni^watooTÍias sa ites «ffiattarto® «rgamáft». 
m e s o e l E j é r c i t o 

Baldo e n Patetoio á 7 dte Mairao 'ée 1917,—' 
. ALFOiNBO.. — E l m i n i s i a t ) <3te k GhMBM»^ 
Agjuistía iLtscpi©. , 

II imi iffl-ina MIII iniMi-! • , • , m m 1̂  . 

NOTICIAS 
8OB y neiaraistéakioe tomaziosa l a iúX&ansbisMai 
O t t c n v luán Iisijlkido c u biemesiUur 7 a a i a d ^ - ' 
M i l e s d b cAhK¡& lo axjrsdSjtiaa. 

P í d a s e ©n t o d a o l a s bneooas f a i r m ^ « S k ? « • 
sstiBis S>50 igmaa, « 

m • ' 

Diabéti&os, ieed anunoj»^* plana. 
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! J « Catsa B e s k y , <i© CóaSobsi, hm taoBái» ía ' . , ,^ 
b a n d a d die em-raaimos loa éáibaa <M i ^ f e í w á í '•' • 
c e n a d o e l 10 db l p a s a d o F e b r e r o , y na,. eaM' ' ' | | 
t rat j l '} ú0 ia c u e n t a d e Ganaawasa y F é t d i d a s , ' ' 
^u 3Í qiije =0 \ o qiu* h a o-'>t«BÍdb mnai aitálaiá'aiS f\ 
l i q u i d a ,ie £011& 5 Í ftasedias, y e s o q a e e l ., 
í3aTTt.-l -̂i-Aai. IOS í,ob. « e 80 .000 . P láoeimes l a í l "Í 
Bk reoí e l ¡^e-euxr . Su. LombiaardÍB., j w r e l r « - I 
í,iili..-J.o faj,! bala^iicñjo obienjcSo «a e l tjriwi*-
üPiSJ, <3e d ' t í m e s e s . Pieüaai Mm{>IÍB,r «1 Oí* 
p i ra fe 1 a i r -(c'io obh ;acaiom&5; y es. s e g m o qa», 
la uantiidadl d a 250 .000 , qinie pranidrá en, carca* 
laia<5n s n «mico s e r i e s , oaiamdb l a » •asceaaSBf 
d e s -sosdiaites, l a «di jes i , Será oabienfái aom •x« 
cesto. 

11*11111 iiiiiiwi iwiHiiHiiimiiiiii'ii • ' I ' m 

a SPECTÁCULOS r 

t ó I e n l l e u d a n d e pTon-5stiru 
cabeza E l n ja tec» sa dtes-

l ie (Itl Sabtdí» 5y, t « i c a j u 

COMUNICACIONES 
isití-idos e n e»i-a 
i , pox n o pn-

ífjniipp ii^fpi Pi l i f i i ^iil i i it iPi Pilpiíppl 
byUllUyi Uillii Gl Ullliii i l l l | l i i l i l i i íllfíiiii f 

Es americano. Se coloca instantáneamerite, sin hilo 
ni aguja. Una cajita de ellos no debe faltar en su 
maletaj para evitar enojosas molestias cuando la ne­
cesidad de un viaje se presente. Pueden quitarse con 

la misma facilidad que se colocan. 
La eapta de 10 botones vale ' l ,25 pesetas, 
^ se enwla cerl i f ieada agregando ©,75 ptas. 

'J p' 'eiOíje'uas I t c i b i d o í , -̂  depi 
C e n t i a i de T e i é i c n o s , A b a l a 
con*tiaid6 M I S d e s i j i n í a i e o j . 

D e Valencií>_ p n i é C a r m e n J l a i t i O a l e z a , 
1 dt i iphcido d i A í e d m a p a i a Feamiln Ga-
I m , FiieniciaiilaL, 1 2 0 , ^Ih-"BiaJamsincs i j a i a 
'M'&Tm D í a z , Gc/Ktamilla d© los Angel&s ' 11 
b a j o , d e Sara, S e b a ^ b á n , p a w , E h s a Díaz., 
C a n « í a i d e S a ü j J e r f a i m c í , 13 ¡a"iiaci,pBl, d^ 
TaleiíKni», pa ip j O s b o i a e , d e Va tena !» , p a i a 
T a x o n e r a tlfs-itrít E t e p a ñ o l , dle O á d i z , p a r a 
NacraiBo Gia,r<fa M o o t e í a , 13 á o 0-w«dio, p a r a 
Oaspaa- íMefitóndaz d e Cádíiz, pa^-j L i n a ÜIoo-
t e c n c h i dfj f ' a i t a g t n a . pai ia C á i s t o h i s . d e 
D u r a i n g o , p a i a . ) o i q u í n Le -nn -Amp^uo s 
-, t q n e r í a ; d e Sev i l l a i rtla J o s e f i n a B a i i r a 
b l a n d i ó 'Coello 3** p r i n c i p a l d a L a G o i u ñ a 
p ? n . P>3ña j i g r o ñ o p a i a J n a n S a n s í 
F n e n w s i , 10 dt , ¿ a - i s g c z a , p a r a E a n i b o D o 
i iPBsX'h , d " La ^ o m u a , -',«aiii A u i i i T a m e 
•yO ü ' a i q a J b I ' de l í i iiga pa-'a Dnnq-n 
T-jp a, T o ' ^ d o yi d e VlgCíTir, p a i a F e d e -
i J t / a W e s t b ^ n i e l , l i o t 1 S n i o n r « Í ' " - a 
¿íxYA í bon iado S d t P i i e b b X i e r o d e G „ j j i 
•paja ai'joxtóido V 3Cb c B»rce' 'or '> par-! R i 
máa. I ^ m a a S e a Ckol, U í o a s o S U , 44 

LO^ DE HOY 
R b A L - N o haij I tmcdóii , 
i S P P A Ñ O L — i O (popufafi", á laieiMos j e p i M _ 

l a t e s ) , La< uoruta ¡ie K a p o l e ó a 
C O M E D I A — 4 U (ooa^nañík «óiniaojdraluáíi- i 

tia función, j op u l a a ) , E l v ie idugo «fc SaviUa* 
l í A B A —ti E n ü n l i i ga r «ie l a Mamoli» ^(trea, 

aictost \ AxuaJia M o l i n a P , 4 J , Juaiú. Jodé 
t,íta,'9r aotos.) V A m a l i a Moli^ki 

I N F A N T A I S A B E L - - - 6 1... i debita i . L a d e -
í i e c a d e A n í b a l y E l piaíiacaiu d a k , niai-queisa 
(ulretna represemtaeaán.) — 1 0 ( p o p u l a r , c in ­
co aottJis), L o s híjús ^ A n a g ó n j La jiuflaa 
aSverutnítici 

C E R V A N T E S - * . -Já T ulxaau» r í ^ r e s e n -
t a c i o a dfe D o n A l v a r o ó I * fa-ciraa ¿ e l s i n o . — 
10 r i sJapatedXí v e l tm 

P E I C E — o , O o n o i e i t o ¡por l a O r q u e s t a F i . 
larmvnMsa, — 1 0 . H u g o «te M o H t r e t i x . 

l i & I ^ V A — 6 , L a raí30iniqtUistia.-,.10.80, KJ 
o í ic \^ q u i n t a ^ M a r g a r i t a l a Taffiíagríí. 

O O a n O O - á O . a O , L a r a m & a i i c a y L o s hi­
j o s <^K' J a p i e d r a (.dos suotos'' 

A P O L O . — 6 (•dbb'le), Masrixia ' ( dos a « b o s ) . 
—9,46 ( i M ) l « b E l «sbaidiíanita d o Sak imí i í io í 
íd'os «wtpsl —UM (a?!iKa¡l'-a,t. Msfalwqidí l* 
die S o r i a 

B E I N A V I C T O t R l A — 6 , 1 5 , r>ai DatHia Bl&ít, 
Qj _ i ( , ,",0 L a nwi^er Ttíeíail. 

P E i X C I P i ; 4 X . F 0 N S 0 —"» y 9 ,30 . 'asbreiDi^ 
o < F ' «íecieto ife k . ta.li«m!a¡>> v ' i s «No.*otrot 
, I c í an i i j i a i e i s í , é-ám á e «S í tíwjtijo ro jo ! 

^ I L T " loya^ Tolíadlas»; uLa iraís í iara d s 1' 
m a t i - t e i - ú l ta íno díai * «La. r i m a «íe cmaii 

£ ' ixi i íit I rí 
rHi^f(''¡d ni) 

Ir ohr-Js 
'•upo'ne <̂ 

apifibacto 

,1 ' -..-i.!,' f'il f,<í 
• "O'"n.n'íac'.ón n 

A ü "* '"j'- J í"' "A? T O 
4 i . — Tfeefoíis.- <iM7. 
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MADRID. %ño VIL 
/ Wlernes 9 ele Mamo 

...I no 
tas cortantes de precisión 

iiPíi pin iflii US/lili:-: Í Í S Í Í M I 
iiíieap- iraiiiis, peiaotes, eisaispa. 

marcas «Aluncluta» y «Crystolon» :-; :-: 
Herramientas para mediciones. 

GRA A C I O Ü 

T a r i f a s á© tos p ree ies psFa Iltsi?@s isii®ít®B. 

T A , a i C A . Í * O S 

Marca leal 
FoHo marquilla 
Pollo prolongada,.,. 
Polio reguia: 
(.o mayor prolong.". 
4." prolongado...... 
4.0 regular. 
í." mayor 
8.° regalar . . . . . . . . . . 

Pasta. 

Ptas. Cís 

Holanüeaa. 

Pias. Cts. 

Tela. 

Ptas. Cte 

4 2 x 3 0 
34 X 24 
32x:22 
29 X 20 
24 x n. 
2 3 x 1 6 
20 X ló 
16X \t 

cjm 

» 
» íí 

;v 

» 
^ a 

•> 

??, 
•lV\ 
S M 
2 a.: 
•i sí¡ 
7 00 
2 ai 
1 a'j 
1 23 

ó 50 
4 0U 
2 73 
2 ÜO 
I 75 
i fu 
i a 
1 25 
I Oü 

2 75 

11 
1 25 
I 00 
0.75 

Medioeha-
giía. 

9 00 
8 00 
6 00 
5 00 
4 00 
3 5U 
2 5u 
200 
¡ 75 

Holandesa: 
piel mate. 

eoia puntas. 

Ptas. Cts. 

Holandesa 
COÜ 

¡iervios. 

Pías. Cts. 

PoriódiiTos 
ea n'isíiea 

f u e r t e coa 
cartón. 

Ptas. Cts. 

7 00 
e.» .9 00 
3 7S 
3 25 
2 25 
1 75 
i 30 

1 i 50 

6 50 
- . 5 60 

4 75 
3 75 

, 3 «J 
• 200 

1 , í 50 
1 ' 1 2S 
I 1 25 

2 50 
2 00 
126 
1 25 
U 73 
0 60 
0 60 
0 50 
1. K) 

;?.fetíos especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 

Q. |COEHLEK«—Esnart,ercis. I.-Teléf""-- ' * ̂ "^^ - M ^ ^ „ S ^ 

liiciio i i i i feíilas, 
ieiiliiiilii 

San BernardOj 7, praL 
S@ d a r&zón die sioréáát-a^ 

das pr-ofesoras de iilstruo-
ción primairia, música, me­
canografía, e t o . ; señaras 
de cosEpaaía, modistas, 
bordadoras y demás ofi­
cios. 

Ofre&e trabajo á bue­
nas bordadoras que quie­
ran ir á domicLüo. 

' lttHl.111 lOILieiUB 
Ea^sial psM asisiaetós 
ss toúm los petiééicQS. 

Vaiverds, 8, primere. 

aga el 5 y de Cádifi el 7, 
Buenos Aires ; emprendiendo el Tia-
V d'e Morntarvideo eil 3 . 

A MlJiOP 
r -de Oádia el 
de \'eraoriiz 

GijÓQ el 
de Veraerua eí 16 y 

-̂  LIHEA DE B ü l N O S AIRES 
Servicio mensual paliondo dte Barcelona el 4, de Mal 

|Sim Samta Cruz de Tetnerife,^ Moaíevideo^ j 
I© de liegreso desde Buenos Aii-es el día 2 ^ 
' . . '• LINEA OE NEW-YORK, OÜBA MiiSiOP 

. Seiivioio merivniid saliendo de Barceicina el 25, ide. Málaga el 28 ; 
fió, ¡para' Kew-York, Haljaca, Veradrnz j Pnar ta Sfénoo, Hegresa^ 
ífl 27 j de ¡:¡a*an.a. al 30 d« oada mes. 

L Í N E A S E C O B A í í i i J í e o 

&s^ioií) vae-nm&l saliendo de Bilbao e'l 17, de Santander ei 19, 
SO y d« Cornña tíl 21, pasa BaibaJaa y . VeMcria-s. Salida 
d i E a t a n a eí 20 do cada mes, para Corana y Santander . 
•,•:, • LSNiA DE VENlZ-yELA-fiOLOMBIA ^̂  _ 

SaFviüio msníniai salieado de Baceelona el 10, ei 11 de Vafei^oia, -ei 13 de 
Máilaaa, T de Cédiz- el 15 de oad* mes, para Las P a t e a s , Santa Craz de^ lec..,-
rifo s L t a Crua de la, Palma, Puer to PJco, H a t a n a , .Puer to Limoa, Coion, Sa-. 
bMiüla, Ouracao, Pue r t a Cabello y La G-aayra. Se adiiiit«, pasaje y oarga &m was-
hosáo p w a Veracniz, Tanupico y puertos del Patíífioo. 

• . . . ' LIMEA BE FILIP INAS 
44 dia í , arrajicando do Barcelona. para Porfc-Saád,, Sass , C«-
Ma,2^iia, " 

LINEA DE FER'HJiiNDO PQO -
saliendo de Banoelona el 2, de Taieacia ©1 3, ^ de ^ Atieanfe 
, paTft Tángei-, Ca-sa.blaEca, Ma!£«gáíQ (es-oafas íaciilMittiras) 

" TeB,eTife, Saa ta Cnis, de la Pa-lma y ,pa.>ert.o.3 

"^'tiestra eníeriuedad curará en pocos días con el THE ANTI-
CUCüSUfíiCO SANCHIS, línico preparado vegetal que cura 
^erJad, El enfermo que lo prueba puede tener la seguri-

, dad que cura. 
De leiica. á 6 pesetas caja, én Madrid: FarmaciaíS de GA-
lOSO 4ieual 2; BOBBELL, Puerta del So!, 6; GARCER , 
r̂ i uicijje I J \ criiicipaies. Se remite por correo á todas 
¡ a u e ; acompañando "sn importe más ©^S® pesetas para 

franqueo á E. SANCHIS, Somi, 9, Valencia. 

E s t a ©asa t ie t i© p r e e i o s ©s®©pei®»al@s 
p&v í©is©r fialsMísaeiáii p r o p i a . 

^aeda ie i ta , 2 4 . 

tina, salida. 
ifítobo, Sdiigapc 

' 'S^s^'iCio xüe.a'" 
el' 4,. die Cá'dÍ!Z eí 7. 
tOiS Paitas'?; S a m a Cruz de 
OOSte oíocidenta.i de Af-noa. 

Eagresú de Pemarido .P'oo e..l ;i, 
Peóínsuiá iriU'ieada.s eti eí viaje de 

' ^ • • • ' L Í N E A ! 

usj: iiaeieudo 
i d * . ' . • 
IRASiL-PLATA 

esoatos de. Caoa'ri'aa 

de 

de J.a 

Corriüa, Vigo Li»' Servicio frifíis-iud salieitdo de Bilbao, Santander , taijóa, 
%e& (fa.OTltat¡.va)- ip^m l i ío Janeiro , Sanios, Moatevidéo y Bnemos Am-e?.; empran-
lieotdo él viaje de regreso deade Buenos Aires par» Monftevideo, Sarnt-ci-s, 
ueiro, Canai-ia,s,'Iíisboa',-,\'igo, CoriiSa, Gijón, Santander y Bilbao. 

Rio Ja-

Es tcs vaipores aaiiiitea ca rpae i i Ins eonditíones má» ía.TOTíiiWes y paisajeros, a 
amenes la Cunipairía da. alojamiento muy «r3modo y t r a t o esmerado, como lia acr»-
ditedo e-i). =n dilatado servieio. Todos los T.5«iTes t ienea Telegrafía .?m tolos. 

IIK 
BCs'tiína, 4, 

¡11 I 

LAS Í J \ M U . M l MT»4T>r-í 
ttfts. Pr( ciü, (J lU i-- ut s ^ 

E L P"n\^A.Nin N T , . i s'! l i r , ^ \ 1 J I 1 < t 'N-

rios log.í iJulista — \ oluau 1 dt ""l ̂  j ¡inu. i'ffciu, 

A O T Í I A C T O N i ' l i , l ( í \ \ i 1-1 i ^ i't»!'- t <i- uu 
•ftíoulo ('e 1> Oaliao \l i'.i y (• Uuuo, ¡«a i> l ' i a i -
C^co A Caiiiiü Pictu) 1 ^tspT.1 

liieiímt iMlista 

Se desea eoinprar ujia 
u^-juina de esciibir asada. 

8e ofreoe toda tía^e de 
^bieros, de ano j del otro 
^ so 

Servímo gratui to, 

¡Jarrera San JertwíiKOj 29 

Horas ^ de siete é otíiw 

S a n 'B@i=Maf ¿ i u ® , tU» f l l @ i i f l t © M a | « 

I redo cilegiado de compra y venta de flBcas rusticas ^ urbana». 
Peligros, 4, ile tres á seis. Teléfono g.6.28. 

P a r a o a ra r el rettmatiamo, arterioesclerosis (vejeE 
prema,t.urE,j, ar tr i t is i í io, escrófula, obesidad, bronqnit is 
oróniea, asma, se emplea coa éxito la 

iODASA BELE..OT 
pi rqae alivia les doloreg, evita ooages-
t ienes y ataques, purifica la sangre 
finidifioándola y a,aegurando e l riego 
aaagníneo normal, y la regenera y de-
Dirra da exudados y det r i tus ; asíini.Blg 
6Í Bípetito y la nutr icióB. 20 gotas obra» 
i.;omo un g ramo de yoduro; pero DO i r r i ­
ta ¡ni fatiga el estómago ni los ríñones; 
Ho t iene mal i abor y es de nso fáolls e-
§uro y eficaz. 

4.30 peseias ea todas las Sarmaclas. 
Folleto gLitis. 

- e r p ^ p " ! i» r~5 T 
S « ttmn.J' ».3wn S»:m. ^seea ^ a ^ • 

Martin d e los M e r o s , 6 3 , , Madr id 

Eia» TINTAS M A f i r Z ssísin íú<r,-ts,á'^í (icr it» IÍÁS, n(i%í.hlm «a ígrafos, Mi 
dicterios, Now»/ía*, 'Iril-irr-Jt's cIviV," y Tílitar®}. üii-scoiones generuHa de T«lí 
grafos, Teléfonos y alaaibratifíia, " g ' a n d w t isa» somcn ialed, iHdtastriales y d< 
banca, qne asan las T ÍNTAP ú jiU'iZ, ^.-'oeadia por BÚ an tor , frente í « s t r s 

. S M eolosalet. qne anaE^i i l i i ñu + . i f r rival vn F'-paá», 

eonssdeíatítoties &c.feffe "̂ as timías 
Si la pluma es l.uona y ,Ü Í S O I Í J Í i'a., .. .y .ju* averí^Eacr ai la causa, está en 

lei papel ó en la u n t a , olafe=í hay d t ^ i p c l <;».s, n?sU prpparadrg 6 de malas mata 
í i a s , t ienen poca afinidad eon la» i i a t a s , dando lagar á que le» weri tos ap&rs»-
«an nulos. 

Cóat ro goadicioHsa ta l la rá la t i a t a pssa BM»f b t í e j » : 1.% limpieBa y flaidea,-
p a r a ane.so deeüca por la phiins sin interrnpoioiies; iii^, color intenso y porma 
Benté," .para qae se destaque bien «n «1 papel ; i .», Hiuciía.i jeaa, pa ra que no m 
klcstifi» el escr i to; y 4,.», neut ra l idad , para q'H« el papel ao safra deterioro eon 
l l t iempo «i los «sóritoa desmereEssn voMéiidos* p.*Tdo». 

^ Clases f prop iedades úe las Tintas ü a r t z • 
Extra, negra fija, c"cnbe I ' ^ J - . J í-.ilndo > î "»"'*!. á negro. 
Azul negra fija, Bsoribe a'sul y pa"a icnta-^, a te á negro. 
Ke^ara fija, escribo /les^ro \ l u . t neg o, 
StilogTáfica fijí, para plnma,B ao bobillo, uodos co lo ra . 

De colores üias , siete t i n t a s en "..>»/'r^ füeiíe'?. 
De copiar, aznl negra, escribe aanl y P1 Picar la eopla queda negra* 
De copiar, violeta negra , escribe violeta y paisa á negro violado. 
De copiar, escarlata negra , e-icribe escir la ta y pasa á negro. 
De copiar, negra z<egra, escribe negr i y queda nogra. 
De copiar, carmín y roja, escriben v oopian el mismo color. 
De copiar, azul y violeta, a c r i be» > oopiar e! mismo color. 
Hetstográfica, para sacar copias para la p l auca . 
T i n t a indeleble, escribe negra y qui^da n..gra. 
T in ta para máquinas de escribir, s"»]-.'; y de cnpi?r Tint.a sspeeial para »pfe-

m t o e telegráficos. Tinta espacial p w a sellos de metal y folladores. 

4I3S 

Gabinete Ortopeciico 

ÜRTOPÉDÍGO DE LA CLÍNICA DE NIÑOS 
DS LA FACULTAD OE MEDICINA DE MABRiD 
e • / t s % üesviawones torácicas y 

E I I Í I I Í l l l i i i l i l l l l i í f lies ds las rodillas, cor-I L I l i l i Ü l M I I & 8 l i 8 i l i l M | vaduras de .la t ibia, t.-»?-
s.*Ki.i« lie los ftdelesceutes, pies eniuinits, varus y vatgiis, 
pm i l m s iifaniH, ets., so cutan ó se coirijen, según sea la afoc-

u > loii >• ijstro sistema especial. Todas las fíEKSÍAs;, .sean cua-
i"„ ipra n̂ croiiieidad y desarrollo, quedan darninadaí y t.ados sus 
uc ,'03 supiiHiidos por raedio do los aparatos de que somos inv8,nto-
it^ pdu luya construcción, como han de coufroníar con los res-
liftivDs datos anatómicos que ofrece cada caso, es absolutaineEts 
indispoirui'..' que sepersone en nuestra consalta el propio eafermo. 

• P i e r n a s y b r a z o s ar t i f ic ia les . 
Consulta ortopédica, '\ie once á una y de cuatro i seis, on uuesíco 

Gabinete, Carrera de San Jerónimo, 37, principal, Madrid, 
desdo dosde enviamos gratis, á, médicos y á particulares, nuestro !i-
iro «Heraias y cítestiones enlazadas con su tratamiento » 

^Sf f i ! 

^ 
C U A T R O E D I C I O N E S D I A R I A S 

==s 

• / ? = 
m R i F . l l DE PUBLIC!0AD~ 1 

\ Ti i i ta para i i isr€ar r> 
Tampones usadr^s tj«r.a máquinas de e.scril>if. Se é a 'ísiata á cóntias y tampoB®». P * - , I 

qii«te t i n t a en pemV para oficinas, fijaa y dé eopiar. Fsqae tM t i n t a s a polT<! 
. p a r a escuelas. T ia ta da « t a r e i r g,«Ta m«re»y esj&s y sacas. BaéOM d«ctí«nto8 aj\ | 
wmeroig. I 

Bl'éntm «a toña» ím pApékaím. ©eíp-aciss a¿ | » ^ ta*yíw y aiffiawr, 1 

!i i: 

Pesetas. 

Comumcados, l i n e a . . . . . . . . . . 8,00 
Artículos industriales, linea... 5,00 
Entrefilets, línea, 2,50 
Noticias, linea i 2,90 
Bibliografía, línea , i,50 
Redamos, línea (cuerpo 8) 1,00 
En cuarta plana, línea (ciierpo?) 0,40 
En cuarta plana, plana entera.. 765,00 
ídem id., media plana. 400,00 
ídem id., cuarto de plana 240,00 
ídem id., octavo de plana. 125,00 

Cada ttíiwneií» saturará dies céniimos par 
impuesto. 

fodo psdiáo T«Edrá s«onipaiA,do á« 9S impoi i* é mny Í5ti»aa« r« f«eH«a í 
eia es ta •olas». EL OEBATH. — Marqués á& Cubas, 3 . 

II iilM 

RAFAEL EARRÍOS 11 , 
CIA.MBIEM, m m TeléteBfi 111 « MAmW^^ 

• A B O G A D O 

Falieclé eB .día 8 de Marzo d@ 1917 
& las die» y media «le la iiní»fla.iia, 

úespués de rscibir los Santos Sacramentos y la Bendición de. Su Santidad. 

Su viuda, doña Rosario de Orejuela; sus hijos, D . Femando, 
D . Francisco, doña María , D . jus to , D . jorge , D . Manuel y don 
José; hijas políticas, doña Amalia Nogueira y doña Pilar Bravo; 
nietos, Hermanos políticos, sobrinos, solDrinos políticos y demás fa-

.milia, 
RUEGAN á sus amigos se siivan enaomendaiie á Dios, y üsis-

tir á la conducción del cadáver, que tendrá lagar hoy, viernes, 
á las once de la ríiañana, desde la casa mortuoria, Mendizába!, 
número 17, al Cementerio de la Sacramental de Santa María. 

Se suplica el cflche. No se reparten esquelas. 

lifíPfOFü 
í!"~uiian mío plantas ea 
intu^nn tipo Benedicü-
np, Catt̂ -aya, CuraQao, 
Cácao, I .cor Cubano. 

CaJa iitiíi'icoi sta 
Muestca piía 2 litros Ir 
ror ftiítia nía.. 2, POE 
(.iromtU —tRNST 
kJÍ i hNP.ACIÍ. 
' ! />«( . . / 0,>,4, Ci-
Ir Lm ' )Had. 15. 

Aduutuu el caioü de admini»-
tiaioróapodeíado. píraasuníoi 
iDuicicn'o? ó pa'liculares, ea 
csl? capda!, eaballeía joVeu y 
aituo, con letereneías a satü-
fif f ion, -1 paia Í, ,i m MJ rcspon 
de (on ÜSOiiO du.os i i Imcaf 
S VoiiMi, VI1L\7.(JULZ, ll 

^ 

X X A N I ¥ E R S A R Í O 

£ L EXCMO. SEÑOR 

ailiirnfsGrMiliiiaiiiíiiiiiii 
a 0 ^ 3 D 3 B X 3 E O A . S A . X . 

SENADOR DEL REINO, TENIENTE CORONEL 
RETIRADO, E t c . 

faiieoifi el díi í8 de iarzs de lee? 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

de la Iglesia. 

R.I. P. 
Sus ,h i jos , los condes de Casal y de F i -

n a t ; n i e tos , h e r m a n a y demás f ami l i a , 

RUEGAN á sus amigos le encomien' 
den á Dios. 

Todas las Misas rezadas que se celebren mañana, 10, en las 
parroquias de San Sebastián y de ia GoncepciÓD, de esta corta, 
\ en loi pueblos do Orgaz, Sonseca, Mazaramíiroz, Pulgar, 
Cuerva, Ventas con Peña Aguilera y San Pablo de los Montes, 
j ei Funeral, que tendrá lugar en la iglesia de Nuestra Seño­
ra de la Blanca, del Castañar, seráu aplicados por e! aÍ!B« del 
finado. , . 

Hay eoíice.aidas las iaáulgenciss aeostaiubradas. 
(A. E. P.) , (3) 

POZOS ' , 
ARTESIANOS 
Mollinos 

de wíenfo. 

Orandea piemios 
Patente 56.049 

Iberio 
CUARTE, 54 

V A I i E N C l A 

UNiCOS MODELOS 
ARTISÍ'ICOS EN 

MflS DOiOnS 
FABKIÍJAGION ESPEGIAb 

PINIIibOS. E s p o s V Miaa, 5 . 

Casa' Cató l ica 
para viajero >, do ÁNGEL NIETO 
S.VNTOS, Esparteros,. 8, segun­
dos. 

NOTA.—No contuítdir esta ca­
sa con la que ocupa ei primero y 
principal. 

centre Qüm mmm 
Hay ofertas d© trabajo 

para buenos tall istas, 
iO, Giu(&d Rodrigo, 1I0> 

E L E X C M O . SEÑOK 

i . íreiieüGO Éirtíii l 
Coronel retirado de Arfiliería, diputado á 
Cortes, ex senador úel Keino, ex director 
«eneral del Instituto iíoogríifsco v Estadís­
tico, caballero de San Hermenegildo v 
Cmz de María Cristina de primera clase. 

Falleció eristíanamente el día 10 de Marzo de 1916 
Después de recibir los Santos Sacramentos 

y ¡a Bendición de Sa Santidad, 

Su v iuda , Doña Josefina J u l i a y Vaca; saa M-
jos, D . F e r n a n d o , D o ñ a Esperanza , Doña Pilar 
y D . José ; h e r m a n o s , h e r m a n o s políticoa, so­
br inos y demás famil ia , 

RUEGAN á sus amigos le ten­
gan presente en sus oraciones. 

ijas Misas que ¿e celebren el (lía 10, en la iglesia 
de la Encarnaeióu y en la parroquia de Santiago, 
de esta Corte, y el Funeral que se celebrará e! 9, en 
AWeanueva del Codo-ual (Se-govia). y las Misas, eilO, 
en varios pueblos de esta raismíi pi'oviucia, swáu 
aplicadas por el eterno descanso de sti alma. 

Varios señores Prelados tienen concedidas indul­
gencias en la forma acostumbrada, l.\, 10.) 

ElVilMENTl 

EL SEÑOR 

irípziiSei2i2il!iri 
fia fallecido, m Hemcia (Ciudad-Real), 

ei dfa 3 del corriente 
Habiéndú recibido todos los Santos Sacra-

mBntos y la Bendición de Su Santidad. 

R. 1. R. 
Su director esp i r i tua l . Reve rendo P a d r e F r a y 

L u i s Sú'irez, super ior de l a rsisidencia de la 
Merced en dicha vi l la: su viuda , doña Oarmen 
A.ntolíne2 de Castro y Hered ia ; sus hi jos, don 
José Mar ía , doña Mar í a T e r e á a y doña Concep­
ción; s u madre , doña Ben igna González Oliva­
res; su tía,' doña Conoepoión Enr íquez y Antol í -
nez de Cast ro , v i u d a de Márquezj sus he rma-
noB, D. Franc isco y D. Gabr ia l ; h e r m a n o s polí­
t icos , doña F ranc i sca Cas t añón . doña Franc i s ­
ca González 01ivare.s y D. J u l i á n Anto l inez de 
Castro; Bohrinps y demás familia, 

RUEGAN á sus amigos le enco­
mienden su alma á Dios Nuestro 
Señor. 

El excelent ís imo ,9eñor Nuncio de Su Sant i ­
dad y var ios señores P re l ados h a n concedido 
indulgenc ias en la forma acos tumbrada . 

W 

AGIOÜ C l i l t l T i F I C A :-•: NO MAS CEGUERAS 

Eüterinos á® ios ojos 

aiiiz' 
Pr t^a rado par ic»i íarmaséutim» •3^ Msifünti ^sménási, 

^ijctefflrado (son la ^ru2 del. Mérito litílitar pm méritos profesimaiesi 
EspecífiCQ único en todo el muncis que cura ladiealmsnte las eníermedade,s de los ojos, 

por grave.s y crónicas que sean, eon rapidez asombrosa, evitando operaciones quiríírgicas 
que con tanto fundamento atemorizan á los enfermos. Desaparición de les dolores y moles­
tias á su primera aplicación. Eminentemente eficaz en las oftalmías graves y por exeelenei» 
enla granulosa (granulaciones), puruíenta y blenorrágica,queratitis, ulceraciones de la ciír-
nea, rijas, etc. Las oftalmías originarias de enfermedades venéreas cúralas en breve tiempo. 

P f f f l d l g a t a a eclipsa para s iempre el t ra tamiento por los colirios conocidos 
hasta hoy en todos los gabinetes oculísticos de todo el orbe; colirios que en la 
maj'or parte de los casos no hacen más que empeorar el mal irritando órgano tan 
delicado como la mucosa conjuntival. 

P r o d Ü B S l ü Z es completamente inofensivo y produce sus estupendos resul­
tados sin causar la menor molestia á los enfermos. 

Enfermos de ios ojos: estad seguros que curaréis en brevísimo tiempo usando el portea-
toso e.specíflco P r o á i i g a l r a s n Precio del frasqnito: en Madrid, 7 pesetas; provincias, 8, 
Exigid la firma y marea en el precinto de la cubierta. DepÓ-sito y venta en la Gran Far­
macia tJe Santo Domingo, Preciados, 35.—Repreísentante del específico, E. CUADRADO, 
Ancha de San Bernardo, 8, principal.—Madrid. 

"%"áy:?'arui'ie''l^?tíiinTe.?.,''etc.'"" ¡M Híss muiMi jiio i á s cBOuerasi 

Dentro de esta Se«olón publicaremos anuncios cijya extensión 
no sea superior á 30 palabras. §u precio es el de 5 céntimos 
por palabra. En esta Sección tendiá cabida la Bolsa del Tra­
bajo, que será gratuita para las demandas de trabajo si ios 
anuncios no son de más de 18 palabras, pagando cada dos pa­
labras que excedan de ̂ í e número -5 cániímos, siempre que 
los mismos interesados dm personalmente la orden de publi­

cidad m asía Administraoién. 

Ruego á Dios con devoción, 
paes que vo mi desventura, 
que compre madre jabón, 
agua y crema PEC.4 CURA. 

Jalión, 1,25.—Craina, 1,75.—Polvos, 2,—Agua cuíáHea, 3 pí9«tM. 
6roaeión c^ Cortés - Hermanos, BSí^t^lon^, 

icFeitaúoi tallereí M escalfo? 

¥ICEHTE Ttn^ 
I m á g e a e s , a l t a res y tod& olasa de carpin ter ía ra-

iigiopa. Act iv idad demos t rad» s a los múl t ip l e s « Q -
cargos, debido al n-ameroso é ins t ru ido personal . 

PABA LA COBBESPONDEJÍCIA, 

A L Q U I L E R E S 
VERANO t917. S«, alqui­
la,., cercsi áo Zairaíjz, her-
mciRa oa-sS' dte caMpo, con 
Jairdío., Pedir informos, 
José Tellería.. 6 i i ^ « « a 
(GuipxÍKCOia'). 

C O M P R A S 
COMPRO alhajas, pia-
310S, ípianolas, esooipetas, 
aii,tigiie,díude.<3, . encajes, 
abamícois, aparíitos f«fcü~ 
gráficos. Es ta c*sa paga 
tO;ílo <au. v.alor. Al Twlo de 
Ocasión, l'\ien'oaT.r*l, -1-5, 
Tiead». 

COMPRO da&tadoraa, s.l~ 
hajas, platino, oro, pla­
ta. PkíZia Mayor, 28 (es-
juina Ciudad Rodriígo). 

COMPRO cajas registra-
dorasi Pago mejor que na-
di®. Preciados, H ; téSá. 
fono S.-434. 

COMPRO antigüedades, 
ahiamioos aat iguos , enfia-
jes , ta l las , miniíaturáa, 
cR.máifeíos, . muetoles, da-
masoos, telas. Es t a 08.8» 
paga twdo su valor. .Al 
Todo tie Ocasión. Fuea-
oaTiral, 45, Tiendla. 

E L D E B A T E — C u a t r o 
edioiones diarias. — Ofioi-
•M )̂ i Martilles de Cubas, 3. 

VENTAS 
EN LA PROVINCIA d© 
Sjuntainder, á diez, kiló­
metros de «.staidén y am-
barciaíttero, venden, Títfmts 
do j^ables con alguna.^ ba­
yas. Inifoorm'aPáaj. em Ma-. 
di-id, (¡alte ácl Conde dé 
B/omaMone», .4, tFltr5atn.a-
rimos. 

• # 1 1 ^ 1 # n i i ^ i i i ^ , . i 4 t j ^ ] ^ . ^ i i i . i ^ . ^ . ^ ^ w , i y 

V A S I O S 
AGENTES d e Se,gm'03 a© 
E«c«BÍta'n. Suieldo y comi-
sioaes. Mayor, 65, s<^'un-
d,o oeniti'o. 

lili iji jriiiii 
ilGESlTái TÜASAJO 
PROFESORA tte piano, 
sabieiijdfi .{i'amcés, ofréoes.e 
dar teeciane.9 4 doiaiailiio. 
Prxí'oios xmVM'om. Pl»®» 
Oamlos Carnteauíero, .5 , 
priudpail dtereali». (150) 

GUARDIA 'Civit iioearia-
cüo, maíttriiiB.omo ain fa-
miiiai, 'dleseai «xtotsatñóu 
porter ía , gu.íiwfer.ía._ 6 scv 
s» iaaáloga. Mendizábal, 
28, tiaihOTa.-. Í l46) 

SE ©.FRESE modista sao. 
Tiómiea. Praido, 37, tmx.B-
fa; tr<*s ília.s acimaniai. 

(149) 

MATRIMONIO piadooo, 
sin bijos, deiMia porten'i 
ti otra Qoupaici&i. ínfor. 
maírán, S. Fattmía d« 1M 
Naivaa'.ras y IfíuAa, mi-
maro 11, doS* Jn*o» 
.Dí*7,. ;Í118) 

lEXTRANJERO m mo» 
ga dIe OQciieapoliideocit, 

pertugué», fnanoés, tm^iM. 
cáotreía y ensefiaiuia poiti-
a a k r 6 odiegio. EM» eu. 
te-lkmo. Eazón, mi Md 
A<kainisi«>aoiáa. (A), 

MADAMiE .»aci(tupaS»i4 
seiiara, fleüiosríbaja, i¡atrd« i 
maiiajia». 0»mia, 1, s*-
guiúihi. (i54) 

VltJDA, M mia», ium»-
jwaibleía intSamiM, ofi<(»> 
se dwiwilft, «EWWiKaii* si-
ñas. HoftíaleísíM, TJ&, »»• 
gfiini'Ja. .(l 'U 

SE 'OFRECE Ijtierm rrd. 
ñor», Ijuaua» - «nform»». 
TOaaón : liiÁii.i.t«í?, 5. pntf 
<ri¡pí>¡l. {Vi) 

OFRiECESE ooroin'Tk. 
M.mvt'jleón, 7, port»!». 

M ADA ME HoomipafiJtt̂  
aañoiPíí, eefiosita», t&rdi» i 
rna-aam:». PIEÍMWI, 16, pri-
miwo. ( i®) 

L a s personas que sufren N,ETIRASTENIA, CLOROSIS, l is A P E T E N C I A , D E B I L I D A D G E N E R A L , P A L P B ' A C I O I N E S D E L C Ü Í Í A Z - Ó N y | 
d623iás enfermedades ne rv iosas , recobrarán r áp idamen te la s a lud pe rd ida coa el F O S F ® G L I K O - K O L A B o i n e i i e e i i t q«« r»óomie»<Jai 
lo9 .médicos m á s eminentes . SE E N T R E G A « E A T I S una m u e s t r a de es te M a r a v i l l o s o t ó m i e o r e c o m s t i t u y e n í e (en elegrate oaíi 
msíái ioa) á las pe r sosas qwe lo soUeitea áe i g,iit,o,r5 I | rA. ,S?. .JOoM»S»S«t%. M ® i 8 d a ^ « S S a » F a M ® , I t , WmmH^m»"»»»miom 


